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PREFACIO 


As explorações levadas a cabo no interior de África 
por alguns ilustres europen, entre os quais também têm 
lugar saliente Francisco Lacerda, Serpa Pinto, Capelo 
e Ivens, permitiram que, por volta de 1880 , fossem 
conhecidos os principais factos da geografia e a gran¬ 
deza dos recursos do Continente Negro. 

Aguilhoados pela necessidade de matérias-primas e 
mercados, que o progresso industrial tomara premente, 
alguns povos europeus lançaram-se, imediatamente, em 
porfiada luta pela posse de territórios naquela parte do 
mundo e, decorridos vinte anos após a referida data, 
tinham-na partilhado. 

Durante esse período, e ainda no primeiro qmrtel 
do século XX, Portugal, como potência ultramarina, 
correu perigos gravíssimos, desencadeados, principal¬ 
mente, pelas políticas expansionistas da Inglaterra e da 
Alemanha. 

Para alcançar os seus objectivos, esta última nação 
utilizou a táctiea de aproximação indirecta, t&ndo nós 
contribuído, ingènuamemte, sem dúvida alguma, pa/ra que 
ela pudesse ser bem sucedida. 

A política da Inglaterra foi inspirada e conduzida 
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vor Cecil Rhoães — homem dominadú por uma sede 
msaciável de ouro e pela mania de fazer govermr o 
muiido pelos Brittmicos — e as acções atinentes à sua 
execução tiveram (piau sempre tmi carácter frontal 

Conseguimos afastar alguns dos perigos gue então 
nos ccrcaranii mercê, (pier dos serviços prestados pela 
brilhante plêiade de oficiais que um conjunto de cir¬ 
cunstâncias reuniu em África sob a chefia do grande 
António Enes, quer dum bem orientado aproveitamento 
de oportunidades que então se depanmm — as das 
guerras anglo-boer e europeia de 19U a 1918 — para 
se retomar e manter o rumo tradicional da nossa política 
externa. 

Factos ulteriores — o acordo de 30 de Agosto de 
1S98 e 0 convênio secreto de 1913 celebrados entre as 
nações atrás citadas para pirtilharem entre si as pos¬ 
sessões ultramarinas portuguesas — vieram, porém, de¬ 
monstrar que 0 heroísmo (bs nossos soldados e o opor¬ 
tunismo político não bastavam para pvteger o nosso 
Ultramar contra ambições de estranhos; que a obtenção 
deste desiderato exigia também que a Metrópole tivesse 
uma situação fincmceira desafogada. 

Tal situação foi alcançada e mantida pelos Governos 
que- se seguiram em Portugal a partir de 1928., do que 
resultou, não apenas calarem-se ambições que haviam- 
sido justificadas co?n a nóssa condição de maus paga¬ 
dores, mas também o progresso das dependências ultra¬ 
marinas num ritmo até então desconhecido e, final- 
mente, a convicção de to(hs os Portugueses de que coisa 
alguma poderá ser mois benéfica ou mais prejudicial às 
nossas províncias de alem-mar do que a melhor ou pior 
administração na Metrópole. 

Assim se prestou, também, a maior e mais digna 
homenagem a todos os Portugueses que envelheceram- 

ou morreram a servir 0 Império. 
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☆ 

Na primem fila dos homens que, em Moçambique, 
nos fins do século XIX, mais se ilustraram e mais lustre 
conquistaram para a sua Pátria, está Cald(ts Xavier. 

A história regista e enaltece os seus feitos como 
comandante da expedição a Macequece e dus forças (pie 
combateram em Marracuene, e alude ainda à sua qualh 
düde de companheiro e confidente de António Enes, hem 
eomo à cooperação que lhe proporcionou na elaboração 
do plano para eliminar a situação de descrédito para a 
nossa soberania, que então se verificava, espedalmente, 
no sul daquela Província. 

Muitos autores consagrados se referem também, em 
^seus livros, aquele ilustre soldado, e sempre de maneira 
a exaltar os excepcionais merecimentos que o distingui¬ 
ram € a assinalar serviços prestados ao País. 

Estes facto, s e as condecorações, com (jue foi agra¬ 
ciado, dão grande satisfação aos corações agradecidos 
dos Portugueses e até excederão os galardões que Calçks 
Xavier tivesse desejado, Na verdade, o conhecimento que 
Ghtivm.os ida sua vida. e dalguns dos escritos que deixou, 
levou-nos a crer que os únicos monumentos que amiosa- 
mente (imbicionou foram oportuiMades para praticar 
actos dignificantes; que, tal-(iualmente o Padre António 
Vieira, entendia que «o prémio das acções honradas elas 
0 têm, em si, e o levam logo comigo». 

Queremos dizer com isto (jue nada mais há a fazer 
relacionado com a vida de tão valoroso soldado, cuja in¬ 
vulgar cultura ressalta da clara visão dos factos, homens 
e (íoisas, tão nitidamente patenteada em escritos que 
deixou? Poder-se-á concluir que nada haverá a acre.scen- 
tar a respeito duma personalidade que reuniu em tão 
elevado mu as virtudes cardiais, o amor à família, ao 
País e à raça; os dons de afabilidade e genernsidade, de 
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energia e tenacidade; o espírito de sacrifício, disciplina 
e denr, enfim, toda^ as qualidades morais consagradas f 

Não. Julgamos ser indispensável, ainda, e pelo menos, 
proporcionar aos Portugueses o ciãtivo das qualidades 
intelectuais e de carácter que predominaram em Caldas 
Xavier: a publicação da sua biografia, num livro onde 
se retratem a vida e os tempos desse notável obreiro do 
Império, 

A essa tão deUcada tarefa ~ biografia é história e 
literatura — se dedicou, com competência e inexeedível 
carinho, seu filho Alfredo Caldas Xmier, e, porque a 
Agência Gend do Ultramar, sempre fiel aos seus obfee- 
tivos, lhe proporcionou a desejável cooperação, aqui lhes 
presta as suas mais rendidas homenagens um homem 
que, em Moçambique, passou os melhores anos da sua 
7nocidade. 

Lisboa, Julho, 1952. 

João de Figueiredo 
C apitão-de-Mar*e-Guerna 


JUSTIFICANDO 


A razão por que aparece este despretensioso livro à 
luz da publicidade, ou os motivos que, involuntariamen¬ 
te, me compeliram a escrevê-lo, são assaz simples, como 
provarei; 0, outrossim, de forma porventura implícita 0 
termo «involuntariamente», que emprego. 

Há cerca de dois anos que 0 meu ilustre amigo 
Sr. Coronel Tirocinado de Infantaria José Alfredo do 
Amaral Esteves Pereira insistia comigo para eu escre¬ 
ver uma obra era homenagem à memória do meu Pai, 
porque, segundo a sua opinião, eu era a pessoa mais 
indicada para 0 fazer: além do conhecimento directo, 
como filho, da sua individualidade, da sua maneira de 
ser, devia possuir elementos interessantes e inéditos 
para uma obra que seria mais tarde um valioso subsídio 
para 0 estudo definitivo desse vulto que tanto engran¬ 
decera a Pátria, nas, então, inóspitas regiões da pro¬ 
víncia de Moçambique, salvando-a por diferentes vezes 
das ambições expansionistas de Cecil Rhodes. E para 
mais me convencer da razão 011 do acerto da sua insis¬ 
tência acrescentava que até me ficaria bem prestar essa 
homenagem como filho de um homem que havia, com 
seus feitos, enriquecido a História de Portugal 

Como escusa, além de vários argumentos que eu en¬ 
tendia de peso, alegava que, devido a ter passado quase 



toda a minha vida em África, não possuía nenhuns ele¬ 
mentos — como de facto assim era — por todos estarem 
em mãos de outras pessoas de família. 

Há pouco tempo, porém, fui inesperadamenta insta¬ 
do pelo Sr. Tenente-Coronel do Estado Maior Alberto 
Andrade e Silva, Professor Catedrático da Escola do 
Exército e dos cursos de Promoção do Instituto dos Altos 
Estudos Militares, em Caxias, para colaborar na Revista 
Militar com um artigo à memória de meu Pai. Era uma 
honrosa excepção que se abria à.minha pessoa, visto a 
aludida revista ser apenas colaborada por individuali¬ 
dades militares. Aceitei gostosamente a honrosa e grata 
missão, perguntando-lhe como queria o artigo. Opinou 
que 0 fizesse reproduzindo também textos já publicados 
sobre o major Caldas Xavier, com os seguintes capítu¬ 
los: — O Homem, o Administrador, o Funcionário e o 
Militar. 

Meti mãos à obra e, relativaraente em pouco tempo, 
tinha mais de cem «linguados» escritos. Mas — Santo 
Deus! — afinal não era um artigo: era quase um 
livro!... Decidi continuá-lo, tanto mais que pessoas de 
família vieram em meu auxílio, prontificando-se da me¬ 
lhor vontade a fornecer os elementos e fotografias que 
se tornavam necessários para a conclusão e valorização 
do trabalho, 

Tive, entretanto, de redigir novo artigo para a 
Revista Militar, visto que a isso me tinha comprome¬ 
tido. 

Esta obra, pois, aparece à luz da publicidade devido 
à amável e gentil insistência ou... à subtil «estratégia» 
dos distintos oficiais, Srs. Coronel Tirocinado Esteves 
Pereira e Tenente-Coronel do Estado Maior Andrade e 
Silva, 

^ Antes de pôr ponto final neste «Justificando», quero 
deixar aqui bem expresso o meu indelével e sincero re- 
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conhecimento a esses meus prezados e ilustres amigos 
pela sua habilíssima «táctica», pelo seu magistral «plano 
estratégico», que, sem eu dar por isso, contribuiu para 
que levassem de vencida, de forma absoluta e decisiva, 
as minhas naturais hesitações em realizar este modes¬ 
tíssimo trabalho. 

Alea jacta est! 
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RECTIFICANDO A FILIAÇÃO 


Vencidas as minhas naturais hesitações, é natural, 
e nãO' é para estranhar, que eu, já pela idade que atingi 
— O' tempo’ passa infelizmente tão depressa! —, já ainda 
como bom português que me prezo de ser, fale da fi¬ 
gura de meu Pai, da mesma forma como o podería fazer, 
com 0 máximo orgulho, de outro qualquer grande vulto 
da nossa epopeia ultramarina. 

De resto, eu não posso, nem mais nem melhor, enal¬ 
tecer essa figura, que pertence à história, como outros 
já 0 fizeram brilhantemente. 

Dito isto, preambularmente, vou referir-me em pri¬ 
meiro lugar à filiação do major Caldas Xavier, e depois 
passarei a citar factos onde a sua acção se assinalou de 
forma notável e fulgurante. 

Nas biografias que têm sido publicadas há uma afir¬ 
mação sobre a sua filiação que não é verdadeira. Con¬ 
quanto 0 não diminua no seu valor pessoal ■— antes o 
valoriza — o certo é que ela não é a expressão rigorosa 
da verdade. 

O pai do major Caldas Xavier, meu avô, não era 
canteiro nem cego, como aliás o posso asseverar, pois 
ainda o conheci muito bem. Foi até no seu tempo um 
abastado proprietário e um industrial de certa valia. 
E tanto assim, que suas filhas, Júlia e Adelaide, iiunãs 
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do major Caldas Xavier, tiveram uma educação esme¬ 
rada e foram as primeiras senhoras portuguesas que 
expuseram em Paris quadros a óleo, quadros que fize¬ 
ram sucesso e foram justamente premiados. Se a me¬ 
mória me não falha, quanto à data (1924) O Século, ou 
0 Diário de Noticias referiram-se a este facto de ma¬ 
neira elogiosa. 

Como industrial, o pai do major Caldas Xavier teve, 
também, na realidade, uma oficina de cantaria, por ser 
indústria, nesse tempo, prometedora e rendosa. E, como 
seus filhos Alfredo e Eduardo possuíam veia artística, 
quis que a aproveitassem, tanto mais que desejava que 
seu filho Alfredo fosse escultor; mas o rapaz tinha 
outras aspirações: queria ser oficial da nossa Marinha 
de Guerra, o que não conseguiu, devido a ter ultrapassado 
a idade de admissão àquela Escola. Não obstante, aos 
11 anos, apenas, ter concebido, projectado e desenhado 
um mausoléu e haver também auxiliado a execução, em 
cantaria, dessa obra — que deve talvez ainda existir 
num dos cemitérios da cidade do Porto —, atirou para 
um canto o escopro e o martelo e abalou para casa do 
seu avô materno, o oficial superior do nosso Exército, 
Pereira Caldas. E em boa hora o fez, porque, em pouco 
tempo, concluía o curso dos liceus e matriculava-se na 
Escola do Exército. Era o rumo inelutável do seu des¬ 
tino, era indubitávelmente o Destino a impeli-lo de for¬ 
ma irresistível para a profissão que mais tarde o devia 
celebrizar por feitos heróicos e serviços relevantes pres¬ 
tados à Pátria. 

O facto de, nas suas biografias, se dizer que era 
filho de canteiro provém, sem dúvida, de ele, repetidas 
vezes — quando outros se referiam a estirpes, atribuin¬ 
do-se pergaminhos heráldicos —, declarar, com certo 
orgulho, que havia começado a sua vida como canteiro 
na oficina de seu pai. 
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D, Júlia Pmira CaMad Xavier 



Isto leva-me a crer que o major Caldas Xavier perfi¬ 
lhava a opinião de Péricles, o ditador-artista: «Não é o 
nascimento ou ascendência que valorizara o homem, mas 
sim os seus actos e dons naturais». 

Na sua Constituição, Péricles decretava uma igual¬ 
dade absoluta, e Tucídides afirmava que «era mais o mé¬ 
rito do que o nascimento que franqueava o caminho das 
dignidades públicas». 


III 



LIGEIRA INDICAÇÃO DOS CAPÍTULOS 


Agora resta-me aludir à sua acção como homem, 
funcionário, administrador e militar. 

Não pretendo, com os restantes capítulos que se se¬ 
guem, traçar a biografia pormenorizada da vida traba¬ 
lhosa em África do major Caldas Xavier, exaltando ao 
mesmo tempo alguns dos seus feitos de armas. 

Com a autoridade e o prestígio dos seus nomes, já o 
fizeram de forma admirável: António Enes, Mouzinho 
de Albuquerque, Eduardo Ferreira da Costa, Airesi de 
Orneias, Campos Júnior, Eduardo de Noronha, João de 
Azevedo Coutinho, General Teixeira BotelhO’, ác. e, pode 
dizer-se, recentemente, os ilustres escritores, e jornalis¬ 
tas: Dr. Manuel Múrias, Rocha Martins, Luís Teixeira, 
capitão Mário Augusto da Costa e outros. Posto isto, 
limitar-me-ei, com o possível realce, mas resumidamente, 
para não tomar este trabalho algo prolixo, a descrever 
factos, onde a sua passagem se distinguiu de maneira 
indelével e brilhante. E fa-lo-ei, quando necessário, com 
transcrições fidedignas, isto é, de parte de textos de al¬ 
guns dos autores citados. 
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NOTAS BIOGRÁFICAS 


O major Alfredo Augnslo Caldas Xavier nasceu em 
Lisboa, na freguesia das Mercês, a 25 de Setembro de 
1852, filho de António Augusto Xavier, natural de Car- 
cavelos, e de D. Henriqueta Pereira Caldas Xavier, na¬ 
tural de Guimarães. 

Estudou no Liceu de Lisboa e, em, Outubro de 1871, 
fez, na Escola Politécnica, exames das cadeiras prepara¬ 
tórias da Escola do Exército, A 7 de Outubro assentou 
praça em Caçadores 5 e logo a 25 requereu matrícula no 
l.“ ano do Curso de Infantaria, com dispensa de Geogra¬ 
fia, Cronologia e História, que protestou fazer em tempo 
e de que foi realmente prestar provas em Coimbra. 

Pez um curso distinto na Escola do Exército, tendo 
ficado bem vincada a sua passagem. Deixou, nesse exem¬ 
plar estabelecimento de ensino militar, modelos de gesso 
e madeira, um sobre modificações de fosso, outro sobre 
«block-house». Ambos foram executados a pedido' do 
lente daquela escola, Tomás Bastos, então major de arti¬ 
lharia, homem inteligente e distinto publicista. 

Peço vénia para, como complemento do presente ca¬ 
pítulo, reproduzir aqui as notas biográficas escritas pelo 
notável escritor e jornalista Dr. Manuel Múrias: 

«A 12 de Janeiro de 1857, concluído o curso, foi pro- 





i 


movido a alferes. Espírito inquieto, nãO' se adaptava fa¬ 
cilmente à vida monótona do quartel. Mandaram-no para 
caçadores 3, mas em Setembro de 1877 já conseguia 
ser nomeado para servir como engenheiro auxiliar de 
1." classe na expedição de obras públicas organizada para 
Moçambique por Andrade Corvo e cuja direcção fora 
confiada ao major de engenharia Joaquim José Machado. 

«Tenente em 11 de Agosto de 1881; capitão, em 28 
de Julho de 1886 —logo passou à disponibilidade, para 
servir na índia. 

«Em 1876, antes^ de partir pela primeira vez para 
Moçambique, casara com D. Amélia do Nascimento Con- 
ti, que daquela vez o não acompanhou na vida errante 
(vida de nômada, como tantas vezes o confessava), nos 
seus estudos, explorações, .construções e campanhas, atra¬ 
vés dos distritos de Loiirenço Marques e de Inhambane. 
Regressou à Metrópole em Fevereiro de 1881; mas, já 
em Agosto deste ano, era requisitado para dirigir as 
construções necessárias ao estabelecimento da Compa¬ 
nhia de Cultura e Comércio do Ópio na Zambézia: foram 
mais quatro anos de vida intensa no mato, a estudar as 
necessidades de ocupação, as condições de vida dos colo¬ 
nos e dos indígenas, as possibilidades de penetração do 
comércio... Em 1886, Janeiro, embarcava de novo em 
Quelimane para Lisboa, e logo em 11 de Outubro pedia 
um lugar de chefe de Secção de fiscalização do caminho 
dc- ferro de Mormugão e para lá seguia pouco depois com 
0 tenente Joaquim Mouzinho de Albuquerque, nomeado 
no mesmo despacho. Foi chefe interino da Repartição 
Militar do Governo da índia. Governador de Dio, duran¬ 
te poucas semanas, por ser necessário o seu regresso à 
fiscalização do caminho de ferro, como inspector. 

«Em 1890 volta a Moçambique: — vai fazer parte 
da Comissão encarregada da demarcação de fronteiras 
do distrito de Loiirenço Marques com o Transval, sempre 


às ordens de Joaquim José Machado, com quem servira 
já, da primeira vez, nas obras públicas... 

«Nesse mesmo ano e no começo do seguinte organi¬ 
za-se a expedição de voluntários a Manica. Já eram Go¬ 
vernador-Geral Joaquim José Machado e governador de 
Lourenço Marques, Mouzinho de Albuquerque, os quais 
entregaram o comando da expedição a Caldas Xavier. 

«1893:—vem a Lisboa. 

«1894:—Volta, para não regressar, a Moçambique 
— e são, não diremos as mais belas no sacrifício, na 
força de alma, mas as mais brilhantes páginas da vida 
intensa de Caldas Xavier — porque é a defesa de Lou¬ 
renço Marques, a vitória de Marracuene, o comando das 
étapas da coluna do Norte... 

Cabe neste quadro a vida de Caldas Xavier; mas há 
os pormenores, que lhe definem o carácter, e a linha dos 
acontecimentos, que marcam o sentido nacional do seu 
esforço». 







EM TRAÇOS RÁPIDOS 

RETRATO FÍSICO 

Não tinha mais de um metro e cinquenta e oito. 
Elegante e distinto, todo o seu físico estava em relação 
com a estatura. 

Rosto oval, nariz ligeiramente aquilino, boca regu¬ 
lar, bigode pequeno, queixo um pouco saliente — indício 
geralmente de feitio voluntarioso. Olhos cinzentos, gran¬ 
des e vivos. Expressão inteligente, afável, irradiando 
simpatia e generosidade. Tez algo morena, cabelo preto 
G ondulado. Sempre irrepreensível no trajo, quer à mi 
litar, quer à civil. 

Retrato psicológico 

Carácter independente, metódico e justo. Génio in¬ 
ventivo e empreendedor. Espírito vivo, desempoeirado, 
culto, liberal e inteligente. Temperamento vigoroso, por 
vezes arrebatado, mas dominado por uma grande força 
de vontade. Grande nobreza de sentimentos, de fran¬ 
queza e lealdade. Coração magnânimo e generoso. Do¬ 
tado de reconhecida coragem e valentia. Modesto, so¬ 
ciável € muito constante nas suas afeições. Excelente 
conversador, expansivo e espirituoso. Vontade firme e 
tenaz, dissipando a mor parte das vezes as forças físi- 
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cas no cumprimento dos seus de\‘eres Sabia mandar e, 
por isso, era prontamente obedecido. Tinha em elevado 
grau 0 culto da Família e da Pátria, pela qual arriscara 
sempre a sua vida, 

Foi em 1881 que ao Pai do major Caldas Xavier 
desandou desapiedadamente a roda da fortuna. Passou 
este a ter mais o encargo de manter a casa de seu pai, 
além da de sua mulhèr e filhos. E manteve-as o melhor 
possível e da melhor vontade com as comissões de ser¬ 
viço que arranjava para desempenhar era África. Nunca 
faltou coisa alguma aos seus, que viviam bem, e nunca, 
que me recorde, aplicou aos filhos castigos corporais, 
por detestar tal processo de educação. Quando se tor¬ 
nava necessário, repreendia-os, dando-lhes ao mesmo 
tempo bons conselhos, de forma paternal e inteligente. 

Deste modo os educava, conseguindo ser por eles 
respeitado, obedecido e estimado; mais do que isso: 
adorado. E tão adorado que, não obstante ter falecido 
em 8 de Janeiro de 1896, ainda hoje se lembram dele 
com sincera e infinita saudade e têm bem presente a 
sna figura simpática e gentil. 

Esta é a síntese rápida dos seus traços psicológicos, 
escrita por quem o conheceu pessoalraente. Mas talvez 
eles sobressaiam melhor, isto é, mais justos, mais exac¬ 
tos e mais evidentes, da leitura atenta dos restantes 
capítulos, visto que procurei fazer ressaltar, por trans¬ 
crições de textos de autores prestigiosos, a extraordiná¬ 
ria acção desenvolvida pelo meu biografado, durante a 
sua curta mas heróica, meritória e laboriosa vida. 
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Para fazei: uma ideia, mais ou menos exacía, do 
carácter, do feitio ou maneira de ser de meu Pai, vou 
narrar vários episódios, alguns presenciados por mim, 
procurando fazê-lo de forma clara e sucinta. 
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Quando saia à rua, levava-me quase sempre consi¬ 
go; e, como eu era ainda criança, não raras vezes me 
ajudava a vestir. Uma ocasião, descíamos, a pé, a Rua 
do Salitre e, poucos minutos passados, notámos que 
atrás de nós vinha uma esplêndida carruagem puxada 
a duas magníficas parelhas a todo o trote. Guiava-as 
S. A. 0 Infante D. Afonso ■— o «Arreda», como era 
vulgarmente conhecido. Meu Pai deixou-me no passeio 
e, quase no meio da rua, perfilou-se e fez-lhe a conti¬ 
nência da ordem. D. Afonso viu-se forçado a flectir um 
pouco à esquerda as parelhas, para o não atropelar; 
mas, pouco mais adiante, voltou-se e, olhando com uma 
cara risonha para o major que lhe fizera a continência, 
acenou-lhe com a mão, exactamente como o fazemos às 
crianças traquinas. 



Mas tocava a Marselhesa com um destes entusiasmos 
e com um tal vigor, que minha Mãe ficava toda receosa 
pela saúde ou sorte do seu rico piano. 


Desta, vez o caso passou-se no Rossio. Com aquele 
sen feitio alegre e divertido, não pôde resistir à tentação 
de, ao passar por um sujeito bastante baixo, com a 
cabeça um pouco grande em relação ao corpo, um passo 
muito marcial e uns bigodes assaz façanhudos, excla¬ 
mai'; em tora de saudação, silabando bem as palavras: 
«Senhor general!...» O homenzinho correspondeu, todo 
satisfeito, numa espalhafatosa continência, e, apesar de 
meu Pai ir à paisana, prova evidente de que já o conhe¬ 
cia, disse: «À vontade, meu major!». E, a seguir, es¬ 
tendeu-lhe a mão direita, em forma de concha, na qual 
meu Pai colocou uma cédula de cinco tostões, que nesses 
tempos áureos e saudosos da moeda forte era uma 
óptima dádiva. 

Esse sujeito era de nacionalidade 'italiana e um tipo 
muito curioso e popular em Lisboa. Creio que vivia de 
uma pequena pensão paga pelo respectivo consulado, e 
era vulgarmente conhecido por «Senhor General», de¬ 
vido, sem dúvida, à sua maneira empertigadamente 
marcial de andar. 

Na índia, certa manhã, muito cedo, foi toda a fa¬ 
mília à Igreja de Bom Jesus. Meu Pai esteve de pé, 
respeitosamente, observando os restos mortais do gran¬ 
de Apóstolo São Francisco Xavier. Depois, voltando-se 
para minha Mãe, proferiu estas palavras: -- «Era um 
Santo que prestou grandes serviços a Portugal. É justo 
que se venere a sua memória». 

Quando lhe falavam em república, respondia, inva- 
riàvelmente, que não era político: era apenas militar. 


Em Campo de Ourique, onde residíamos, acordava- 
-me às 4 horas e meia da madrugada e ajudava-me a 
vestir; e, depois de tomarmos um óptimo café, feito por 
ele numa máquina russa, íamos às «terras» ver os exei’' 
cicios de Infantaria 16. Logo que as armas se ensari¬ 
lhavam, ficava rodeado pela oficialidade, discutindo 
cora animação assuntos, certamente de táctica militar, 
discussões que terminavam em francas gargalhadas, 
devido, com certeza, à sua loquacidade, cheia de asteís- 
mos e à sua graça esfuziante. 

Transcrevo aqui, por me parecer vir a propósito, o 
que António Enes disse, no seu livro A Guerm de Afri- 
m em 1895, pois julgo que mais ou menos confirma o 
espírito alegre e cintilante de meu Pai: 

«A nossa boa camaradagem, a nossa convivência ex¬ 
pansiva, atenuava-nos a saudade da Pátria e da' família 
e aligeirava-nos o peso das responsabilidades e dos tra¬ 
balhos. Na comunidade quase escolástica da Ponta Ver¬ 
melha (residência e Quartel General do Comissário 
Régio) havia sempre, a atravessar as mais densas tris¬ 
tezas, um raio de alegria, e a mitigar as mais dolorosas 
preocupações ura sorriso de confiança. Caldas Xavier, 
especialmente, alevantava os desalentos com a sua fé 
robusta e dissipava os maus humores com a sua alacri¬ 
dade palavrosa». 



Não resisto a reproduzir aqui um episódio da nossa 
intimidade familiar. Era excelente ginasta e gostava de 
me transmitir o prazer e a utilidade da vida desportiva. 
Era de ver a convicção e o entusiasmo com que o fazia! 

Uma das habilidades que eu mais lhe admirava era 
0 «pino». Colocando as mãos espalmadas sobre uma ca¬ 
deira ou sobre a mesa da casa de jantar, levantava ver¬ 
ticalmente as pernas e assim ficava uns instantes até 
que as deixava descair, incitando-me a que o imitasse. 
Quem não gostava da «graça» era minha Mãe e, como 
boa dona de casa, receava que lhe desconjuntassem a 
mobília, e por vezes fingia-se zangada. 

Eduardo Costa, referindo-se a coisas de África e ao 
seu mestre, o major Caldas Xavier, dizia: 

O que admirava nele, além da sua coragem, inteli¬ 
gência e saber, era a sua actividade assombrosa! Apesar 
de bastante doente e assoberbado cora serviços do seu 
espinhosíssimo cargo, teve ainda tempo para endereçar 
uma longa carta, cheia de dignidade e brio militar, ao 
coronel Galhardo, primorosamente escrita, em que, den¬ 
tro dos moldes rígidos da disciplina, havia altivez e de¬ 
sassombro. O coronel, homem valente, glorioso herói dos 
combates de Coolela e Manjacasse, militar dos pés à 
cabeça e 1.“ comandante daquele punhado de heróis, ao 
lê-la, limitou-se a exclamar: — «É um homem terrível!» 
Mas..., de aí para o futuro, não mais se queixou de de¬ 
ficiências nos serviços de transportes. 

Um velho e prezado amigo meu, hoje oficial supe¬ 
rior do Exército, contou-me, há pouco tempo, um epi¬ 


sódio interessante, sucedido na índia com meu Pai, que 
teria então 34 anos e ostentava já os galões de major, 
sendo Chefe de Secretaria Militar (creio que naquela 
época não havia Chefes de Estado-Maior). 

Eis 0 episódio, passado era 1886: 

Na cidade de Goa, em tarde calmosa, e depois das 
repartições fechadas, os srs. Conselheiro Joaquim José 
Fernandes Arez, ao tempo tenente-coronel de engenha¬ 
ria e Director Geral das Alfândegas da índia (pai do 
actual general João B. Tavares de Almeida Arez) e o 
tenente de cavalaria Joaquim José Monzinho de Albu¬ 
querque, Secretário-Geral daquele Estado, mais tarde 
herói de Chaimite, convidaram meu Pai para com eles 
dar um passeio, o que foi aceito de boa vontade. 

A certa altura, Arez e Mouzinho lembraram-se, como 
eram bastante altos, de alargar o passo para que o seu 
companheiro, que tinha apenas P“,58 de altura, se visse 
algo atrapalhado para os acompanhar. Meu Pai, que 
tinha grande desgosto de ser de pequena estatura (era 
0 seu complexo de inferioridade — termo hoje muito em 
voga — mas que em nada o diminuía ou influía no seu 
valor pessoal) compreendendo a «partida» e farto de 
andar à moda de compasso de desenho, bradou: 

— Oh, seus pernaltas! não brinquem comigo, senão... 

— Senão, 0 quê? — interrogou o conselheiro Arez. 

— Senão... senão... eu fico para trás... e vocês se¬ 
guem 0 seu caminho. 

Como pessoas inteligentes, que eram, acharam imen¬ 
sa graça à resposta e continuaram a caminhar em ami¬ 
gável e alegre palestra, mas em passo normal e não em 
passo de ganso, ou de avestruz. 

A respeito do seu desgosto de ser baixo, transcrevo 
outro episódio contado por Eduardo Noronha num dos 



Cadernos Coloniais, com o título: «Caldas Xavier, o que 
nunca viu a cor do medo»: 

«A índole de Caldas Xavier expandia-se em caudais 
de generosidade, de sentimentos nobres. Coração de 
bronze para o perigo, amolecia como a cera para os 
vencidos. Não há forte que não estenda o braço ao fraco. 
O emérito colonialista possuía simultaneamente a potên¬ 
cia do espírito e a força do músculo. Aquilo a que dei¬ 
tasse a mão era seu. Murro despedido pelo seu punho 
cerrado ou bofetada vibrada pelos seus dedos de ferro, 
nunca deixavam o alvo era pé. 

«Baixo de estatura, obcecava-o a impressão de que 
os altos 0 contemplavam, de cima de metro e noventa e 
tal, com depreciativa superioridade. Ele, modelo de cor¬ 
dura, de prudência, nada exaltado, desadorando as cenas 
de pugilato, envolvia-se em conflitos, cedendo a um im¬ 
pulso irreprimível. 

«Viajava a bordo do paquete inglês Melrose, da Com¬ 
panhia «Castle Mail», então contratada para fazer as 
carreiras entre Lisboa e a Costa Oriental de África. O 
capitão do vapor, que navegava no Canal havia bas¬ 
tante tempo, conhecia a maioria dos portugueses grados 
da Província, e brincava com alguns. Nessa viagem, uma 
noite, jogavam o «Whist», depois do jantar, na câmara, 
0 major Joaquim José Machado, Director das Obras 
Públicas, Caldas Xavier, o comandante do paquete e o 
imediato. Os navios não tinham ainda electricidade a 
bordo. Iluminavam a mesa, a todo o comprimento da 
câmara, pesados candelabros de ferro com velas, para 
não deslizarem com o balanço. 

«O jogo corria animado, comentado com apartes ,e 
observações feitas às vazas efectuadas. A propósito de 
um valete ou de um rei de qualquer naipe, o capitão 
esboçou um conceito picante relativo aos homens secog 


0 baixos. Foi como um fósforo atirado a um barril de 
pólvora. Caldas Xavier levanta-se e, como se tratasse de 
uma pluma de chapéu, ergueu o pesado candelabro acima 
da cabeça e tê-lo-ia arremessado à do inglês, se a mão 
firme e pronta do major Machado não peasse o intento. 

«O caso ficou logo sanado, graças à interferência dos 
outros passageiros e às recíprocas explicações dadas pelo 
humorista Britânico e pelo assomadiço Lusitano, sempre 
cordato e delicadíssimo no seu trato, tão lhano e acolhe¬ 
dor». 

O coronel de engenharia Roma Machado, um dos 
heróis de Mancequece, contou-me, em Luanda, onde es¬ 
tava de passagem — creio que por ter terminado a sua 
última comissão de serviço em Angola -- um episódio 
interessante em que meu Pai foi o principal protago¬ 
nista. De tantos que conhecia, para mim este era ver- 
dadeirameiite inédito. Limito-me a expor tal-qualmente 
0 ouvi, embora por outras palavras: 

Em 1894 (creio ser esta a data citada) foram alguns 
oficiais, entre eles o engenheiro Roma Machado e meu 
Pai, todos componentes dos serviços de limitação de 
fronteira, de passeio à cidade do Cabo. 

Estavam a almoçar num hotel daquela cidade quando 
meu Pai lhes chamou a atenção para um pequeno grupo 
de estrangeiros que almoçavam também numa mesa a 
um canto da mesma sala e se permitiam a liberdade de 
achincalhar a colonização portuguesa, em Moçambique. 

— É preciso que esses biltres saibam — disse — que 
não se pode falar mal de Portugal, impunemente, quando 
estão presentes oficiais portugueses! 

Não obstante terem-lhe observado o perigo de com¬ 
plicações internacionais e de poderem ser presos em 
caso de conflito, meu Pai dirigiu-se ao referido grupo e, 
como se rissem de ver um homem de tão pequena esta- 



tura a pedir explicações, deu uin puxão à toalha, fazendo 
cair no chão, com estrondo, tudo quanto estava sobre a 
mesa. Ao mesmo tempo, com a máxima ligeireza, pegava 
numa cadeira e dava com ela, a torto e a direito, nos 
respeitáveis costados dos ilustres maldizentes. 

Grande borborinho!... grande confusão na assistên¬ 
cia, que acorreu toda ao sítio onde se dera tão insólita 
e inesperada pancadaria! 

Os oficiais portugueses, que se tinham conservado 
nos seus lugares, impávidos e serenos, como que alheios 
ao conflito, visto que a integridade física do seu com¬ 
panheiro não corria perigo, puderam sair livremente do 
hotel, sem serem incomodados. Ao dirigirem-se para a 
canhoneira portuguesa, que estava fundeada no porto e 
que daí a alguns minutos devia levantar ferro para a 
cidade de Lourenço Marques, lamentavam, com sincera 
mágoa, a prisão do seu companheiro e amigo, major 
Caldas Xavier, pois de calcular era que tivesse sido de¬ 
tido, visto que não aparecia para os acompanhar. 

Qual não foi, porém, o seu espanto quando, ao apro¬ 
ximarem-se da canhoneira, enxergaram, encostado à 
amurada do barco, todo risonho, o próprio Caldas Xa¬ 
vier, que lhes fez, ao porem os pés no barco, uma amis¬ 
tosa e divertida recepção. 

O caso do seu aparecimento antecipado, no referido 
barco de guerra, explica-se: 

Pequeno mas audaz, saiu serenamente, logo após o 
conflito, não tendo sido importunado devido, sem dú¬ 
vida, ao receio que tiveram de reacção violenta por par¬ 
te de quem, por forma decidida e corajosa, havia dado 
tão óptima lição, como oficial do exército português. 

A canhoneira levantou imediatamente ferro. 

Eram assim os homens dessa brilhante plêiade ; eram 
assim os homens dessa notável época, que fez ressurgir 
esplendorosamente o então abalado prestígio nacional. 
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O FUNCIONÁRIO, O ADMINISTRADOR 
E O MILITAR 






CüMttH Xavier, quando ten&iU 



D. Amélia Conte Cíúdae Xavier, 
Eítp(m de Caldas Xavier 





EXPEDIÇÃO DE OBRAS PÚBLICAS 
A SUA PRIMEIEA COMISSÃO DE SERVIÇOS EM ÁFRICA 

Os governos desse tempo- preocupavam-se. mais com 
a política partidária da metrópole do que com os. altos 
e transcendentes problemas de interesse nacional, dentre 
os quais sobressaía, como mais importante, o do progres¬ 
so das províncias ultramarinas, cujo atraso, no seu de¬ 
senvolvimento, era bem manifesto e cuja ocupação, no 
interior de algumas, não era, na realidade, como devia 
ser, efectiva. E, no entanto, urgia que os governos para 
elas voltassem as suas atenções, pois a integridade dessas 
províncias corria por vezes grave risco, devido ás ambi¬ 
ções expansionistas de outros povos. Felizmemnte que em 
1876 surgiu um homem providencial como ministro da 
Marinha e Ultramar, o eminente estadista e homem de 
letras João de Andrade Corvo, o qual, para impulsionar 
0 fomento urgente e inadiável dos nossos domínios em 
África, organizou, sem delongas, expedições para Angola 
e Moçambique. Para Moçambique, sob as ordens do ma¬ 
jor de engenharia Joaquim José Machado, partiu, a 11 de 
Janeiro de 1877, o então alferes de infantaria Alfredo 
Augusto Caldas Xavier, como engenheiro auxiliar de 
1." classe, e chegou, no dia 7 de Março do mesmo ano, 
a Lourenço Marques, 

Quer em Lourenço Marques, quer em Inhambane, 
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onde exerceu a chefia da secção de Obras Públicas da¬ 
quele distrito, 0 dinamismo, inteligência, excepcionais 
qualidades de trabalho e sentido nacional, revelaram-se 
logo de maneira iniludível, pela acção desenvolvida e pelo 
que propôs, por escrito, em prol do distrito e, consequen¬ 
temente, da província. 

As suas doutas opiniões não foram logo aproveitadas, 
e só mais tarde eram perfilhadas e postas algumas em 
execução por ilustres conselheiros, «sem que, contudo, o 
nome do seu modesto autor fosse citado», segundo escre¬ 
veu 0 tenente-coronel do antigo Corpo do Estado-Maior, 
Conselheiro Eduardo Ferreira da Costa, comendador da 
Torre e Espada, glorioso herói das campanhas de África, 
escritor colonialista de mérito e um dos mais ilustres 
goveniadores de Angola, a quem a província deve assi¬ 
nalados serviços, além do plano de organização da sua 
administração civil, «modelo perfeito de legislação admi¬ 
nistrativa colonial, magistralmente adaptável às instan¬ 
tes necessidades de Angola». 

Seu nome ilustre jamais poderá ser arrancado das pá¬ 
ginas da História, porque é, incontestàvelmente, um dos 
maiores e mais brilhantes vultos da nossa epopeia ultra¬ 
marina. Coração de ouro, onde desabrochavam uma enor¬ 
me bondade e os sentimentos mais nobres e generosos 
que até hoje tenho observado. Carácter impoluto, de uma 
honestidade inconcussa, incapaz de uma acção menos 
digna, como do mais pequeno deslize moral, quanto mais 
de uma vilania. 

Espírito dos mais rutilantes e cultos que me foi dado 
conhecer neste Mwe Miagmm de desilusões, onde as ur¬ 
tigas da maledicência e o escalracho da inveja, da vai¬ 
dade desmedida e ridícula, do ódio e da vingança — que 
nem sequer têm poupado a memória dos nossos mortos 
ilustres — crescem, proliferam e medram. 
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Sol refulgente, que nao podia ser ofuscado nem mes¬ 
mo pelos mais altos valores... 

Eduardo da Costa, em Moçambique, foi encarregado 
de missões assaz espinhosas e bastante arriscadas (dois 
reconhecimentos em território inimigo) por o saberem 
de grande competência e coragem, e não pela generosi¬ 
dade ou bondade de o quererem, salvar de situações equí¬ 
vocas, que nunca as teve. Nelas se houve de forma 
brilhantíssima. E nunca, que me conste, teve a ideia ri¬ 
dícula, estulta e vaidosa, de julgar que, por fazer sombra, 
pretendiam eliminá-lo, criminosamente', do número dos 
vivos. 

António Enes, ao referir-se à forna como o reconhe¬ 
cimento em Inhambane fora desempenhado por Eduardo 
da Costa, textualmente disse: «Para dar conta da sua 
missão, não só trabalhosa, senão também perigosa, o 
intrépido oficial arriscou-se no interior dos domínios do 
Gungunhana». 

«Tanto tempo se demorou o meu zeloso emissário en¬ 
tre os vátuas que em Inhambane correu voz de que tinha 
sido preso e esse boato chegou a assustar-me em Lou- 
renço Marques, mas a verdade é que nem desrespeitado 
foi». 

Mouzinho de Albuquerque, numa carta que veio pu¬ 
blicada no jornal As Uovidades, sobre o combate de Coo- 
lela, diz 0 seguinte: 

«O Costa, chefe do Estado-Maior, passa ao pé de 
mim, fala-me e daí a pouco vejo agarrar-se à crina do 
cavalo; corri para ele e disse-me logo: «Ferida canónica 
na barriga da perna, não vale nada!». 

O coronel Eduardo Augusto Galhardo, comandante 
da expediçãO', relatando a acção de Coolela e a marcha 
sobre o Manjacaze, em ofício dirigido^ ao Comissário Ré¬ 
gio António Enes, refere-se a Eduardo Ferreira da Cos¬ 
ta nestes termos: 
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«0 capitãO' Costa, apesar de fendo, conservou-se á 
meu lado a cavalo durante toda a jornada, desempenhan¬ 
do as funções de Chefe do Estado-Maior», 

António Enes faz também, no seu livro A Guerra de 
Áfnúa em 1895, rasgados e justos elogios à acção bri¬ 
lhante e heróica de Eduardo Ferreira da Costa, na cam¬ 
panha de Gaza. 

Eu não podia deixar de, nesta homenagem, referir- 
-me a Eduardo Ferreira da Costa, não só por o seu nome, 
como já disse, ser um dos mais gloriosos da nossa epo¬ 
peia ultramarina, como também por um dever de grati¬ 
dão, pois além da sua amizade forte e sincera, nãO' me 
posso esquecer de que ele, como Governador-Geral de 
Angola, num banquete oferecido, em Luanda, ao então 
capitão Alves Roçadas, outro grande herói dasi campa¬ 
nhas de África, se confessou abertamente discípulo de 
meu Pai. 

Para justificar a minha presença naquele banquete 
disse, entre outras coisas, que o mancebo, que ali estava, 
era filho do grande mestre que tivera na África Oriental 
—«Caldas Xavier, o maior orientador militar do Comis¬ 
sário Régio, conselheiro António Enes, na campanha 
contra o Gungunhana, e mestre também de Mouzinho, 
Aires de Orneias, Paiva Couceiro e outros». 

Do Sr. Dr. Manuel Múrias, na Coleeção peb Impé¬ 
rio, sob 0 título: «Caldas Xavier»: 

«Entretanto quis-se divulgar o esforço do grande mi¬ 
litar, que foi precursor, de certa forma, e mestre dos 
homens de 95-96, em Moçambique». 

A História de Portugial, do egrégio Professor Damião 
Peres, «Edição Monumental Comemorativa do 8.“ Cente¬ 
nário da fundação da nacionalidade», referindo-se a An¬ 
tónio Enes, diz: 


«A sua estadia em África dera-lhe o conhecimento 
das necessidades a prover e já algumas vezes confiden¬ 
ciara um plano de defesa e de valorização da colónia. As 
suas ideias expô-las um dia a Carlos Lobo de Ávila, ao 
tempo Ministro dos Estrangeiros, que, no momento da 
escolha de um comissário régio, indicou o nome de An¬ 
tónio Enes aos seus colegas, de gabinete, perante os quais 
este teve de desenvolver o seu plano, comum aO' seu com¬ 
panheiro e confidente de África, Caldas Xavier». 

Não há dúvida que a esta afirmação presidiu a reco¬ 
nhecida probidade profissional do ilustre historiador, 
pois, quanto ao «plano» referido, é uma das conclusões 
a que se pode chegar, depois da leitura dO' que, sobre o 
assunto, se tem escrito. Mas... peço vénia para o seguinte 
esclarecimento: 

0 eminente Comissário Régio, Conselheiro António 
Enes-, diplomado com o antigo Curso Superior de Letras, 
brilhantíssimo escritor, jornalista, dramaturgo, diploma¬ 
ta, etc., era, sem contestação, um homem talentosO', posi¬ 
tivamente, um génio. Se bem que não tivesse estudos de 
táctica e estratégia militares, leu o relatório do major 
Caldas Xavier, escrito em fins de 1893 e publicado em 
princípios de 1894, com o título: Reeonhecmmto do Lirm 
popo e com O' subtítulo: Os Territórios ao Sul do Save e 
os Vátum, onde vem um projecto ou plano militar, muito 
completo, para a subjugação do império vátua, de que 
era régulo o Gungunhana; achou-o, sem dúvida, admi¬ 
rável; tê-lo-ia mesmo considei’ado um trabalho seguro, 
de inteira confiança, visto que era feito por um militar 
sabedor e conhecedor profundo das guerras, de África. 
Por estas razões não teve dúvidas, certamente, de apre¬ 
sentar no Conselho de Ministros um plano baseado nas 
linhas gerais do projecto do major Caldas Xavier, apro¬ 
veitando todos os conselhos, informações e alvitres nele 
expressos, 




0 plano, escrito pelo Conselheiro António Enes, sob 
aquela forma literária que todos nós admirávamos e 
ainda hoje apreciamos, devia ser uma obra bem desen¬ 
volvida, uma obra-prima, como todas as que produziu, 
onde, por forma incontestável, surgem, fulgurando in- 
tensamente, incomparáveis lampejos de um grande e au¬ 
têntico génio. 

Esse plano, como não podia deixar de ser, devia ter 
agradado imenso no Conselho de Ministros e, natural¬ 
mente, por este facto e pelas altas e excepcionais quali¬ 
dades que 0 distinpiam, foi nomeado Comissário Régio 
de Moçambique, cora o objectivo principal de dirigir 
superiormente a campanha contra o Gungunhana. 

Porém, mais tarde, terminada esta, António Enes, no 
seu livro A Guerra de África em 1895, querendo, por 
quaisquer motivos, «mimosear» o herói de Chaimite, 
Mouzinho de Albuquerque, a respeito do projecto apre¬ 
sentado por este ao então Ministro da Guerra Conse¬ 
lheiro Pimentel Pinto, declara, textualraente, o seguinte: 

«Á semelhança deste projecto com o meu provinha 
de que ambos tinham' sido baseados em informações e al¬ 
vitres do major Caldas Xavier, que visitara o Gungu¬ 
nhana e percorrera boa parte do decantado império vá- 
tua» C). 

O Conselheiro António Enes não se refere ao relató¬ 
rio do major Caldas Xavier, onde essas informações e 
alvitres foram publicados, certamente, por esquecimento. 

(^) O projecto, a que se refere o Craiselhero António Enes, 
foi apresentado em Lisboa, ao então Ministro da Guerra Pimentel 
Pinto, pelo capitão Mouzinho de Albuquerque, tendo este, por isso, 
obtido 0 deferimento à sua pretensão de fazer parte da Expedição 
do coronel Galhardo, que se encontrava Já em Moçambique pronta 

a entrar em luta contra 0 rei de Gaza, 


Devido a esta alusão de Enes a Mouzinho veio a sa¬ 
ber-se que 0 plano do major Caldas Xavier foi — e 
ainda bem! — de grande utilidade para aqueles^ dois 
expoentes máximos da nossa história ultramarina. 

i( 

E, encerrado este parêntese, vou continuar a descre¬ 
ver a acção do então tenente Caldas Xavier, na sua 
primeira comissão de serviço em África, como condutor 
de 1." classe de Obras Públicas. Tantos foram os seus 
serviços, tanto escreveu sobre eles, que só este capítulo 
poderia constituir um volume de muitas páginas. Alguns 
dos seus estudos, que melhor demonstrem a acção inteli¬ 
gente e extraordinariamente dinâmica que exerceu, des- 
crevê-los-ei procurando dar-lhes o possível realce, «se a 
tanto me ajudar o engenho e arte», Para tal fim, muito 
concorrerá, sem dúvida, a escolha desses inúmeros e va¬ 
liosos trabalhos e escritos, os quais, na sua maioria, pro¬ 
vam à evidência e exuberantemente que o tenente gra¬ 
duado Caldas Xavier, apesar da pouca idade que possuía 
então, e de ser a primeira vez que pisava terras africa¬ 
nas, apreendera em pouco tempo, relativamente, os mais 
instantes e magnos problemas da província de Moçam¬ 
bique com uma larga visão do futuro e verdadeiro sen¬ 
tido nacional. 

Não obstante estar em comissão civil de serviço, 
nunca^^e esqueceu de que era militar e, como tal, auxiliou 
poderosamente a organização da força expedicionária, 
que sufocou, logo de início, a rebelião do régulo Zavala, 
tendo por este facto sido louvado pelo Governador-Geral 
da Província, coronel de artilharia Francisco Maria da 
Cunha. 

Na sua Memória, o tenente Caldas Xavier, a este res¬ 
peito, escreveu o seguinte; 



«Convidado oficialmente pelo Governador do distrito, 
Sr, Cristiano de Almeida, para fazer parte da expedição, 
a fim de auxiliar em obras de campanha nas suas ope¬ 
rações, e estudar o modo mais conveniente de se ocupar 
provisoriamente o território ao Sul de Inhambane, não 
tive a menor dúvida em me pôr, com todo o pessoal e 
material de que podia dispor, às ordens do Governador 
do distrito por se afirmar no ofício recebido que, por 
um outro do Governo-Geral, constava que pela Direcção 
das Obras Públicas ser-me-iam dadas ordens naquele 
sentido. Impossível era esperar por tais ordens, por não 
se poder retardar a marcha da expedição, e, portanto, 
julguei do meu dever acompanhá-la sem as receber. Por 
esta falta não fui arguido, mas louvado, como se vê das 
seguintes cópias: 

«Inhambane — Capitania-mor das terras da Coroa 
— Série de 1879. —N." 132. —II.™" Sr. —É com a 
maior satisfação que passo às mãos de V. S.“ a cópia do 
ofício n." 506 da presente série, do Governo do distrito, 
cumprindo-me acrescentar os meus agradecimentos pela 
boa vontade, acerto, dedicação e amor pátrio com que 
V. S.'‘ e 0 alferes Morais Palha me têm coadjuvado nesta 
expedição, o que oportunamente levarei ao conhecimento 
da autoridade respectiva. 

Deus guarde a V. S.'\ Acampamento em Canda, 25 
de Novembro de 1879. II.™" Sr. Alfredo Augusto Caldas 
Xavier,^tenente do Exército de Portugal — (Assinado) 
O capitão-mor das terras, João Loforto, coronel Éonorá- 
rio». 

«Governo de Inhambane. Série de 1879. — N.“ 506. 
Il.™“ Sr. — Sua Ex." o Sr. Governador-Geral acaba de 
me encarregar da grata missão de agradecer em seu 
nome, enquanto o não faz com a maior publicidade, aos 


briosos oficiais Caldas Xavier e Morais Palha a boa 
vontade e muita dedicação com que se prestaram a au¬ 
xiliar a expedição do digno comando de V. Ex.®, bem 
como aos mais indivíduos que disso se tomaram dignos, 
de cuja missão com íntima satisfação me desempenho, 
rogando a V. Ex.^ se digne transmitir aos interessados 
os agradecimentos do mesmo Ex.™" Senhor. 

Deus guarde a V. S.“ — Secretaria do Governo de 
Inhambane, 22 de Novembro de 1879. —II.™'’ e Ex.™" 
Sr, Capitão-mor das terras da Coroa — (Assinado) José 
CristkM de Almida, governador do distrito; 

Está conforme o original a que me repo‘rtO'. — Acam¬ 
pamento em Canda, nas terras do régulo de Nhanombe, 
25 de Novembro de 1879 — (Assinado) — O capitão-mor 
das terras, João Loforte, coronel honorário». 

«Como se vê das cópias, prometeu o sr. Govemador- 
-Geral da província, coronel de artilharia Francisco Ma¬ 
ria da Cunha, dar publicidade aos seus agradecimentos 
pelos serviços prestados, ou que viessem a sê-lo, na ques¬ 
tão de Zavala; mas S. Ex.” saiu do Governo de Moçam¬ 
bique, e 0 Sr. bacharel Sarmento, nomeado para o substi¬ 
tuir interinamente, entendeu não dever dar cumprimento 
às promessas do seu antecessor.» 

Em Novembro de 1887 insubordinaram-se as praças 
do Batalhão de Caçadores de Inhambane. Se o tenente 
Caldas Xavier não se coloca imediata e incondicional- 
mente ao lado do Governador do distrito, a insubordina¬ 
ção ter-se-ia avolumado de fo-rma assustadora, de forma 
grave. DevidO’, porém, à intervenção inteligente e cora¬ 
josa desse jovem tenente (que empregou palavras para 
convencer e espadeiradas para conter os mais exaltados 
e imprudentes), foi a revolta sufocada, tendo obtido o 
primeiro louvor da sua carreira militar: 



«...0 tenente do Exército de Portugal Alfredo Au¬ 
gusto Caldas Xavier, condutor de obras públicas no dis¬ 
trito de Inhambane» — dizia o ofício de 23 de Fevereiro 
de 1878, para o MinistrO' da Marinha e Ultramar, do 
Goveniador-Geral de Moçambique —, «coadjuvando efi¬ 
cazmente 0 Governador do mesmo distrito por ocasião 
dos acontecimentos ali ocorridos pela insubordinação de 
algumas praças daquele Batalhão, teve um comporta¬ 
mento distinto, sendo tanto mais recomendável quanto 
0 referido oficial, estando em comissão especial que o 
separa completamente nas suas atribuições dos serviços 
prestados, mostrou reconhecida dedicação, pelo que é 
nesta data proposto ao Governo de S. Majestade para 
ser agraciado com uma remuneração honorífica». 

Tendo assumido a chefia da subsecção de Obras^ Pú¬ 
blicas em Inhambane, logo começou por realizar os es¬ 
tudos preparatórios das obras, cujas execuções se tor¬ 
navam mais urgentemente necessárias; eram em grande 
número, visto que, no distrito, estava tudo por fazer. E 
tanto assim que escreveu o seguinte, no seu relatório : 

«Não me foi difícil antever as dificuldades que tive 
de vencer. Naquele distrito, bem como nos demais, fal¬ 
tava quase tudo quanto era indispensável para empreen¬ 
der os muitos trabalhos que deveriam ser executados. 

«A constante falta de dinheiro, de pessoal técnico, 
operários e materiais ; e o ter sido empregado por alguns 
meses fora da subsecção, nos estudos do' caminho de 
ferro de Lourenço Marques; a grande distância a que 
ficam as obras que deixei concluídas ou por concluir; 
e, finalmente, as doenças, que as constantes viagens in¬ 
dispensáveis, me fizeram sofrer, foram motivos bastan¬ 
tes, que não permitiram dar aos trabalhos da subsecção 
0 desenvolvimento que requeria a importância do distrito 
de Inhambane». 


Todas as obras, em que directamente interveio, foram 
projectadas, desenhadas, orçadas e dirigidas tècnica- 
mente por ele. E, certamente, devido à sua competência 
e faculdades excepcionais, era, como soi dizer-se, «pau 
para toda a obra». 

Assim, foi dispensado, durante algum tempo, dos tra¬ 
balhos da subsecção de Inhambane para desempenhar 
outros serviços considerados mais urgentes. Por esse 
facto foi aproveitada a sua actividade de 22 a 30 de 
Novembro de 1878, nos estudos do caminhO' de ferro de 
Lourenço Marques ao Transval e, no mês de Dezembro 
do mesmo ano, nos trabalhos da construção de um quar¬ 
tel em Nova Mindelo' (Inhaca). 

Em Inhambane, além do quartel de Inharrime, diri¬ 
giu também a construção de uma pirâmide no alto da 
Mafuma para servir de marca à entrada da barra de 
Inhambane, da estrada-dique de Chivanene, de uma casa 
110 Chicuque para servir de posto semafórico, as repa¬ 
rações da igreja, a construção de uma casa para serviço 
de posto aduaneiro e do farolim, que mudou também 
para lugar maiS: próprio, a construção de um dique na 
lagoa do Maziava—além de pequenas reparações na 
ponte-cais e nos outros edifícios públicos; — estudara e 
iniciara a construção de uma igreja, da casa para resi¬ 
dência do Governo e secretários, o edifício para o hospi¬ 
tal, a ponte^cais, a balizagem do porto-, e a estrada de 
Inhambane à Poelela. 

Em 17 de Outubro de 1879 colabora nos trabalhos 
de ocupação de Inharrime, a fim de ser submetido o ré¬ 
gulo Zavala. 

0 território Zavala era constituído por terras sujei¬ 
tas ao régulo Zavala e por outras, cujos chefes: Quissi- 
qui, Mindu Guilundii, Inhampalala Muane e outros, lhe 
estavam directamente subordinados. 
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Mas, quando o régulo Zavala se sujeitou^à nossa so¬ 
berania, 0 Governo da Província, por alegações apresen¬ 
tadas por Guilundu, tornou este independente daquele, 
retomando assim a situação que dizia ter desfrutado 
noutros tempos. Por este facto o tenente Caldas Xavier 
diz, no seu relatório: 

«Não me parece que as nossas autoridades tivessem 
procedido bem, atendendo a pretensão de Guilundu, 
quaisquer que fossem os motivos alegados, porque estes 
deviam referir-se certamente a factos anteriores à sujei¬ 
ção do régulo, então senhor do Zavala, que voluntaria¬ 
mente se sujeitara aos Portugueses. Nenhumas vantagens 
ponderáveiS' nos podiam resultar de tal procedimento, 
que nos acarretou a má vontade de Zavala, provocando 
ao mesmo tempo o ódio deste a Guilundu. 

«Foi, em suma, este procedimento das nossas autori¬ 
dades naquela questão a origem das guerras que ultima- 
mente fomos obrigados a fazer para proteger o régulo 
Guilundu e obrigar a prestar-nos vassalagem». 

A rivalidade entre os dois tornou-se perfeitamente 
irredutível, devidO' a um acto indigno do capitão-mor, 
que atacara o réplo Zavala traiçoeiramente, quando este 
se dispunha a tratar de pazes com Guilundu. 

O então Governador do distrito de Inhambane, An¬ 
tónio Maria Cardoso, ao ter conhecimento deste acto do 
capitão-mor e dos combates que, passado algum tempo, 
se travaram nas terras de Guilundu, propôs a sua subs¬ 
tituição por João Loforte, coronel honorário, homem sa¬ 
bedor e enérgico e possuidor de uma brilhante folha de 
serviços. 

Na ausência do jovem tenente Caldas Xavier, que 
se encontrava nos estudos de caminho de ferro, organi¬ 
zaram-se duas expedições a Zavala, que foram duas au¬ 
tênticas razias. 




«Uma guerra de negros — escreveu Caldas Xavier 
— consiste em incendiar povoações, arruinar culturas, 
apreender gados, matar uma parte da população, e fazer 
emigrar a restante, por não encontrar no país os recur¬ 
sos necessários à vida. 

«Fàcilmente se compreende que tais guerras, não 
sendo seguidas da ocupação do território arrasado, ape¬ 
nas poderão ter influência temporária. 

«Se, porém, depois da guerra, ocuparmos, no país, 
pontos seguros e importantes, onde possamos colocar com 
segurança, autoridades e forças que só permitam a reu¬ 
nião dos emigrados debaixo de condições, poderemos 
assegurar a paz no futuro, podendo igualmente resolver 
com prontidão as pequenas questões entre os régulos, 
entre estes e seus cabos, e ainda outras, não permitindo 
que elas tomem desenvolvimento, como sucedeu entre 
Guilundu e Zavala. 

«Se não procedermos deste modo, veremos reunir os 
emigrados com suasi famílias, fazendas e gados, que, por 
acaso, tenham posto a salvo; as povoações reconstituir- 
-se-ão rapidamente, os campos serão agricultados, e em 
poucos anos o país vencido achar-se-á bastante forte para 
de novo tentar satisfazer os seus interesses, e ódios». 

«Em Moçambique, Caldas Xavier teve ocasião de ex¬ 
por com esta clareza o seu parecer, tratando-se, por este 
motivo, entre o Governador do distrito e o Governador- 
-Geral, da conveniência de lhe ser cometido o encargo 
de construir um campo ou quartel entrincheirado no ter¬ 
ritório de Zavala. Aconteceu que, quando Caldas Xavier 
regressou a Inhambane, para retomar a direcção da sub¬ 
secção de obras públicas, se organizava, contra a opinião 
de alguns, a terceira expediçãO'. Caldas Xavier defendia 
0 parecer de que «a guerra era indispensável, fossem 
quais fossem os sacrifícios que houvesse necessidade de 
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fazer-se, por ser de grande descrédito para nós, consen¬ 
tirmos que um régulo nosso súbdito vivesse expulso das 
suas terras», como sucedia a Guilundu» (G< 

«Porém, se fui partidário da guerra—sublinha Cal¬ 
das Xavier — igualmente emiti sempre a opinião de que 
ela seria inútil se, ao Sul de Inharrime, não estabelecês¬ 
semos um ou mais pontos fortificados, e se ali não criás¬ 
semos um comando militar, sujeito ao Governo de Inham- 
bane, e que, mais tarde, não longe, seria a sede de um 
distrito independente». 

Parece que o Governador-Geral e o do distrito foram 
da mesma opinião, porque encarregaram o tenente Cal¬ 
das Xavier de fazer parte da expedição que se desti¬ 
nava a ocupar, provisoriamente, o território ao Sul de 
Inharrime e a estudar o modo mais conveniente para se 
fazer tal ocupação. 

A expedição, composta de dois mil cipais e de uns 
quatrocentos carregadores para o^ transporte de cartu- 
chame, ferramentas e utensílios de obras públicas, pôs-se 
em marcha nos meados de Outubro de 1879, para Canda, 
no Nhanombe, por Bembe, Mocumba e Baguxa. 

Debalde esperaram as forças do Norte, que deveriam 
juntar-se às que se encontravam em Canda. 

Verificadas as dificuldades, surgidas para a organi¬ 
zação da expedição, resolveu o tenente Caldas Xavier 
ir ele próprio efectivar a marcha das tropas. O capitão- 
-mor Loforte não quis autorizar essa ida, projectada pelo 
referido tenente, por ser missão muito arriscada. Porém, 
devido à insistência do tenente, consentiu que ele rea¬ 
lizasse o seu intento. 

«Durante um mês, sem rancho e sem cama, percorri 


(1) Dr. Manuel Múrias, na Coleoção pelo Império, sob lo 
título: «CALDAS XAVIER». 
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as terras —• escrevia o tenente Caldas Xavier — mar¬ 
chando' a cavalo e a pé, de noite e de dia; passei muitos 
incómodos, fome e perigos; passei horas inteiras sem 
sentidos, em resultado de quedas e de pancadas contra 
os troncos das árvores; mas, finalmente, torrado pelo 
Sol, cheio de feridas, arranhado pelo mato, moído de 
quedas, magro, sujo no corpo, nos uniformes e no arma¬ 
mento, tive 0 prazer de entrar novamente em Canda, 
num dos primeiros dias de Dezembro — debaixo de fu¬ 
riosas bátegas de água — conduzindo três mil e tantos 
homens de Mocumba e Cumbana, servindo-me algumas 
vezes de meios arriscados para activar a marcha das 
forças do Norte, que não pareciam muito dispostas a 
abandonar os seus acampamentos, e vendo-me obrigado 
a lançar-lhes o fogo pelas minhas próprias mãos. 

«Não falto à verdade dizendo que as marchas que 
então fiz espantaram os próprios negros. Se o duvida¬ 
rem, perguntem-no aos desgraçados que tiveram a infe¬ 
licidade de me acompanhar. De um me recordo bem: foi 
0 ajudante das terras. Costa, conhecido pelo «Bata-Bata». 

«Viajei depenando e assando a magra galinha que 
comia, 0 metendo a mão no «calongo» (gamela) dos ne¬ 
gros; descansava o corpo atirandO' com ele para cima de 
sujas esteiras, onde muitas vezes não era possível con¬ 
ciliar 0 sono, por não chegar o tempo para coçar as mor¬ 
deduras dos carrapatos, aranhas e outros insectos, Não 
sucede, porém, o mesmo quando uma autoridade impor¬ 
tante tem que fazer uma marcha; não pode ela ter a me¬ 
nor ideia destes, incómodos, nem lhes dá valor exacto, 
porque a maioria das vezes, habitantes e autoridades in¬ 
feriores concorrem para transformar a viagêm em apra¬ 
zível recreio. 

«Em Inhambane tive ocasião de ver a marcha do 
Governador António Maria Cardoso até Boguxa; a do 
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Governador-Geral, Francisco Maria da Cunha, até à pla¬ 
nície, onde se fez uma parada de cipais; mais tarde vi 
a marcha do Governador José Cristiano de Almeida até 
Matimbi e uma outra até Merrombene; e posso afirmar 
que um passeio a Sintra, de carro, não é menos incómodo 
nem mais divertido do que o foram aquelas digressões, 
para as quais até os caminhos se mandaram limpar, de 
modo que, transformados em largas estradas, os tortuo¬ 
sos e espinhosos carreiros, nenhum daqueles senhores, t 

nem os das suas comitivas, das quais fiz parte, sofreram | 

a menor arranhadura. I 

«Vem a propósito copiar aqui os ofícios que guardo ) 

comigo, por me pertencerem, e me foram dirigidos quan¬ 
do terminei a comissão voluntária de reunir a gente dos 
régulos : 

«Inhambane. — Capitania-mor das terras da Coroa. 

— Série de 1879. N." 125. — Passo às mãos de V. S.*' 

a inclusa cópia do ofício n.” 533 do Governo do distrito, 
como me foi determinado no mesmo cuja comissão cum¬ 
pro jubiloso e agradecido, pelo bem que V. S.“ desempe¬ 
nhou a comissão de que o encarreguei. 

Deus guarde a V. S.\ Acampamento da Canda, 12 de 
Dezembro de 1879. — Il.“« Sr. Alfredo Augusto Caldas 
Xavier, tenente do Exército de Portugal, condutor de 
1.“ classe das Obras Públicas de Moçambique, chefe da 
subsecção de Inhambane. — O capitão-mor (assinado) 

João hofofte, coronel honorário». 

«Secretaria do Governo de Inhambane. — Série de 
1879.533-11.“» e Ex.“» Sr.-Folgo imenso de 
ter mais outra vez que louvar o procedimento deveras 
patriótico e dedicado do Tenente Caldas Xavier, do qual 
V. Ex.®, comó digníssimo chefe da expedição, se apressou 
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a dar-me conta no seu ofício N." 134. V. Ex.», pois, se 
dignará assim significar ao interessado, para sua satis¬ 
fação. 

Deus guarde a V. Ex.\ Secretaria do Governo^ de 
Inhambane, 7 de Dezembro de 1879. — Il.“ e Ex.“" Sr. 
Capitão-mor das terras, (assinado) José CrisUmo de Al- 
meidd, Governador do distrito. 

Está conforme o original a que me reporto. Acampa¬ 
mento em Canda, 12 de Dezembro de 1879. — O Capitão- 
-mor (assinado) — João Loforte, coronel honorário». 

Não havia nada que o fizesse esmorecer na rota tra¬ 
çada. Todas as obras iam num ritmO' maia ou menos ace¬ 
lerado', a despeito das más vontades que se levantavam 
à sua realização. Porém, a vontade firme e inabalável do 
jovem tenente era uma barreira insuperável; só com o 
seu afastamento definitivo do distrito é que poderiam 
conseguir oS' seus intentos. 

O Governador tinha sido substituído por um outro-, 
que parecia querer, para garantir a sua estabilidade no 
lugar, amoldar-se às conveniências dos potentados da 
terra, que, por interesses inconfessáveis, eram contra a 
construção do forte em Inharrime, que diziam ser extem¬ 
porâneo e perigoso. 

Havia empregado todos os meios para dissuadir o 
Governador do distrito do contrário, convencendo-o da 
íi necessidade imperiosa e inadiável dessa obra. Por último, 

ii não se importando de expor a sua vida, resolveu, para o 

esclarecer, ir pessoalmente falar ao régulo Zavala, a fim 
de saber dele próprio qual a sua reacção quanto ao esta¬ 
belecimento de um quartel nas suas terras. 

Para se avaliar bem a forma brilhante como se hou¬ 
ve, e por ser muito interessante, transcrevo parta do que 
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0 jovem tenente narra sobre a acção que desenvolveu 
nessa arriscadíssima missão; 

«Eesolvi então, com o fim principal de esclarecer o 
Governador do distrito, pôr em risco a minha vida, visi¬ 
tando 0 régulo Zavala na sua povoação; conhecer dele 
próprio as suas intenções, e ver pessoalmente o que o 
meu colega Morais Palha e o eapitão-mor João Loforte 
afirmavam, isto é, convencer-me de que Zavala fora 
completamente arrasado. Mandei um preto valente a Za¬ 
vala, pedir ao régulo que mandasse para o Guilundu um 
dos seus secretários, a fim de me acompanhar no seu 
território e obtive a resposta que, se eu ali queria ir em 
serviço do Eei, lho fizesse constar por intermédio do 
ajudante das terras, Baltasar Ribeiro, que fazia, serviço 
110 Nhanombe. 

«Dirigi-me então ao ajudante, e este prontamente 
me mandou um emissário a Zavala afirmar-lhe que eu 
desejava visitar as suas. terras e tratar com ele diversos 
assuntos. 

«No dia 15 de Outubro chegavam a Nhamiba os dois 
zavalas que haviam acompanhado o índio à vila, e afir¬ 
mavam que só poderiam acompanhar-me, querendo eu 
atravessar da povoação do régulo Mocumbi para a sua 
terra. Quanto a passarem pelo território de Guilundu, 
não 0 podiam fazer, porque era tal o ódio que existia 
entre os súbditos dos dois régulos, que não poderiam 
encontrar-se nas suas terras, sem que procurassem ma¬ 
tar-se, isto não obstante as proibições de Zavala. 

«Resolvi, por este motivo, dirigir-me a Mocumbi, e 
determinei tudo para marchar na madrugada seguinte, 
na lancha e a remos, por não estar ainda aparelhada. 

«Paguei a quinzena a todos os operários, trabalha¬ 
dores e serviçais meus; remeti ao negociante Sr. José 


Ferreira Rosa algum dinheiro e objectos de valor que 
possuía, pedindo-lhe para os remeter para Lisboa a mi¬ 
nha mulher, caso não voltasse da jornada projectada, e, 
no seguinte dia (16) embarcava na lancha com oito ma- 
xileiros, um cozinheiro e um moleque da povoação de 
Nhamiba; iam também comigo os dois zavalas, e um 
preto chamado Ingemete, secretário de Madovela, régulo 
do Nhanombe. 

«Enquanto navegámos no canal que liga a Poelela 
com 0 Inharrime, avançou a lancha regularmente, não 
obstante o- vento rijo que soprava do Sul; porém, ao en¬ 
trar na grande meia-lua que o lago forma, nas proximi¬ 
dades de Canda, começou a chover e trovejar muito e 
fomos atirados })ara a praia pelo vento; 

«Antfô dc ali batermos, mandei lançar a fateixa, mas 
esta garrou e a lancha foi arrastada para a praia, onde, 
graças aos esforços de muita gente que por terra admi¬ 
rava a embarcação acompanhando-a, consegui tirá-la; 
porém, quando a fateixa foi novamente lançada, segurou 
em pedra, mas foi então a corrente de ferro que partiu, 
sendo outra vez lançados sobre a praia, onde cheguei a 
siípor que a lancha se faria em pedaços. 

«Consertou-se a amarra e, com os mesmos trabalhos, 
consegui fundear. 

«Perdida a esperança de poder avançar embarcado 
até ao Mindu, resolvi-me a fazê-lo por terra até à po¬ 
voação de Mocumbi, e atravessar naquele ponto para o 
Mindu nas «casquinhas» (embarcações de casca de ár¬ 
vore). 

«Nasceu então outra dificuldade: a de arranjar nove 
carregadores para a bagagem que eu julgara necessário 
levar. Ninguém queria acompanhar-me ao Zavala, poi-- 
que receavam que ali me sucedesse alguma desgraça. 




«Finalmente, Ingemete conseguiu arranjá-los era uma 
povoação próxima da praia onde tinha parentes seus. 

«Marchei e, no seguinte dia, passava, com grande es¬ 
panto dos Mocumbis, para o outro lado, 

«Chegado ao Mindu, confesso que, por alguns mo¬ 
mentos, tive medo, não de que o régulo me mandasse 
cortar o pescoço, mas que um ou outro zavala me fre- 
xasse no matO', para vingar era mim a morte de alguns 
dos seus. 

«Porém, como o que não tem remédio, remediado está, 
atirei cora os sustos ao Inharrime, esperei a passagem 
dos meus homens, e meti-me na maxila, seguindo os 
meus guias zavalas. 

«De pouco, porém, me serviu aquele cómodo meio de 
transporte (em pequenas marchas), porque o mato era 
tão espesso e o caminho tão tortuoso, que cheguei a des¬ 
confiar que os meus guias procuravam desorientar-me 
e à minha gente. 

«Ingemete, que havia deitado o «cuche-cuche» para 
nele ler o resultado da jornada, aproveitava-se do maior 
afastamento dos guias, para, sem por eles ser visto, mas¬ 
tigar algumas ervas e murmurar palavras que eu não 
percebia. Estava fazendo feitiços para que tudo corresse 
bem. 

«Cheguei finalmente à povoação dos meus guias 
(Inhafumbana), onde devia pernoitar. 

«Durante o trânsito havia passado por oito povoações 
G em todas elas, bem como naquela em que me achava, 
eram claríssimos os indícios de uma guerra de destrui¬ 
ção. 

«As povoações eram formadas por «missassas» 
(abrigos provisórios de mato) de diferentes feitios e 
grandezas, e, apenas, aqui ou ali, se encontrava uma 
palhoça com cobertura cónica, nunca velha, mas sempre 
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de recente construção. As paredes da maior parte destas 
palhoças eram de mato, em vez de caniço. Podia tam¬ 
bém notar-se que as paredes de barro que rematavam 
algumas coberturas eram todas novas. 

«No meio das povoações encontravam-se muitos tron¬ 
cos de árvores de fruto que haviam sido cortados a ma¬ 
chado. 

«Nada ou quase nada de gados e de criação. Nem um 
curral, nem um celeiro. 

«Junto de uma ou de outra povoação, pequenas cul¬ 
turas de milho e amendoim; o mais... mato. 

«Naquele ponto, como do outro lado de Nhangie, era 
tudo efeito da terceira expedição, por não terem chegado 
ali as correrias dos vátuas. 

«Os habitantes apresentavam-se miseravelmente ves¬ 
tidos, e nem um vi adornado com os seus vistosos enfei¬ 
tes de missanga branca e preta ou de manilhas de cobre 
mais geralmente usadas pelos Bitongas e Landins, pre¬ 
ferindo estes as de ferro pulido. 

«Na povoação, onde pernoitei, foi-me dada a melhor 
palhoça, que, por não ser rebocada com barro, era fria, 
a ponto de me ver obrigado a mandar fazer uma fo¬ 
gueira, 

«No seguinte dia (18), sentei-me para almoçar de¬ 
baixo de uma árvore, no meio da povoação e, quase ime¬ 
diatamente me vi cercado, a respeitosa distância, por 
muita gente, principalmente mulheres e crianças, que 
gesticulando, rindo e falando todos a um tempo, admi¬ 
ravam tudo quanto o meu moleque punha na pequena 
mesa. 

«Esta, como tudo o mais que levava, podia-se consi¬ 
derar luxo para fazer uma visita a Zavala; mas aqueles 
que estão acostumados a lidar com os régulos nossos 
súbditos, sabem bem que uma boa bagagem e um uni- 
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forme militar, é já meio caminho andado para se ser 
bem recebido. 

«Satisfeito com a recepção, chamei para junto de 
mim um pequenino negro, que não parecia temer-me, e 
fui repartindo com ele o meu almoço. Os mais foram-se 
aproximando para gozarem do mesmo privilégio, e, fi¬ 
nalmente, uma grande parte da minha refeição foi di¬ 
vidida em pequeníssimos bocadinhos e saboreada por 
toda aquela criançada, que, longe de fugir de mim ber¬ 
rando, como costuma, se agarrava às minhas calças, dei¬ 
xando nelas os preciosos sinais da sua boa amizade, isto 
é, nódoas de barro vermelho e cebo de mafurreiro. 

«Depois das migalhas bem apanhadas, chegou a vez 
aos homens e mulheres, que durante muito tempo admi¬ 
ravam e passaram de mão o meu talher, prato e copo, etc. 

«No fim do dia, nenhum Zavala temia que a minha 
ida àquelas terras fosse causa de maiores desgraças, e a 
nenhum dos meus homens passava pela ideia que eu se¬ 
ria vítima da teima de visitar Zavala, afirmando Inge- 
mete que este bom resultado era devido aos seus feitiços, 
dos quais ri, não obstante as recomendações em contrá¬ 
rio, que a este respeito fazem os que conhecem o sertão. 

«No dia seguinte, houve reunião dos principais, de 
Zavala para me ouvirem e comunicarem ao seu régulo 
tudo quanto eu lhes dissesse. 

«Notei que Mindu e Quissiqui não se encontravam 
ali, 0 que, a meu ver, demonstrava que Zavala não se 
achava em boas relações com os seus dois cabos. Per¬ 
guntei-lhes as razões da exclusão, e responderam-me 
que não só Mindu e Quissiqui, não podiam fazer parte 
do conselho, como também todos os outros cabos de Za¬ 
vala. Que este resolvia tudo com os seus secretários e 
parentes, cumprindo aòs cabos de Zavala obedecer, acei¬ 
tando as resoluções por.ele tomadas. Podia ser assim; 


contudo, a resposta não me satisfez, e mais convencido 
fiquei que, ou a Zavala não convinha que Mindu e Quis¬ 
siqui entrassem em conselho, com receio que eles tratas¬ 
sem dos seus interesses pessoais, ou os dois cabos se re¬ 
cusavam a assistir por preferirem tratar por sua conta, 
ou serem declarados, ou, melhor, confirmados régulos 
independentes das terras da Coroa. 

«Assentado na minha cadeira de lona, dispunha-me 
a começar o meu discurso, quando Ingemete, por inter¬ 
médio do meu cozinheiro Janeiro, que me servia de intér¬ 
prete, me observou que antes de falar devia presentear 
com fazendas os grandes de Zavala ali presentes. Não 
me conformei com este uso, e fiz dizer aos zavalas que 
eu me achava ali para bem deles, que os via muitos des¬ 
graçados, e que se não me quisessem ouvir, sem que eu 
primeiro lhes oferecesse qualquer coisa, me retiraria 
imediatamente. 

«Mostraram-se admirados e contrariados por lhes 
escapar a pechincha, e consentiram. 

«Já abria a boca para falar, quando um dos que fa¬ 
ziam parte do conselho se lembrou de mandar vir uma 
esteira para o meu intérprete; facto este de que resultou 
uma longa questão, que foi finalmente resolvida em favor 
do meu cozinheiro, que teve a honra de se assentar em 
esteira. 

«Comecei então o meu aranzel, fazendo ver aos za¬ 
valas que os portugueses se achavam condoídos das suas 
desgraças e haviam resolvido terminá-las, construindo 
nas suas terras, ou nas de Guilundu, um «chilunguíne», 
nome que os pretos dão aos nossos estabelecimentos. 

«Continuei procurando convencê-los de que os bran¬ 
cos, longe de terem interesse em lhes arrasarem as suas 
terras, queriam, ao contrário, torná-las ricas, pois só 
deste modo podiam ter com eles comércio lucrativo e útil. 





«Fiz-lhes ver que era impossível aos portugueses dei- | 

xarem de proteger Guilundu contra eles, por ser aquele | 

régulo nosso súbdito e obediente. 1 

«Procurei convencê-los de que as autoridades das ter- | 

ras e o Govemador que fosse colocado no forte, pronta- | 

mente, e com a maior justiça, resolveriam as suas ques- | 

tões com os réplos vizinhos, ou castigariam aqueles que | 

não se quisessem submeter às suas decisões. Falei-lhes | 

do sossego em que viviam os demais régulos da Coroa, | 

os quais havia muito tempo, se achavam livres das^ cor- | 

rerias dos vátuas, que os respeitavam, enquanto que os | 

zavalas se achavam na miserável desgraça em que eu os | 

via. Lembrei-lhes que, sempre que eles consepissem 
adquirir uma parte dos seus haveres, estes lhes seriam 
imediatamente roubados pelos vátuas, que em questão 
de tributos, não procedem como os portugueses. Final¬ 
mente, disse-lhes que a minha ida às suas terras tinha 
apenas por fim aconselhá-los a que não procurassem, por 
qualquer forma, estorvar a construção do quartel, facto I 

este que lhes seria causa de novas e maiores desgraças. | 

Concluí pedindo-lhes que evitassem essas desgraças, fa- | 

zendo-me conhecer quais as suas intenções quanto ao 1 

estabelecimento do quartel, afirmando-lhes que, por bem 1 

ou por mal, ele havia de ser concluído ao Sul do Inhar- | 

rime. I 

«Responderam-me que apresentariam a Zavala tudo | 

quanto eu lhes dissera, e que estavam convencidos de 
que ele não faria a menor oposição a que os portugueses 
ocupassem as suas terras. ! 

' «Assim terminou aquela palestra, que durou muitas 
horas por causa das constantes interrupções, e de ser 
difícil fazer transmitir todas as minhas ideias por inter- ^ 

médio de um intérprete que não conhecia bem o portu¬ 
guês e o mendongue. 


«Antes de se retirarem, fizeram os «conselheiros» 
zavalas muita lamúria para apanharem algumas braças 
de algodão azul. Nada, porém, conseguiram, ainda desta 
vez. 

«No dia seguinte, logo de manhã, vieram participar- 
-me que o régulo Zavala desejava ver-me, mas que, velho 
e doente, lhe era custoso vir até à povoação, pedindo-me 
por este motivo para eu ir à dele, que fica do outro lado 
do campo de Nhangie, a meia hora de caminho. 

«Meti-me na maxila, que exclusivamente me serviu 
para atravessar algmmas povoações e cheguá finalmente 
à de Zavala. 

«Esta povoação', como aquelas por onde havia atra¬ 
vessado, não fazia diferença alguma das que havia visto 
no primeiro dia. 

«Logo que cheguei, saiu o régulo da palhoça e veio 
ao meu encontro'. 

«Entre nós poderia aquele homem passar por sessenta 
e cinco anos. Tinha estatura regular e reforçada. A cara¬ 
pinha e barba cerrada, passando ,por debaixo do queixo, 
eram alouradas pelo uso constante do barro vermelho. 

«Cumprimentou-me, dizendo-me: «chouéne ma me- 
limgo». Bateu as mãos muitas vezes e ofereceu-me uma 
esteira, sobre a qual mandou pôr um pilão, para me ser¬ 
vir de banco; 

«Sentou-se no chão e fez dizer-me que ouvira dos 
conselheiros tudo quanto eu tinha a dizer-lhe; e que, no 
seguinte dia, sem falta, me daria a resposta. Acto con¬ 
tínuo 0 grande régulo olhando para mim com: cara de 
piedade, esfregou a mão direita sobre o estômago. 

«Conhecendo bem o que ele queria dizer com tal pan¬ 
tomima, mandei dar-lhe um garrafão de aguardente de 
caju, e 6 meias (24 braças de algodão azul) que elo agra¬ 
deceu com muitos trejeitos. 


«Nada, mais ali üiiha que fazer, e portanto ehamei 
os mmcifeiroa e dispunlia-me a partir, quando o regulo 
pediu ao meu cozinheiro, o intérprete, que declarasse 
outra vez, de modo que todos ouvissem, que o garralao 
e as meias eram para ele. 

«Na minha retirada para a povoação de ínhafumbana, 
fui assaltado por grande quantidade de mulheres e crian¬ 
ças, que não se fartavam de mirar-me, impedmdo-me o 
passo e fazendo grande algazarra. Notei, contudo, que 
toda aquela gente estava alegre e nas melhores disposi- 


«Chegado à povoação, meti-me na palhoça, ja farto de 
servir de espectáculo àquela gente, mas, nem ali, me dei¬ 
xaram. Mandarara-me pedir para verem a minha baga¬ 
gem, 6 não tive remédio senão consenti-lo. Encheram-me 
a palhoça e em pouco tempo era impossível .suportar o 
cheiro que todas aquelas criaturas exalavam. A titulo de 
não se ver nada e fazer muito calor, fiz sair todas paia 
fora, onde as entretive, mandando arpiar e desarmar a 
cama, a mesa e a cadeira. 

«O que mais as tentou foi o meu cobertor de lã, a 
colher de sopa e um pequeno espelho, onde se miravam 
todas, fazendo caretas e procurando algumas vezes ver o 
que estava por detrás do vidro. 

«Afinal, acabei de contentá-las, desfazendo um maço 
cio missanga e atirando com ele ao ar; retirei-me dali, 
aproveitando a enorme confusão, resultante de todas se 
atirarem umas por sobre as outras, para apanharem o 
seu quinhão. 

«No dia 21 vieram os chefes à povoação, e, reunido 
0 conselho, fizeram-me dizer que os portupeses eram 
os verdadeiros senhores de todas aquelas terras, e que 
por este motivo, Zavala não podia impedir que nós ali 
fizéssemos tudo o que desejássemos. Porém, que o régulo 
lião podia afirmar que um ou outro dos seus súbditos 


descontentes, não tentasse vingar-se de nós, que lhe ha¬ 
víamos feito uma grande guerra. Contudo o régulo es¬ 
tava convencido de que, se as autoridades prendessem o 
régulo Guilundu, e não lhe permitissem mais voltar¬ 
ás suas terras, todos os zavalas se sujeitariam sem ex- 
cepção. 

«Mostrei-lhes a impossibilidade de castigar Guilundu 
e afirmei-lhes que, se ele fosse, para o futuro, causa de 
novas questões, facilmente as autoridades do forte o 
saberiam, e então ele seria castigado. 

«Por muito tempo continuaram os zavalas procuran¬ 
do assegurar o completo^ sossego a troco da prisão de 
Guilundu; mas reconhecendo que nada poderiam obter, 
prometeram, em nome de Zavala, que nenhum doa seus 
súbditos tentaria incomodar por qualquer forma a cons¬ 
trução do «chilnnguíne»; confiados de que mais tarde, 
reconheceiido-se que a razão estava de seu lado, con¬ 
sentiriam as autoridades que eles acabassem com a raça 
do seu inimigo, único causador das grandes desgraças 
que pesavam sobre Zavala, 

«Julguei então conveniente preveni-los de que, não 
obstante eles afirmarem que haveria sossego, eu não po¬ 
dia deixar de me fazer acompanhar de alpns cipais on 
soldados, para evitar que me destruíssem os materiais. 

«Esta observação deu lugar a fortíssimas discussões 
entre eles, por temerem alguns que a construção do quar¬ 
tel fos-se um pretexto para levar forças às suas terras, 
e, apanhando-os desprevenidos, lhes fizessem o mesmo 
que 0 capitão-mor Eangel lhes fizera em 1875. 

«Finalmente deram a este ponto tanta importância 
que não quiseram resolvê-lo defronte do meu intérprete', 
e foram-se para longe questionar em voz baixa e por 
muito tempo. 

«Vieram depois participar-me que em tudo consenti¬ 
riam, mas que em lugar de caçadores das terras, levasse 



tauitoa incômodos, havia mal aprendido, em ano e meio, 
nas margens do Inharrime. 

Por fim retirei-me, sem nada ter adiantado, e, ao 
sair a porta, ouvi S. S." repetir-me mais uma vez as 
seguintes palavras: 

—«O meu caro amigo e senhor pode ficar certo de que 
estou sempre pronto a servi-lo com toda a franqueza e 
lealdade, que foi, é, e será sempre a minha divisa». 

«Fora da residência todos que encontrava, depois 
do cumprimento do costume, perguntavam-me: 

— «Em que diabo de obras gastou v. 60 contos de 
réis?!» 

«Tantas perguntas, iguais e os sorrisos maliciosos de 
alguns fizeram-me desconfiar que me achava envolvido 
ncalguma estupenda intriga e resolvi-me a indagar a 
explicação. 

«Consegui então saber que o digno engenheiro 
Sr. Machado, na sua passagem por Inhambane, havia 
sido censurado por não ter dado mais meios à subsecção 
da qual eu era chefe. S. Ex.^ desculpou-se com a falta 
de meios, e afirmou que havia autorizado despesas supe¬ 
riores a 60 contos para a subsecção. Daqui resultou que, 
transformado 0 caso, apareceu na boca de todos a verba 
autorizada, mascarada em verba despendida. 

«Alguém me afirmou que ouvira as seguintes pala¬ 
vras do Governador do distrito ao Governador-Geral, o 
Sr. bacharel Sarmento: «Não há nada feito aqui, e 
não se compreende como se consumissem 60 contos». 

«É provável que este e um outro facto semelhante que 
se passou em Qiielimane, dessem lugar a que o Sr. Sar¬ 
mento participasse em telegrama para o Governo, que 
nas obras públicas se haviam descoberto grandes roubos! 

«Dispenso-me de referir o que se passou em várias 
entrevistas que tive com o sr. Schwalbach, as dúvidas 
que houve por parte de S. S.^^ acerca da minha ida a 


Zavala, e outros pormenores que, embora de importân¬ 
cia secundária para o público europeu, constituem assun¬ 
to principal das conversações locais, e magoam sempre 
os funcionários que, no cumprimento dos seus deveres, 
perdem a saúde e arriscam muitas vezes a vida. 

«No mesmo dia era que chegara à vila, haviam-se 
recebido ofícios de Moçambique, um dos quais me orde¬ 
nava que entregasse a subsecção ao Governo do distrito, 
visto achar-me doente e não haver empregado que pu¬ 
desse substituir-me. Sobre o meu ofício pedindo para 
concluir o quartel em Nhagondel, nada se dizia. 

«Como tivesse já escrito os ofícios oferecendo-me para 
continuar, por me achar bom de saúde, e como se orde¬ 
nava a entrega pelo facto de eu me achar doente, pensei 
que o meu oferecimento seria aceito, e por este motivo 
continuei os trabalhos, empregando os maiores esforços 
para fazer o aparelho da lancha, o que consegui, sendo o 
indivíduo encarregado do trabalho o que navegou o Inha- 
palala quase até ao mar, e que me deu a informação de 
achar-se a entrada fechada por dunas. Este indivíduo é 
mouro, chama-se Amad, e foi algum tempo piloto da 
barra de Inhambane». 

O quartel de Inharrime e outras obras que projectava 
executar tinham incontestàvelmente dois fins de grande 
alcance: o político — subjugação de Zavala e de Muzila; 
0 económico abertura de vastos e ubérrimos territó¬ 
rios à exploração do comércio e da agricultura. A carta 
que escreveu ao governador do distrito de Inhambane 
não se refere ao fim político que visava o quartel, mas 
expõe desassombradamente os motivos por que contra¬ 
riavam a sua construção: 


«Sendo o Inharrime uma grande via de comunicação, 
da qual o comércio deve tirar muita utilidade, é claro 
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que a construção cia estrada do Sul é um dos melhora¬ 
mentos indispensáveis ao distrito. Construída ela, é ine¬ 
gável que não deixará de formar-se, no seu entronca¬ 
mento com 0 lago, uma povoação comercial, onde se 
recolham todos os produtos para depois seguirem para 
a vila ou Motamba nas carretas do comércio. 

«Para se chegar a este fim em pouco tempo, para 
começar, para ser útil enquanto procedo a novos estudos, 
é que propus a construção do quartel, aproveitando logo 
a memória que então escrevi, para indicar diversos me¬ 
lhoramentos indispensáveis ao desenvolvimento dO' dis¬ 
trito. 

«Depois do quartel, se o meu estado de saúde o per¬ 
mitir, e na impossibilidade de fazer aprovar um projecto 
de estrada que ligue a Poelela com o Motamba, o que 
dependeria de meios que não existem, tenciono apresen¬ 
tar 0 projecto cie uma estrada, dique e ponte sobre o rio 
e vale de Chicongongo, único embaraço importante que 
as carretas dO' comércio' podem encontrar até à Poelela. 

«O dia em que se concluir a passagem do Chicon¬ 
gongo, 0 que pode ser muitO' brevemente cora o auxílio 
de V. Ex." e os meios votados para as obras públicas, será 
0 dia da chegada da carreta do comércio a Poelela, será 
0 dia da inauguração da navegação comercial clo> Inhar- 
rime. 

«0 meu pensamento estará completo; nesse dia, «a 
primeira feira do Inharrime» existirá; o comércio come¬ 
çará a pedir, com instância, melhoramentos de comuni¬ 
cações, e tratará de melhorar os transportes, e finalmen¬ 
te 0 «trumphâ» deixará de ser um estorvo em Inham- 
baiie. 

«O quartel é, portanto, a base do desenvolvimento co¬ 
mercial do distrito, único que há-de pôr o cofre da dele¬ 
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gação em circunstâncias de poder satisfazer a todas as 
despesas sem o auxílio da Metrópole. 

«O quartel será a origem de um aumento importan¬ 
tíssimo nos rendimentos da alfândega, com os quais será 
possível fazer todos os melhoramentos indispensáveis ã 
vila de Inhambane, como: hospital, quartel, ponte-cais, 
alargamento e melhoramento na alfândega, continuação 
dos trabalhos de esgoto de pântanos, delegação e correio, 
etc., etc. 

«Por mais que parafuse não descubro quais as graves 
dificuldades que o meu trabalho pode trazer ao distrito. 
Eu não peço um soldado, não incomodo ninguém. Poderá, 
portanto, do meu trabalho, e nas actuais circunstâncias, 
resultar a alteração do sossego e boa ordem do distrito? 
Se é isto que por lá dizem a V. Ex.“, desde já lhe declaro 
que 0 enganam. Isso não passa de terrores como, por 
conveniência, se propalaram quando se aceitaram como 
régulos da Coroa os macuaquas Boguxa e Matimbi, e 
com a recente nomeação de régulo de Merrombene dada 
a Macocane. Segundo os terroristas, as cabeças dos três 
já se achariam há muito tempo separadas dos troncos. 

«Muitas g:uerras têm efectivamente assolado este 
pobre e riquíssimo país, mas essas têm a sua origem, ou 
foram forjadas para satisfazer interesses partidários e 
roubos combinados a que na terra chamam «espertezas 
comerciais». 

«O que sucedeu em tempo às casas francesas e aos 
negociantes portugueses que não entraram na combina¬ 
ção, foi 0 resultado de uma das tais espertezas. 

«Para que estas possam continuar, para que exista 
sempre um Zavala distante das verdadeiras autoridades, 
é que se guerreia o quartel, porque este representa mui¬ 
tos olhos que vêem e muitas línguas que falam. 

7.3 



«Aqui tem V. ExJ‘ as razoes por que não querem ô 
quartel, e a razão- por que os inimigos se juntam e fazem 
0 que podem para transtornar a sua construção. 

«A vida nômada que tenho levado quase constante- 
mente, tem-me permitido levantar algumas pontas do 
véu que cobre as terras da Coroa, e espreitar, muito 
curiosamente, os horrores e vergonhas que ele encobre. 
Sabem-no; e nisto está a razão dos desgostos que me dão 
para verem se assim me retiro e ficam vendo pelas cos¬ 
tas. Enganam-se, porém, porque não desanimo facil¬ 
mente. 

«São estas as desculpas que dou a V. Ex.“ por não 
me prontificar a ir imediatamente ã vila, como V. Ex.'‘ 
deseja». 

A construção do^ quartel de Inharrime era uma das 
muitas preocupações que o nao abandonava, e tanto 
assim que, mais tarde, escrevia na sua Memória apresen¬ 
tada á Sociedade de Geografia: «O meu maior desejo 
seria o ser encarregado de concluir o quartel, fazer o 
dique de CMcongos, explorar o lago e afluentes, bem 
como estudar os meios de ligar estes ao Limpopo. E como 
entendia que as aludidas obras eram de grande alcance 
para a ocupação definitiva de Moçambique, como prepa¬ 
rativos de defesa e de ofensiva futura contra os vátuas 
de Muzila — terminava por dizer que, se aceitassem o 
seu oferecimento, iria pelo soldo ou de graça. 

Mais tarde davam-lhe inteira razão, aproveitando os 
seus planos de ocupação e fomento. 

Em portaria de 17 de Março de 1884, o Govemador- 
-Geral Agostinho Coelho mandava que se estabelecesse 
um comando militar nas terras próximas do Inharrime, 
com a sua sede em Nhogondó, compreendendo Guilundu, 
Nhanombe, Mocumbi e todo o território até ao Inham- 
pura, por se ter «demonstrado, pela experiência, que as 
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invasões dos povos vátuas nas terras da Coroa de Inham- 
bane, se realizavam de preferência pelo território pró- 
xinao do lago de Inharrime, pois é o caminho que mais 
fàcilmente lhes dá acesso e retirada segura e por convir 
ter em defesa permanente, contra tais invasões, a parte 
mais rica e produtiva do distrito, garantindo á população 
a segurança precisa para se entregar ao desenvolvimento 
da agricultura». 

«Se não interveio, com a sua magnífica tenacidade na 
publicação desta portaria, Caldas: Xavier, ocupado então 
noutra comissão, noutro local de Moçambique — na Zam- 
bézia—, deveria sorrir dos empecilhos que lhe haviam 
sido anos antes levantados, para que as circunstâncias 
obrigassem afinal a aceitar na íntegra os seus planos 
de ocupação...» (^). 

As intrigas urdidas pelos potentados da terra, com a 
aquiescência ostensiva on, melhor, com a aprovação cri¬ 
minosa das autoridades superiores da província, vence¬ 
ram totalmente, com manifesto prejuízo dos sagrados 
interesses do distrito e, consequentemente, de Moçamloi- 
que, a inteligente e patriótica acção que o jovem tenente 
graduado vinha desenvolvendo em obras de fomento de 
incontestável utilidade e alcance. Em 27 de Fevereiro de 
1881 seguia para a Direcção das Obras Públicas em Mo¬ 
çambique e a 28 recebia guia para se apresentar no Mi¬ 
nistério da Marinha e Ultramar, tendo desta foima ter¬ 
minado a sua primeira comissão de serviço em África. 
Assim se perderam, de momento, as canseiras, traba¬ 
lhos, sacrifícios e perigos a que se sujeitara o jovem 
oficial, na realização de trabalhos de incalculável valor, 
para o progresso económico, político e social daquelas 


(1) Dr. Manuel Múrias, mo seu livro sobre Caldas Xavier. 
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nossas longínquas, vastas e ubérrimas terras de aléni- 
-mar. 

Nessa comissão, todavia, como simples alferes ou te¬ 
nente graduado, fora agraciado com o grau de cavaleiro 
da Torre e Espada e outras condecorações. 

Que resultados extraordinários e surpreendentes, sob 
todos os aspectos, não se teriam obtido^ para o distrito 
de Inhambane e até mesmo para a província, se porven¬ 
tura lhe houvessem dado todo o apoio moral e material 
de que carecia para a realização das obras que havia pro- 
jectadü? 

O quartel ao Sul de Inharrime era, sem contestação, 
a «flecha» contra os vátuas, pois - como diz muito bem 
0 ilustre escritor Dr. Manuel Múrias—, «conforme se 
iam. fortalecendo os seus conhecimentos da vida de África 
e das necessidades de Moçambique, o pensamento de Cal¬ 
das Xavier clarificava-se — ele via bem agora que os 
preparativos de defesa e ofensiva haviam de dirigir-se 
contra os vátuas do Muzila —• e o exemplo do Gungu- 
nhana, quinze anos depois, dar-lhe-ia inteira razão». 

Os seus planos de fomento tinham tão dcHíisiva in¬ 
fluência no desenvolvimento económico do distrito de 
Inhambane que, mais tarde, eram todos aproveitados, 
G citava-se o seu antor, reconhecendo-se a necessidade 
de se abrir uma via de comunicação entre Inhambane 
e 0 lago de Inharrime, como se verifica por este bocado 
de prosa; 

«...A interessante memória escrita pelo capitão de in¬ 
fantaria Alfredo Augusto Caldas Xavier e publicada no 
Boletim n.^ 7-8 (2.'' série) da Sociedade de Geografia 
de Lisboa, revela bem a importância desse lago e dos ter¬ 
ritórios limítrofes, e é lamentável que os preciosos es¬ 
clarecimentos que ela ministra não tenham até hoje sido 
realizados a bem do interesse público». 
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DEFESA DE MOPEIA EM 1884 


Conhecida a sua actividade e aptidões como enge¬ 
nheiro auxiliar das Obras Públicas, pelos trabalhos feitos 
em Lourenço Marques e Inhambane, volta de novo à Pro¬ 
víncia em 1888, mas, desta vez, como director da Com¬ 
panhia do ópio em Mopeia (Zambézia) para a qual, na 
Metrópole, foi contratado por Paiva Raposo. 

As suas múltiplas faculdades são postas à prova como 
administrador dessa Companhia, que começa a deseiivol- 
vor-se extraordinàriamente sob a sua hábil direcção. 

Espíiito desempoeirado e liberal, repudiou logo o re¬ 
gime que naquelas redondezas se adoptava e arranjou, 
■para os trabalhos da Companhia, pessoal livre e bem re¬ 
munerado. Por isso, concitou contra si ódios dos vizinhos 
arrendatários de prazos, que possuíam ainda trabalhado¬ 
res indígenas, sob o regime de escravatura, não obstante 
esta ter sido há bastante tempo abolida por Sá da Ban¬ 
deira. 

Essos arrendatários, na maioria, «mozungos» (Senho¬ 
res), mulatos e pretos como o «Matacanha» (Mariano 
Vaz dos Anjos), Caetaninho, o Mariano da Nazaré, os 
Ferrões e outros, jimtamente com os antigos carembes, 
Sachiciindas e cipais do Matacanha, assaltaram, a 20 de 
Julho (le 1884, o prazo Massingire e o comando militar, 
assassinando o capitão Vitoriano Queirós, seus filhos e 
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quase todo o destacamento, Só o alferes Curado escapou 
de ser liquidado, porque era casado cafrealmente com 
uma filha de um dos régulos rebeldes. Ainda assim foi 
preso e levado para a povoação do seu sogro. 

O capitão, como já disse, foi morto, bàrbaramente: 
amarraram-no a um imbondeiro secular (baobá) que 
existia ao centro da povoação, fizeram uma enorme fo¬ 
gueira, e a seguir começaram por arrancar, na sua pre¬ 
sença, todos os membros dos corpos dos seus dois filhos 
(um tinha 11 anos e o outro 10), arremessando-os para a 
fogueira, tortura que durou mais de uma hora. Depois 
principiou o suplício do pai, que foi ainda executado com 
maiores requintes de crueldade. E toda esta cena horrível 
era feita ao som de festivo e infernal batuque! 

Os assassinatos não ficaram por aqui: mataram fe^ 
rozmente o negociante português José Augusto de Frei¬ 
tas, no Chamo, roubando-lhe toda a sua feitoria. Saquea¬ 
ram a feitoria francesa da Chamoara e assaltaram, perto 
de Mopeia, lanchas da casa francesa «Regis», que se en¬ 
contravam repletas de marfim e fazendas. 

Os insurrectos tinham descido em massas compactas 
pelos terrenos marginais do Zambeze e Quaqua, nada es¬ 
capando à sua ferocidade sanguinária, destruindo, rou¬ 
bando 0 matando todos os europeus e indígenas que 
encontravam na sua marcha infernal. 

Eram estas as notícias que haviam chegado à Com¬ 
panhia do ópio, dois dias depois dessa horrível carni¬ 
ficina. 

Ê de calcular o pavor que elas teriam causado no 
espírito de todos. Foi um verdadeiro pânico! Só o tenente 
Caldas Xavier se mostrou sereno. 

A 11 de Agosto desse mesmo ano surgiram, pelas 9 
horas da manhã, os insurrectos, no prazo da Companhia. 
Apesar do tenente Caldas Xavier ter tomado todas as 


•providências necessárias à defesa, o êxodo do pessoal 
da Companhia do ópio esteve iminente. 

E não era positivamente de estranhar, porque o ter¬ 
ror apoderou-se de quase todos: autoridades militares e 
cafreais, negociantes europeus e indígenas. 

Serenos e prontos para a resistência — Caldas Xavier 
e os seus dois valentes companheiros: seu irmão' (que 
não era cego, como certas crónicas dizem), e o engenheiro 
maquinista da empresa, o inglês Henderson. E resisti¬ 
ram heroicamente ao embate de cerca de dois mil negros 
durante algumas horas. 

Este feito não vou descrevê-lo ; muito melhor será re¬ 
produzir textualmente a narração feita, com singeleza, 
pelo então tenente Caldas Xavier: 

«Foi-nos bem difícil evitarmos a fuga da nossa guar¬ 
nição, e só 0 conseguimos, explicando-lhes que o capitão- 
-mor, além de não poder sustentar-se no quartel, que nos 
ficava a meia hora de caminho, por não o ter fortificado 
nem abastecido, nem qualquer outra coisa que lhe permi¬ 
tisse defendê-lo, não deixaria de vir, porque, de resto, 
devia ter recebido ordens em conformidade cora o ofício 
que eu acabava de ler. Finalmente de tal maneira se tor¬ 
nou evidente que só milagrosamente nos poderíamos sus¬ 
tentar, que teria fugido, se o ofício do honrado governa¬ 
dor de Qiielímane não me recordasse os meus deveres de 
militar. Bem compreendiam a minha posição, meu irmão 
e 0 sr. Henderson (engenheiro inglês ao serviço da Com¬ 
panhia de ópio), e por issO' não lhes ouvi dessa vez uma 
única palavra sobre a necessidade de retirar, Também é 
certo que, ao pedido que Ihes^ fiz, de me deixarem só com 
os cafres e gentios, se limitaram a abanar negativamente 
a cabeça. 

«Ao romper da alva do dia 11 de Agosto de 1884, 
quando todos supunham pressentir o inimigo, era gran- 




de 0 susto e descontentamento da pequena guarnição, 
porque longe de verem chegar o destacamento militar, 
ouvia-se tocar a alvorada em Mopeia. Passou a hora ha¬ 
bituar dos ataques e, com as trevas, o terror; partindo 
logo alguns espias em demanda do inimigo, pude então 
obter dois portadores, que levaram um ofício á aringa do 
Mitiade, pertencente a um preto «mozungo» chamado 
Manuel de Azevedo, a quem convidava a reunir-se a mim, 
com a sua gente armada. 

«Começava a oficiar ao comandante militar da Chu- 
panga, quando os espias anunciaram que os insurgentes 
vinham em marcha, e, apontando para o nascente, mos¬ 
travam pela inclinação dos braços, que os rebeldes che¬ 
gariam ao «luane», pelas dez horas da manhã. 

«Escrevi imediatamente um bilhete ao capitão-mor, 
dizendo-lhe que ainda estava muito a tempo de vir para 
0 «luane» pelo caminho do Viana. Um dos espias pronta¬ 
mente se ofereceu para esse fim, talvez por se supor em 
maior segurança entre os soldados. Marchou portanto 
para a aldeia e entregou o bilhete que foi insuficiente 
para obrigar o capitão-mor a bater-se em lugar donde 
não podia fugir facilmente. Ao comandante militar da 
Chupanga, não remeti o ofício começado, porque não po¬ 
dendo 0 seu socorro chegar-me antes das sete horas, e 
sendo ele em força insignificante para romper o cerco, 
expô-lo-ia a um sacrifício inútil. 

«Pelas nove horas da manhã avistou-se o inimigo em 
marcha, do outro lado do canal do Quaqua, entre o «lua¬ 
ne» do Romão e a povoação do Mubobo, fronteira do es¬ 
tabelecimento da Companhia a uns quatrocentos metros 
de distância, e tendo-se os rebeldes concentrado naquela 
povoação, separaram-se em duas colunas, uma das quais 
se dirigia a Mopeia, vendo-a nós serpentear ao longo do 
caminho que conduz à aldeia. Ambas as colunas eram 
compostas de libertos, principalmeníe dos que fizeram 


parte das escravaturas de D. Inês Barata e de D. Captiva 
Alves. A coluna que ficou em Mubobo começou a des¬ 
cida para o Quaqua, que então dava vau por toda a par¬ 
te, a fira de o atravessar e atacar-nos de frente. Ao mes¬ 
mo tempo descobríamos uma terceira coluna, que tendo 
descido 0 Zambeze em lanchas e almadias, e pelo caminho 
marginal, até à povoação do Vicente, marchava pela ve¬ 
reda a que geralmeiite dão o nome daquela povoação. 

«Bjsta coluna, onde vinha encorporada a verdadeira 
gente de guerra, era composta de messingires, de alguns 
magangeiros dalém Chire, landins e também da escrava¬ 
tura do Missango. A aparição dessa última coluna causou 
tanto desânimo entre a nossa gente, que tendo o ma¬ 
quinista Henderson, pedido a um fogueiro o preto Byen- 
tü, piara correr ao Maruro, a fim de participar na feito¬ 
ria inglesa o perigo em que nos achávamos, todos os nos¬ 
sos cafres armados, com excepção de dois, saltaram os 
parapeitos e seguiram o fogueiro, fugindo pelo caminho 
do Viana, que ainda a esse tempo estava completaraente 
desembaraçado. Nada mais nos restava fazer que fugir¬ 
mos cora eles, ou vendermos cara a vida, defendendo-nos 
em um armazém, que eu havia, felizmente, transformado 
num «blockhause», que servia de reduto ao «luane» for¬ 
tificado. 

«Entretanto, começava a aparecer a segunda coluna 
rebelde, na crista do escarpado, que da margem direita 
do Quaqua sobe até uns oitenta metros do «luane», en¬ 
quanto a terceira coluna completava o cerco, alongan¬ 
do-se pelo caminho do Vicente até à praia do Chaima e 
ocupando transversalmente a cultura do ópio, entre nós 
e a lagoa Thena pequena. 

«O armazém, que fortifiquei, é uma casa rectangular 
de treze metros de comprimento por sete de largura, ten¬ 
do as paredes construídas de alvenaria até dois metros e 
meio de base, e de folhas de ferro a restante altura, e o 
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telhado. Tem seis janelas e uma só porta, que eu cobri 
com uma forte estacada em forma de redente, flanquea¬ 
da por duas janelas, que todas aão de fácil defesa, por 
serem construídas na parte férrea das paredes, isto é, 
a dois metros e meio de elevação do terreno exterior, e 
por terem apenas meio metro de altura, embora sejam 
muito largas. O armazém é, interiormente, quase contor¬ 
nado por uma tarima, construída na altura dos parapei¬ 
tos das janelas, o que só nos permitia fazer fogo por elas, 
ajoelhados ou deitados e ao abrigo de sacos, colchões e 
tudo quanto pudéssemos empregar, não somente para 
evitar as balas, que por elas entrassem, como as que atra¬ 
vessassem as delgadas folhas de ferro das paredes. Na¬ 
quela casa havia armazenadas diferentes fazendas e al¬ 
gumas comedorias para os cultivadores gentios, e como 
lhe fizera meter água e lenha, poderíamos resistir por 
muito tempo. 

«Desgraçadamente, porém, apenas podia contar 
comigo, com meu irmão, com o maquinista Henderson, 
com 0 atrevido preto Mechochoma e o meu criado Janei¬ 
ro, preto de Inhambane, que servindo-me naquele distrito, 
me dera sobejas provas da sua valentia. Também entra¬ 
ram para 0 armazém uns treze cultivadores índios, e a 
mulher dum destes, dois negociantes batiás, três pretas 
e dois moleques. As nossas armas e munições constavam 
de duas carabinas Westlqjr Richard com cinquenta car¬ 
tuchos, uma Winchester com dezassete, uma caçadeira 
com oitenta cargas de chumbo grosso, e doze espingar¬ 
das de percussão e de sílex, para as quais havia apenas 
uns trezentos cartuchos, muitos dos quais os gentios es¬ 
tragaram fazendo fogo pelas seteiras, sem apontar, a fim 
de não se descobrirem, vendo-me obrigado a tirar-lhas». 


«Não obstante o nosso fogo, cerravam os atacantes 
cada vez mais o cerco, até que afinal puderam subir os 
muros de suporte ao abrigo das diferentes edificações. 
Centenas de machados feriram ruidosamente as pare¬ 
des. de ferro dos armazéns e as portas e janelas das faces 
opostas ao nosso reduto, sem que nós a isso pudéssemos 
obstar; os negros, porém, cegos pelo desejo de tudo pilha¬ 
rem rapidamente, esqueceram as nossas carabinas e lan¬ 
çando-se furiosamente a todas as aberturas voltadas 
para nós, sofreram grandes perdas, que bem podiam ter 
evitado. A coragem daquela gente, entrando e saindo 
numa confusão medonha, caindo solbre as cargas rouba¬ 
das, atravessada pelas nossas balas e arrastando ou pi¬ 
sando os cadáveres que impediam a passagem, causou- 
-nos a maior admiração, porque era dipa de melhores 
intenções. 

«A gente armada de espingardas, que seriam uns 
quinhentos homens, não deixava entretanto de visar-nos, 
disparando contra nós inúmeros tiros ao abrigo dos pa¬ 
rapeitos de terra, que a fuga dos nossos cafres nos obri¬ 
gara a abandonar. 

«Pela última hora da tarde, tendo terminado o saque 
do estabelecimento, saíram os rebeldes do terrapleno le¬ 
vando os seus feridos e mortos, em não pequena quan¬ 
tidade, e metendo-se por trás dos parapeitos, fossos e 
muros, ali aguardaram o espectáculo^ preparado^ pelo 
fogo lançado à casa da administração, toda construída de 
materiais combustíveis, com excepção da cobertura. 
Ainda o incêndio se não havia denunciado senãO' pelo 
crepitar do fogo, que já lavrava dentro da casa, quando 
se deu o seguinte cómico sucesso, que nos alegrou por 
alguns minutos. 

«Quando julgávamos o terrapleno completamente 



deserto, apareceram dois negros vistosamente empena- 
chados, cobertos de peles e armados de espingardas, di¬ 
rigindo-se para a casa incendiada e olhando com modos 
atoleimados para todos os lados. Era evidente que, ten¬ 
do chegado tarde, queriam roubar alguma coisa, pare¬ 
cendo igualmente que iporavam a nossa bem próxima 
existência. Visei-os sucessivamnte, disparando a trinta 
e cinco passos dois tiros da minha caçadeira, carregada 
com chumbo grosso; cambalearam, deixando cair as ar¬ 
mas, endireitaram-se novamente e desapareceram por 
trás da casa, 

«O nosso preto Mechochomo pôs rapidamente a es¬ 
cada à janela, correu para as armas, que apanhou, e, 
voltando para o armazém sem que uma bala lhe tocasse, 
aí verificámos, rindo da melhor vontade, que uma das 
armas não tinha «cão», e a outra faltava-lhe a pedernei¬ 
ra. Desgraçados de nós, se entre os atacantes não hou¬ 
vesse muitos vistosos guerreiros, armados igualmente! 

«O incêndio da casa da administração durou pouco, e 
contudo sempre nos ficará gravado na memória aquele 
horrível espectáculo, porque chegámos a supor que o ca¬ 
lor, que nos abrasava, nos obrigaria a sair do nosso único 
refúgio. Em breve, porém, as chamas lambendo o pau da 
bandeira, onde se achava içado o sinal da Companhia, o 
incendiaram; derrocando-se em seguida toda a casa, que, 
abatendo, sepultou nas suas ruínas fumegantes o pouco 
dos meus haveres e dos de meu irmão, que os cafres não 
puderam ou não quiseram roubar-nos. A mobília que nos 
pertencia, os meus uniformes, roupas, livros, instrumen¬ 
tos diversos e finalmente tudo quanto nos tinha custado 
muito a adquirir, tudo se perdeu para nós. Restava-nos a 
roupa que tínhamos vestida, mas apesar de honradamen¬ 
te perdermos tudo, nem a Companhia, nem o Governo, 
nos indemnizaram das nossas perdas. 

«Terminado o incêndio, quiseram os rebeldes retirar- 
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-se,^mas sendo reforçados, das duas para as três horas 
da tarde, pela coluna que saqueou e incendiou parte da 
aldeia de Mopeia, obrigando o capitão-mor e o seu desta¬ 
camento a retirar, voltaram todos ao ataque do armazém, 
que então era infelizmente o seu único objectivo. Comple¬ 
tamente cercados, a menos de quarenta passos, víamos 
aqueles selvagens lançar na sua frente, tudo quanto lhes 
permitia avançar a coberto. A fuzilaria aumentou, trans¬ 
formando a parte férrea das paredes e a cobertura num 
verdadeiro crivo.. (A. Caldas Xavier chamavam-lhe em 
Qiielimane o homem do passador, em alusão a este facto). 

«O bravo inglês Robert Henderson, um magnífico 
atirador, apesar de ferido pela segunda vez, continuava 
0 íogo com a mesma serenidade e bem seguro de não 
perder os seus^certeiros tiros, quando uma terceira bala, 
fermdo-o na face esquerda, o obrigou a descer da ta- 
rima, estendendo-se no chão gemendo de dores. Pouco 
depois eram feridos dois cultivadores índios, um dos 
quais com uma bala que lhe atravessou uma perna. Estes 
ferimentos causaram o máximo desânimo entre a pe¬ 
quena guarnição, e à tremenda algazarra que ia lá fora, 
e ao ruído que as balas faziam furando as folhas de 
ferro e recochetando horrivelmente no interior do arma¬ 
zém, juntaram-se os choros das mulheres e dos índios 
e os gritos dolorosos dos cultivadores feridos. 

«O Janeiro e o Mechochoma, também abandonaram 
0 fogo, conservando-se contudo dispostos a defenderem 
as janelas; e meu irmão, que por ter uma grande névoa 
^olho direito, que quase lho inutilizava, nunca fizera 

rallnva^mf carregava-me as armas e 

ralhava, ou melhor praguejava, contra os índios ten- 
ando obrigá-los a subir para as tarimas, a fim de t 

homens nao cessavam de chorar e de rezar, exalando 


todos um fétido, cuja causa não era difícil de adivinhar, 
A cobardia dos cultivadores gentios, ia permitir que, 
decoridos alguns minutos mais, aqueles selvagens insur- 
rectos penetrassem impunemente até nós. 

«Enraivecido com tanta cobardia, 6 desejando que 
uma bala acabasse com tão desesperada situação, des¬ 
cobria-me na janela, queimando os últimos cariuchos 
e coraprazendo-me em insultar e matar aqueles negros 
rebeldes, para muitos dos quais — os que pertenciam 
ao prazo eu havia conseguido não pequenos benefí¬ 
cios, mas que mal aconselhados por aqueles que lhes 
sabem aproveitar os instintos selvagens vinham des¬ 
truir 0 estabelecimento da Companhia, que pouco a 
pouco os arrancara das mãos dos antigos senhores, tor¬ 
nando-os verdadeiramente livres. 

«0 alarido aumentava cada vez mais, porque os 
assaltantes começavam a desfazer as grandes pilhas de 
lenha das máquinas a vapor e arremessavam os toros 
contra as paredes do armazém, no intuito de lhes lan¬ 
çarem fogo. 

«Tudo estava perdido! 

«Foi então que meu irmão, deixando de puxar-me 
pelas pernas e pelos ombros para me obrigar a cobrir 
das balas, juntou alguns barris de pólvora—perten¬ 
centes a um negociante mouro —e introduzindo-os por 
entre os fardos, dispôs-se com o maior sangue frio a 
atirar com tudo pelos ares. 

«Mas não quis Deus permitir que fossem sacrifi¬ 
cados os que a tamanho perigo se expuseram, para 
bem cumprirem com os seus deveres, porque quando 
tudo parecia terminado, fez-se o maior silêncio entre 
os rebeldes, que em seguida começaram a evacuar rapi¬ 
damente 0 terraplano, com grande espanto nosso. 

«Eram aproximadamente cinco horas da tarde. Aca¬ 
bava 0 meu baptismo de fogo, que durou sete longas 


horas, em que tive a fortuna de não ser tocado por uma 
das muitas e muitas balas que ouvi sibilar; tinha, po¬ 
rém, 0 rosto inchado, queimado das escorvas das ve¬ 
lhas armas de sílex, e manchado de sangue; estava can¬ 
sado e enrouquecido a ponto de quase não poder falar, 
e 0 meu braço direito tão dorido do recuo de armas 
mal carregadas, que dificultosamente o podia mover», 

«Reunidos os rebeldes num pequeno campo arro¬ 
teado entre o «luane» e a praia do Chaima, houve um 
momento de indefinível confusão. Os chefes gesti¬ 
culavam, e toda aquela massa, não inferior a dois mil 
negros, movia-se desordenadaraente, até que, separada 
em três colunas, atravessou uma delas o Quaqua, pro¬ 
longando-se para jusante com a margem esquerda 
apoiada na terceira coluna que em massa se colocou 
sobre o mesmo caminho, junto à praia do Chaima, a 
cento e cinquenta metros do nosso reduto'. 

Estas disposições, perfeitamente bem tomadas (abs¬ 
traindo do erro que os rebeldes cometeram abandonando 
os parapeitos do «luane») mostravam claramente que 
as duas primeiras colunas pretendiam fuzilar alguém, 
que se aproximava pelo caminho do Viana e que a ter¬ 
ceira coluna era destinada a impedir a passagem para 
0 «luane». 

Não havia que duvidar, iamos ser socorridos! Devia 
ser 0 capitão-mor ou o comandante da Chupanga. Era, 
contudo, impossível que qualquer deles pudesse forçar 
0 cerco, e, ainda quando reunidos, pelo acaso, ser-lhes-ia 
difícil passar por entre as colunas rebeldes. 

«Imagine-se, pois, qual era a nossa indecisão e 
ansiedade. Lembrei-me, contudo, que era necessário 
prevenir, quem quer que fosse, que o «luane» ainda 


8 ?‘ 




tinha defensores. Ajudado por meu irmão consegui 
arrancar uma folha de ferro da cobertura e subindo ao 
telhado pudemos alcançar a adriça do mastro —onde 
se faziam sinais para as culturas — e nele içámos a 
bandeira nacional; facto que, se atraiu sobre nós uma 
saraivada de balas, foi também a causa dos que nos 
vinham socorrer não retirarem para Maruro, na supo¬ 
sição de que estávamos mortos ou prisioneiros. 

«Começaram os rebeldes a fuzilar o caminho de 
Viana, sendo o seu fogo respondido por outro bem sus¬ 
tentado e que se conhecia ser de boas armas. Pouco 
depois a coluna, colocada em massa sobre a passagem, 
fugiu em debandada para Quaqua, e do caminho surgiu 
correndo e fazendo fogo, um troço de quinze estran¬ 
geiros das feitorias de Quelimane, cem cipais, organi¬ 
zados entre os serviçais das mesmas feitorias, e uns 
vinte negros que me haviam fugido de manhã. 

«Aos gritos de alegria com que eu e meu irmão os 
saudávamos de cima do telhado, responderam entusiás¬ 
ticos Up! Upl hwrrú! e toda aquela gente se preci¬ 
pitou corajosamente para o «luane», onde, guarnecidos 
os parapeitos, romperam um vivíssimo fogo sobre os 
rebeldes, que bateram em retirada. Do socorro apenas 
ficaram feridos seis cipais de Quelimane. 

«O inimigo deixou sobre o terraplano treze cadá¬ 
veres. Também é certo que levaram consigo grande 
número de feridos e mortos, um dos quais foi enterrado 
no Chamo, a um dia de grande marcha. Muitos outros 
feridos tendo ficado escondidos na palha, foram mortos 
pela gente das povoações das margens do Zambeze e 
das lagoas Thenas. Finalmente, supomos não exagerar 
elevando a cem mortos e feridos as perdas dos rebeldes. 


«O espectáculo que o «luane» nos oferecia nessa 
noite, à luz das fogueiras, que reflectiam os seus cla¬ 
rões avermelhados sobre os negros de cócoras em torno 
delas e sobre as arruinadas edificações, era realmente 
fantástico; mais o era, porém, no interior do armazém, 
onde acomodados nas posições mais difíceis de imagi¬ 
nar e, de mistura com fardos, sacos e barris na máxima 
desordem possível, estavam dezoito indivíduos de sete 
nacionalidades europeias, disputando primazias nos di¬ 
tos chistosos, no devorar com bom apetite e no dormir 
bem, ressonando melhor. 

«Os pretos que tinham privilégio de ali entrar, tam¬ 
bém concorriam para entreter o bom humor de todos. 
Assim entre o Janeiro e uma das pretas que ali se refu¬ 
giara, travou-se o seguinte diálogo: 

«—Eh! Ana! Você não chorou como aquela lesma 
da mulher do gentio? 

«—Uii... Gi... —exclamou ela—como podia eu cho¬ 
rar?... pois não tinha já morrido?! 

«Quanto ao Mechochoma, sempre mentiroso e ladrão 
atrevido, roubava a farinha e o açúcar dos gentios, 
motejando deles ; contava aos boquiabertos capatazes e 
moleques dos estrangeiros, a sua proeza da tomada das 
armas e outras bem correctas e aumentadas ; e sem a 
menor cerimónia atribuía-me feitiços contra as balas 
e parodiava-me fingindo que fazia fogo e insultava os 
rebeldes, acompanhando a sua tagarelice de preto, com 
umas gargalhadas extravagantes, que só ele sabe dar. 

«O meu valente camarada Robert Henderson, a 
quem eu fiquei chamando o pára-balaS) conversou, riu 
e andou de pé toda a noite, não obstante uma das suas 
feridas ser de tanta gravidade que o teve quase à morte, 
salvando-o os cuidados e a perícia do dr. Fialho Neto. 
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Apenas o desgraçado, ferido na perna, interrompia de 
quando a alegria de todos, com os seus lastimosos gritos. 

«Os estrangeiros tinham chegado a Marendene, a 
pouco mais duma hora de marcha do «luane» da Com¬ 
panhia, na noite de 10 de Agosto, e ignorando que os 
rebeldes estavam em marcha sobre nós, mandaram para 
0 Maruro, com diferentes cargas, todos os cipais de que 
dispunham. Pelas onze horas do dia do ataque foram 
avisados da conjuntura, pelo fogueiro Byento, mas 
como soubessem que eram muito grandes as forças 
rebeldes, tiveram de esperar a volta dos seus cipais, 
dando isto lugar a que só pelas cinco da tarde nos pu¬ 
dessem socorrer. 

Na sua marcha sobre o «luane» avistaram, do outro 
lado do Quaqua, alguns soldados do destacamento da 
Mopêa, que retiravam. Debalde lhes gritaram pedindo- 
-Ihes para que os acompanhassem; nem um só, porém, 
quis seguir o socorro; e contudo daquele destacamento 
de trinta homens bem armados com Sniders, apenas um 
morreu! 

«Os nomes dos quinze estrangeiros que salvaram a 
pequena guarnição do «luane», são: Frederik Lewis 
Maxtlead Moir, gerente da Companhia dos Lagos Afri¬ 
canos; Allan Simpson; Frederik Morrison; Archibald 
Edmund Muller; James Lindsay e Andrew Barr, todos 
súbditos ingleses. Martin Hubert Haas, inspector das 
feitorias holandesas e cônsul, e Hendrick Janssen Schol- 
mann, súbditos holandeses. Ludwig Deuss, prussiano. 
Cari Hinkelman, austríaco, gerente duma feitoria ale- 
mã^ Arséne Rossier, gerente da feitoria francesa Régis 
e cônsul, e Jean Pigueti, cidadãos franceses; Hermann 
Gubler, gerente da feitoria francesa Fabre & Fils, e 
Rudolf Falb, cidadãos suíços. 

«O italiano Ipolito Lamagna, hoje genro do coronel 
de Manica, Manuel António de Sousa, não pôde, por 


doença, acompanhar os restantes estrangeiros e partiu 
para o Maruro, ao mesmo tempo que os seus compa¬ 
nheiros marchavam sobre o «luane». No caminho encon¬ 
trou 0 comandante militar da Chupanga, que tendo 
recebido da capitania-mor de Mopêa, pelas onze horas 
do mesmo dia (11 de Agosto) um ofício com instruções 
do governador de Quelimane, conseguira juntar uns 
doze dos seus cipais e marchava com eles para o «lua¬ 
ne», sem ser necessário qm o chamassem. 

«Avisado do que sucedia, quis continuar imediata¬ 
mente 0 seu caminho, mas tendo os cipais ouvido falar 
de grande forças rebeldes, negaram-se a acompanhá-lo, 
vendo-se obrigado a voltar para o Maruro. Ali chegado, 
conseguiu que lhe emprestassem o pequeno vapor da 
feitoria holandesa e, subindo o Zambeze até o Vicente, 
chegou a este ponto pelas quatro horas da madrugada 
de 12 de Agosto, e tomou as lanchas e almadias dos 
rebeldes, que imediatamente levantaram o acampamento 
que tinham naquela proximidade e fugiram para o Mas- 
singire. 

«O socorro improvisado, foi devido à permissão, 
que 0 sr. coronel Palma Velho deu aos agentes das casas 
de comércio estrangeiras para, com os seus empregados 
e serviçais, constituírem um pequeno corpo armado, 
destinado a socorrer as feitorias que as mesmas casas 
tinham espalhadas em diferentes pontos das margens 
do Zambeze e do Chire, aiixiliando-o o governador com 
algumas armas e munições. Foi a esta medida, bem 
como ao ofício que o sr. Palma Velho me dirigiu, que 
se deve não terem os rebeldes ocupado a aldeia de 
Mopêa, 0 seu magnífico quartel e o «luane» da Com¬ 
panhia, que já disse, se pode considerar a chave de 
todas as comunicações de Quelimane com Sena, Tete e 
Zumbo, pela via do Quaqua, que é geralmente preferida. 
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«Tal ocupação seria um facto dos mais lastimáveis, 
porque a revolta se teria estendido aos prazos Marrai, 
Mahindo e outros (onde depois se fizeram prisões) e 
os rebeldes reforçando-se sucessivamente continuariam 
a sua marcha destruidora e:até teriam posto em perigo 
as vilas de Quelimane, Sena e Inhamissengo, onde as 
notícias aterrorizadoras do massacre do destacamento 
do Massingire e os consequentes roubos e assassínios 
já faziam imperar o terror. 

«Foi, porém, tanto o desânimo que a derrota causou 
nos rebeldes que os mas-singires, longe de se verem 
secundados por toda a baixa Zambézia, se viram aban¬ 
donados dos mangageiros, daquém e dalém Chire, que 
fugiram para o Zangué e para a serra Morrumbala». 

Após este terrível e sangrento abalo, os assassínios 
do capitão Queirós, buscaram abrigo na aringa dO' Ma- 
tacanba. Aí os topou o potentado de Manica, Manuel 
António de Sousa. De tal modo os intimidou que, sem 
ser necessário empregar a violência, os. rebeldes entre¬ 
garam a bandeira do comando militar de Massingire, 
as peças, as espingardas e o Alferes Curado, seu pri¬ 
sioneiro, de quem já atrás se falou. 

Caldas Xavier solicitou a demissão de Director da 
Companhia do ópio, na Mopeia, por esta haver passado 
a ser dirigida por ingleses. 

Regressou a Lisboa em 1886. 


SERVIÇOS PRESTADOS NA ÍNDIA 


Tendo pedido a exoneração de administrador da Com¬ 
panhia do Ópio «por esta— como já disse no capítulo 
anterior— ter passado a ser gerida por ingleses», re¬ 
gressou à Metrópole em 1886. Mas pouco se demorou em 
Lisboa, pois em fins de 1887 partia para a índia como 
chefe da Fiscalização do Caminho de Ferro de Mormu- 
gão. Aí, conquanto tivesse o tempo quase todo ocupado 
em estudos e trabalhos de engenharia, redigiu e enviou, 
à apreciação da Sociedade de Geografia, umas bases que, 
na sua opinião, eram indispensáveis para uma explora¬ 
ção que se propunha fazer em África. 

«Em Goa publicou o seu interessantíssimo estudo so¬ 
bre a Zambézia, estudo este que foi o mais poderoso su¬ 
bsídio de que lançou mão a comissão encarregada pelo 
Governo de estudar a remodelação dos prazos da Zam¬ 
bézia» (Q. 

Lamento profundamente não possuir — porque se¬ 
riam interessantes e úteis cà biografia completa da sua 
vida oficial — os elementos acerca dos trabalhos e estu¬ 
dos que executou como chefe e como inspector geral da 
Fiscalização do Caminho de Ferro do Mormugão e ainda 
sobre os serviços prestados como chefe da Repartição 


(1) De «O Século», de 12 de Janeiro de 1896, 




Militar da índia e como governador de Dio. Livros e jor¬ 
nais dessa época que compulsei, dizem apenas que «de 
todas as comissões se desempenhou com merecidos elo¬ 
gios das estações superiores». 

Evidentemente, que outra coisa não era de esperar de 
quem deram óptimas provas nas diversas missões de que 
fôra incumbido em Moçambique. 

Para que este capítulo não fique tão somente limitado 
a duas linhas, vou reportar-me a certos factos inéditos 
dos quais me recordo perfeitamente, conquanto nessa al¬ 
tura fosse ainda demasiadamente «menino e moço». 

Lembro-me bem de que estávamos na índia quando 
meu Pai foi promovido a major e que era ainda muito 
novo, pois contava apenas 34 a 85 anos de idade, sendo 
porventura, ao tempo, no Exército de Portugal, o mais 
jovem dos majores. 

Parece-me que estou a vê-lo no primeiro dia em que 
apareceu ostentando nas mangas do dólman, bem talha¬ 
do, os galões de major, reluzindo-lhe no peito o colar da 
Torre e Espada (^) e outras condecorações. Depois de se 
despedir de todos com aquela cativante afectuosidade do 
costume, e com um «até logo», lá se foi a apresentar na 
Repartição Militar, onde devia assumir, como realmente 
assim sucedeu, a chefia da referida Repartição, cargo 
para que foi nomeado pelo Governador Geral daquele 
Estado', contra-almirante Cardoso Carvalho, que o tinha 
em grande consideração pelo «seu recto proceder e alto 
merecimento». E por causa, certamente, dessa mesma 
consideração em que era tido, foi mais tarde nomeado 
governador de Dio, granjeando aí muitas simpatias pelo 
seu inexcedível aprumo e distinção com que •superinten- 


(^) Caldas Xavier foi agraciado, ein 1887, com o grau de ca¬ 
valeiro dai Torre e Espada. 
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dia em todos os actos oficiais e assuntos inerentes à sua 
função de governador. 

Pouco tempo, porém, permaneceu nesse cargo, em 
virtude de haver sido escolhido para substituir o ins- 
pector geral da Fiscalização do Caminho de Ferro que, 
telegràficamente, fora chamado a Lisboa. 

Recordo-me ainda que, em Goa, de vez em quando, 
ia visitar no seu gabinete, o então Secretário Geral da¬ 
quele Estado, tenente de cavalaria Mouzinlio de Albu¬ 
querque. As conversas recaíam quase sempre sobre coisas 
de África, acabando por aconselhar Mouzinho a ir para 
Moçambique porque era essa província ultramarina que, 
especialmente, mais carecia dos serviços dos dois, visto 
que corria perigo de ser arrebatada pelos abutres da 
«Chartered» dirigidos por Cecil Rhodes. 

Em 1890, tendo terminado a sua comissão de serviço, 
regressou a Lisboa—-onde teve curta demora porque 
Moçambique atraía-o, irresistivelmente. Chegado a Lou- 
renço Marques, teve o ensejo de abraçar Mouzinho de Al¬ 
buquerque, que era já capitão e governador daquele dis¬ 
trito. 

Como se depreende, Mouzinho seguiu religiosamente 
os conselhos que lhe dera na índia o -seu lealíssimo e de¬ 
dicado amigo, major Caldas Xavier. E fez bem, porque, 
mais tarde, teve ocasião de praticar o seu feito de Chai- 
raite e de ser um dos mais formidáveis comissários ré¬ 
gios de Moçambique. 

Foi pena, porém, que, devido a certas circunstâncias, 
se visse compelido a solicitar a demissão do alto cargo 
de Comissário Régio, pois muito havia a esperar da sua 
extraordinária acção, no governo daquela província. 

Todavia, em compensação, ficou-nos a sua célebre 
carta, dirigida ao então presidente do conselho José Lu- 
ciano de Castro, que é, indiscutivelmente, a demonstra¬ 
ção mais cabal, mais categórica e mais eloquente de um 
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admirável gesto de desassombro, dignidade e brio, de um 
altíssimo espírito de militar e de português 


(^) Apos a coiiclusão deste trabalho fui geiitilmente infor¬ 
mado pelo ilustre Director do «Diário da Manhã», Dr. Manuel 
Múrias, do seguinte; 

Mouzinho não estava ainda em Lourenço Marques quando 
àquela cidade chegou o major Caldas Xavier, Só depois do enge¬ 
nheiro Jiosá Joaquim Machado ter assumido o Governo Geral da 
provínciyé que—-por indicação de Caldas Xavier — Mouzinho, 
Secretário Geral da índia, foi requisitado ao Ministério da Mari¬ 
nha, e Ultramar, para semr em Moçambique, como Governador 
do distrito de Lourenço Marques, visto que èra necessário que o 
referido cargo fosse desempenhado por pessoa competente', enér¬ 
gica e decidida. 
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Freire <Ie A.n(I}'(ide — Culihís Jítíi^ier — Ser-ra.no 








RECONHECIMENTO DO LIMPOPO 


Muito embora não tivesse tirado o curso de engenha¬ 
ria, como homem estudioso, que era, soube desenvolver 
os conhecimentos que havia adquirido na Escola do 
Exército e que eram mais que suficientes para habilitar 
oficiais de Infantaria e de outras armas a proceder a 
levantamentos e outros serviços de engenharia. 

Foi, sem dúvida, na comissão, que tivera nas Obras 
Públicas, como condutor de l.“ classe, que, à força de es¬ 
tudo e prática, além da vocação natural, se fez um hábil 
engenheiro, segundo a opinião autorizada de um oficial 
de engenharia e grande matemático, hoje general refor¬ 
mado e meu particular amigo. 

Mas não se contentou só com esses estudos; aplicou- 
-se^ também aos de navegação fluvial e explorações hidro¬ 
gráficas que, nesse tempo, julgo que eram da exclusiva 
competência dos oficiaisi da Marinha de Guerra. 

Relativamente aos inerentes à sua profissão militar, 
escusado^será dizer que foi, como António Enes reconhe¬ 
ceu, um óptimo oficial de Infantaria, pois aplicou-se ain¬ 
da ao serviço de etapas e abastecimentos de tropas, que 
é, incontestavelmente, um dos mais espinhosos, visto que 
se liga intimamente aos mais complexos problemas de 
táctica e estratégica da maior responsabilidade e trans¬ 
cendência. 
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Como era pessoa que tudo estudava, tinha nos últi¬ 
mos tempos adquirido uma grande soma de conhecimen¬ 
tos e uma vasta cultura, e, tanto assim, que o Comissário 
Régio, Conselheiro António Enes, quando necessitava de 
saber qualquer coisa, e não havia quem o informasse por 
falta de conhecimentos dos assuntos, dizia; —«Pergun¬ 
tem ao major Caldas Xavier, que deve saber». Esta frase 
e outras de igual teor, que provam à evidência a compe¬ 
tência do meu biografadO', lêem-se, a cada passo, pode 
dizer-se, no livro de António Enes — «A Guerra de Áfri¬ 
ca de 1895». 

De regresso da índia, diminuta foi a sua estadia na 
Metrópole, pois em 1890 partia novamente para Moçam¬ 
bique a convite do engenheiro Joaquim José Machado, 
que fez com que o major Caldas Xavier fosse nomeado 
seu auxiliar na comissão de delimitação de fronteiras en¬ 
tre 0 distrito de Lourenço Marques e a república do 
Transval. 

Mas, pouco tempo depois de chegarem à cidade de 
Lourenço Marques, foram suspensos os trabalhos da re¬ 
ferida comissãO', devido a questões internacionais moti¬ 
vadas pelos acontecimentos do Chire. 

Neves Ferreira, então governador geral de Moçam¬ 
bique, demitira-se por causa desses acontecimentos; e 
Joaquim José Machado foi nomeado pelo goveimo da Me¬ 
trópole para esse alto cargo, tendo passado o de presi¬ 
dente da comissão de delimitação de fronteira a ser 
desempenhado’, a título provisório, pelo major Caldas Xa¬ 
vier e depois, definitivamente, pelo distinto engenheiro 
Freire de Andrade.,. 

Os trabalhos da comissão prosseguiram logo que essas 
questões do Chire entraram numa fase de entendimentos 
entre os governos português e inglês. 

Ultimados os serviços da comissão mista de delimita- 
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çao de fronteiras com o Transval, composta de enge¬ 
nheiros portugueses e transvalianos, o major Caldas Xa¬ 
vier tomou a seu cargo o reconhecimento e as condições 
de navegabilidade do Limpopo; o capitão Mateus Serra- 
nO' ^ exploração do rio Cliengane e o- engenheiro Freire 
de Andrade decidiu seguir directamente para Inhamba- 
ne, atravessando de oeste a leste o planalto do Machen- 
gue. 

O major Caldas Xavier, para levar a efeito o reconhe¬ 
cimento do Limpopo, em que «obrou prodígios de tenaci¬ 
dade e coragem», construiu ele próprio, com o auxílio de 
alguns^pretos, junto à foz do Pafuri, uma pequena em¬ 
barcação, que ficou sendo conhecida pelos indígenas com 
0 nome de Tábua de carreta, por ter sido feita com o ma¬ 
terial (tábuas e lona encerada) de um desses carros da 
expedição, que se achava inutilizado. 

«Caldas Xavier internou-se no mato e por lá an¬ 
dou fazendo levantamentos, esquadrinhando, sabendo, 
averiguando, vendo-, catequizando os indígneas, ensinan¬ 
do-os, sendo um missionário civil, laico, da mais levan¬ 
tada envergadura e deixando atrás de si extraordinário 
trabalho de dedicação própria, e de útil e prático patrio¬ 
tismo. 

«É espantoso o que ele faz nesse sentido! Vive à moda 
cafreal. Sujeita-se a tudo para se impor ao cafre. Arris¬ 
ca a saúde, torna-a precária, como se fora um elemento 
desprezível. ^ A vida expõe-na pelas causas mais frívo¬ 
las. Os indígenas adoram-no e respeitam-no. É assim 
como uma espécie de Tilo (amo) de carne e osso que não 
se metia através das tempestades, das calamidades, das 
epidemias e das guerras. Mas basta ver a sua enérgica 
acção absolutamente pacífica. É uma divindade benéfica. 
Ensina novos processos de lavoura. As culturas progri- 
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dem, melhoram. Dá-lhes maior rendimento. Por assim 
dizer, valoriza tudo em que toca» (^). 

Referindo-se ao barco construído pelo major Caldas 
Xavier, Eduardo de Noronha escreve ainda o seguinte: 


«Não havia nada mais frágil, mais quebradiço, menos 
resistente para afrontar correntes de rios impetuosos, 
de saltar rápidos pedregosos. Lá vai Caldas Xavier por 
aí abaixo com a rapidez de um expresso, de escantilhão, 
não pensando na morte e a morte teimando em afastar-se 
dele, numa destas joimadas inacreditáveis, maravilhosas, 
que só alguns sertanejos conseguem efectuar para mais 
valorizar a epopeia e mais fazer vincar o sorriso imbecil 
dos incrédulos». 

Ao chegar à cidade de Lourenço Marques, dois meses 
antes de Freire de Andrade e do capitão Serrano, foi 
surpreendido pelas notícias dos acontecimentos da inva¬ 
são de Manica e das prisões de Paiva de Andrade e de 
Manuel António de Sousa, e logo se prontificou, apesar 
de convalescente de uma biliosa, a assumir o comando 
da força regular e de voluntários, que se estava organi¬ 
zando para ir expulsar os bandoleiros que haviam inva¬ 
dido 0 nosso território. 


(1) Eduardo Noronha — «Cadernos Coloniais» — «Caldas Xa¬ 
vier— 0 que nunca viu a çôr ao medo», 
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0 COMBATE DE MACEQUECE 


Para se fazer a história completa de todos os ante¬ 
cedentes que determinaram a invasão da região mineira 
de Manica pela «boiith África», seria necessário escrever 
um grosso volume, pois todos eles se relacionam com 
assuntos, talvez até anteriores ao Ultimato, ao «Modus- 
-Vivendi» e ao nosso mapa cor de rosa que ligava Angola 
a Moçambique—, mapa que, não obstante as arrojadas 
tiavessias de Serpa Pinto e de Capelo e Ivens, não passou 
de um belo sonho, devido ao esbulho de vastas regiões 
que, havia bastantes séculos, por direito de descobrimen- 
to e conquista, nos pertenciam. 

Nesta época atómica, em que vivemos, de aviões de 
propulsão por jacto- e de velocidades supersónicas, a 
maioria da humanidade parece que se tornou incapaz de 
prendei o espírito ao trabalho, maçudo e moroso, da lei- 
tura de livros de muitas páginas. Por isso entendo que 
devo referir-me tão-sòmente a factos que estejam mais 
directamente ligados à violação do nosso território de 
Manica por soldados da «Chartered». • 

A «Chartered South África Company» foi fundada 
em 1889 por Sir Cecil Rhodes, presidente do Conselho 
de Ministros da Colónia do Cabo, o conde de Fife, genro 
da rainha Vitória e lord Aberdeen, 

As ambições expansionistas da referida companhia 
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principiaram logo a manifestar-se. Como seu principal 
inspirador estava um homem extraordinário o audaz, Ce- 
cil Rhodes, que tinha já em mente o plano mais gran¬ 
dioso, mais fantástico que se pode imaginar: «O plano 
C. to. C.» (do Cabo ao Cairo)! 

Não é, portanto, para admirar que se servisse de 
tudo como pretexto para se apoderar de ricas regiões que 
contribuissem para o engrandecimento da Companhia, 
de que era principal administrador e accionista, e para a 
realização do seu plano fabuloso de expansão. 

Suas vistas de águia... foram lançadas para o rico 
território de Manica e porto da Beira. Motivos, arran- 
jou-os logo imediatamente. 

Do forte de Salisbury marcharam em Novembro de 
1890, forças da «Chartered» para aquele nosso territó¬ 
rio com 0 propósito de o ocuparem definitivamente, a 
pretexto de que não nos pertencia por não haver vestí¬ 
gios de soberania portuguesa e por o régulo Mutassa. se 
considerar vassalo de Inglaterra. 

Mas, antes disso, já tinham, em 15 de Setembro, prin¬ 
cipiado a construção de um forte próximo da aringa da¬ 
quele régulo. 

O Intendente João Resende que, a despeito de ter sido 
um verdadeiro «dandy» na Metrópole, onde levou vida 
ociosa, e de possuir um fraco físico, mas que era dotado 
de grande energia, de força de vontade e de carácter, 
fez seguir para a referida aringa o capitão Augusto de 
Bettencourt, o engenheiro Albuquerque de Orey e o se¬ 
cretário geral do Governo José Joaquim de Almeida, 
a fim de protestarem contra a violação do nosso territó¬ 
rio, 0 que fizeram em 16 de Setembro de 1890. 

O Comissário da «Chartered», Colquhoum, declarou- 
-Ihes que o Mutassa tinha livremente reconhecido a sobe¬ 
rania da Inglaterra, mas, no entanto, consideravam Ma- 
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nica ocupada por portugueses. Quanto à região do Mu¬ 
tassa, era inglesa para todos os efeitos. 

O Administrador da Companhia Moçambique, coro¬ 
nel de artilharia Paiva de Andrade, que havia chegado 
a Macequece, vindo do Muzeruro, onde não encontrou, ao 
contrário do que se afirmava, vestígios de ocupação in¬ 
glesa e onde teve conhecimento dos factos, que se iam de¬ 
senrolando em Macequece, seguiu a toda a pressa, com 
Resende e Manuel António de Sousa, capitão de Manica 
e de Quiteve, para a aringa do Mutassa, sem se fazer 
acompanhar por força armada. Aí, o régulo, a seu pedido, 
declarou, aberta e peremptoriamente, na presença dos 
ingleses, que era vassalo de Portugal e não da Inglaterra. 
Quando Paiva de Andrade e Manuel António de Sousa 
saíam da palhota do régulo, onde, depois dessa declara¬ 
ção tinham tido uma conferência com este, foram cer¬ 
cados por Zulus armados e por soldados da «Chantered». 
Presos à ordem do capitão Forbes, foram levados para o 
Cabo da Boa Esperança, tendo Manuel António de Sousa 
sofrido maus tratos por não ser considerado branco. Re¬ 
sende seguiu para Macequece, cuja povoação' foi ocupada, 
passados dias, por 60 homens da Polícia Montada da 
«Bristish South África». Não podendo resistir por não 
possuir força armada, marchou para a Beira, acompa¬ 
nhado somente pelo engenheiro francês Llamby. Viu a 
povoação de Chimoio ocupada pela Polícia de «Charte¬ 
red», e constou-lho que haviam tido a mesma sorte, as de 
Quiteve e Bandisi. 

Logo que se teve conhecimento, na cidade de Louren- 
ço Marques, destes extraordinários sucessog, a indigna¬ 
ção explodiu como bons portugueses que todos eram, de 
:forma violenta, indescritível! Todos bradavam, numa 
grande excitação, contra essa espantosa e inexplicável 
afronta à nossa soberania; e um nome foi lembrado, o 
nome de um homem que, na opinião de toda a cidade. 






era considerado, pela sua coragem e valentia, um dos 
mais competentes para impor, pela força, o respeito à 
integridade do nosso território de Manica. Esse nome 
era: Caldas Xavier. E novamente ele foi lembrado, nos 
Paços do Concelho, quaiido’ o tenente Oliveira, pagador 
das Obras Públicas, propôs a organização de um bata¬ 
lhão de voluntários, sob o comando do major Caldas Xa¬ 
vier, para ir a Macequece expulsar os usurpadores e 
salvar os portugueses que haviam sido presos. Esta pro¬ 
posta teve, como era de prever, uma delirante ovação e 
uma estrondosa salva de palmas. Nesta inolvidável e his¬ 
tórica sessão, que se efectuou na sala nobre dos Paços 
do Concelho, no mesmo dia em que fora convocada (10 
de Dezembro de 1890), o presidente da Câmara Muni¬ 
cipal, engenheiro António Maria de Sousa Pereira, de¬ 
pois de a encerrar, levantou um viva a Portugal, tendo 
0 governador do distritO', Mouzinho de Albuquerque', le¬ 
vantado outro à integridade das Colónias. Foram expe¬ 
didos diversos telegramas para o Ministério da Marinha 
e Ultramar e Sociedade de Geografia. 

Em virtude das manifestações na Câmara Municipal, 
0 Governador Geral Joaquim José Machado nomeou o 
major Caldas Xavier comandante das forças expedicio¬ 
nárias. Este, não obstante ter vindo muito doente da 
Comissão de Fronteiras com o Transval, aceitou sem 
objecções. Outra coisa não era de esperar do seu acen- 
drado patriotismo, como português e como militar. 

Depois disto seguiram-se os alistamentos de volun¬ 
tários. 

«O entusiasmo e a indignação do povo—sepndo diz 
Eduardo de Noronha—era indescrítivel, tudo se alista¬ 
va, tudo queria partir. Este furor de patriotismO', esta 
embriaguez de combate eram tão intensos que atingiram 
os próprios' estrangeiros residentes na cidade, e os pretos 
dos arrabaldes, que de mais perto lidavam com os euro¬ 


peus. Os operários das Obras Públicas e Caminhos de 
Ferro, os empregados da Alfândega, os funcionários de 
todas as categorias, tudo, quase sem excepção, pedia ar¬ 
mas e que lhes ensinassem o seu manejo». 

Pela portaria n." 528, de 12 de Dezembro de 1890, 
foi determinado que se organizasse, com urgência, um 
batalhão de 2.“ linha, com o seguinte efectivo : Estado 
Maior, 4 oficiais, menor, 3; 4 companhias de 122 volun- 
t tários, 488 praças: total, 495. 

A portaria n.*' 117 de 28 de Dezembro de 1890 fixava 
- 0 efectivo da expedição comandada pelo major do Exér- 

i cito de Portugal, Alfredo Augusto Caldas. Xavier, na se¬ 

guinte força: 

Um destacamento de caçadores n.“ 4 da Guarnição, 
composto de 35 praças, 2 sargentos e 1 oficial; Corpo 
Policial 2 oficiais, 5 sargentos e 50 cabos e os respectivos 
soldados; a primeira companhia do Batalhão de Volun¬ 
tários e 2 alferes adidos ; uma força irregular, indígena, 
com 4 chefes e 50 cipaios; além do tenente Monteiro Li- 
bório, alferes Augusto de Brito, Ferreira de Freitas e 
farmacêutico' Soares Passos, e duas metralhadoras de¬ 
sembarcadas da corveta «Afonso de Albuquerque». 

Agora, por me parecer melhor e mais conveniente, 
reproduzo textualmente a descrição do combate de Ma¬ 
cequece, feita por Eduardo Noronha, que diz: «o que 
passamos a descrever, foi-nos narrado por uma teste- 
í munha presencial». 

«A força seguiu por mar até à Beira, onde desembar- 
i cou; marchou depois para Manica, subindo o rio Pun- 

gue até Neves Ferreira e daí até Macequece por terra. A 
coluna sofreu bastantes privações por falta de meios de 
transporte regulares, fugindo os carregadores, umas ve¬ 
zes, deficiente o seu número, outras, retardando-se na 
marcha, sempre. 

«O percurso da expedição não foi assinalado por ne- 
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nhum acontecimento extraordinário, a não ser algumas 
vezes a falta de água potável e de um ou outro falso alar¬ 
me dado à noite nos bivaques. 

«Em Maeequece, juntou-se à coluna o Governador de 
Manica, Jaime Ferreira, os Capitães Augusto Betten- 
court, Santos Silva e Tenente de Engenharia Roma Ma¬ 
chado. O espírito dos. expedicionários era o mais levan¬ 
tado e patriótico; todos esperavam com impaciência o 
momento de cumprir o seu dever. 

«A cerca de 3 quilómetros de Maeequece, num monte 
a cavaleiro da posição portuguesa, levantou a gente de 
«South África Company» uma fortificação passageira, 
onde içaram uma bandeira. 

«Uma manhã, virara os nossos chegar uma carreta, 
como a dos boers, e de lá descarregaram um canhão; 
participado este facto ao Comandante da Expedição 
Caldas Xavier, ordenou ele, eram duas horas da tarde, 
que se fizesse um reconhecimento em força à posição 
dos aventureiros. 

«Mal a coluna saíra de Maeequece começou contra 
ela 0 fogo do inimigo; algumas balas assobiaram por 
cima da cabeça de oficiais e soldados que estavam guar¬ 
necendo a parcimoniosa artilharia que defendia a po¬ 
voação. A expedição, apesar do tiroteio, ia seguindo 
sempre avante pelos carreiros sinuosos que bordavam 
os outeiros. 

«A distância conveniente, a força do Corpo Poli¬ 
cial, que formava o flanco esquerdo, estendeu-se em ati¬ 
radores, sustentando um bem nutrido fogo, com sangue 
frio e denodo. O resto, os soldados indígenas, voluntários 
e cipaios, começaram o combate conforme puderam e 
souberam, atendendo a que pouca instrução militar lhes 
fora ministrada, apesar de todos os esforços empre¬ 
gados, e que se não podia exigir mais a quem não tinha 
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como profissão a guerra. O fogo era vivo de ambos os 
lados; cada um defendia-se a si e à honra da bandeira; 
os oficiais excitavam com brio os combatentes, o major 
Caldas Xavier expunha-se nos sítios mais perigosos, os 
canhões e as metralhadoras vomitavam metralha sem 
cessar, o sangue aquecia em ímpetos de furor, as vozes 
de comando não eram ouvidas, não se pensava senão 
em mater. Em morrer ninguém pensava. Uma nuvem 
de projécteis derrubou oito dos nossos cipais, que esta¬ 
vam na direita da linha; o capitão Bettencoiirt, que 
fazia fogo como um simples soldado, foi num dado mo¬ 
mento alvo de todos os tiros do inimigo, por causa das 
baixas que lhe infligiu e teve o pulso furado por uma 
bala e a garganta cortada por um estilhaço, caindo 
perigosamente ferido. O tenente Roma Machado, que 
estava na vanguarda dos oito atiradores, depois de ter 
gasto todos os cartuchos, pousou a arma, sentou-se 
numa pedra, tirou um cigarro, acendeu-o e com extrema 
fleuma, fumou-o no meio' dum chuveiro de balas. A 
noite aproximava-se, as munições estavam exaustas e 
tornou-se necessário retirar para Maeequece. 

«A retirada efectuou-se com uma tal ou qual con¬ 
fusão, por parte dos voluntários, proveniente da escuri¬ 
dão, e do pouco conhecimento dos caminhos; a força do 
Corpo Policial fez o movimento com toda a regularidade, 
obedecendo sempre às ordens do brioso alferes Leitão, 
que a comandava. Nessa madrugada, por causas que 
seria longo enumerar aqui, a despeito da muita va¬ 
lentia dos oficiais e em geral de todos os expedicioná¬ 
rios, não obstante o provado valor, do Comandante 
Caldas Xavier, a coluna retirou para a Beira. 

«Em recompensa do serviço prestado pela expedição 
que foi a Manica, composta de voluntários, houve as 
seguintes mercês honoríficas; oficial de Torre e Es¬ 
pada, major Caldas Xavier; cavaleiros: capitão de 
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infantaria Bettencourt e de segunda linha Correia Brito; 
tenente Roma Machado; alferes José Francisco, Ferrei¬ 
ra de Freitas, Leitão, Brito e o farmacêutico Poças. 

«Foram louvadas, pelo mesmo motivo, 29 praças do 
Corpo Policial, 34 da primeira Companhia do Batalhão 
do Voluntários, 5 de caçadores n.“ 1, da guarnição, 6 de 
caçadores n." 4, e 7 cipaios». 

O combate de Macequece, a que alguns jornais 
ingleses se referiram, afirmando que ele tinha sido 
«very strong», concorreu, incontestavelmente, para que 
a Inglaterra, pouco depois, assinasse com Portugal um 
Tratado de limites de fronteiras (11 de Junho de 1891), 
no qual, embora não nos reconhecesse direitos a certas 
parcelas de terras a Ocidente, garantiu-nos, todavia, a 
posse definitiva da rica região de Maniça. E esses li¬ 
mites são ainda hoje os que vigoram. Serviu, portanto, 
de alguma coisa a ida da expedição a Manica: não foi, 
positivamente, um esforço baldado. 

No entanto, Cecil Rliodes não desistira dos seus in¬ 
tuitos; mudou apenas de táctica: aproveitaria o régulo 
Gungunhana, porque isso daria menos nas vistas, para 
se sublevar contra a nossa soberania e atacar a cidade 
de Lourenço Marques. Era, na sua maneira de ver, um 
óptimo pretexto para provar a nossa incúria e fraqueza 
e realizar assim o seu sonho de absorção, pura e sim¬ 
ples, da província de Moçambique. E para tal fim for¬ 
neceria ao poderoso régulo algumas armas e oferecer- 
-Ihe-ia uma valiosa taça de prata com a respectiva dedi¬ 
catória e assinatura da soberana, bem gravadas, o que 
realmente cumpriu na íntegra. Mas o seu sonho dourado 
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é que se não realizou, porque os valentes soldados por¬ 
tugueses souberam, mais tarde, cumprir o seu dever no 
combate de Marracuene, como se demonstrará nas pági¬ 
nas qne se seguem. 

Depois de ter terminado este capítulo, li a confe¬ 
rência do Sr. Capitão Mário Augusto da Costa, reali¬ 
zada na Direcção da Arma de Infantaria, em 7 de Maio 
de 1942. Por achar interessante e vir a propósito, vou 
transcrever uma pequena passagem dessa conferência 
referente às pretensões da British South África Com- 
pany: 

«No desejo geral de expansão e, consequentemente, 
no de encontrar fácil saída para o mar, para o que a 
nossa Beira seria o ponto desejado, a referida Compa¬ 
nhia inglesa entendeu criar-nos as maiores dificuldades 
sem olhar a meios, a ponto de procurar levantar contra 
nós 0 Gungunhana, súbdito de Portugal, chegando a 
fornecer-lhe armas a título de presente e concedendo- 
-lhe uma pensão anual de 500 libras». 

Pelo que tenho compulsado, eu podia, se tanto fosse 
necessário, alongar este capítulo com prosa da minha 
lavra. Todavia, na qualidade de filho do meu biogra¬ 
fado, entendo que melhor será transcrever parte do que 
0 ilustre e heróico oficial da nossa Marinha de Guerra, 
Almirante João de Azevedo Coutinho, na «Colecção pelo 
Império», disse acerca de meu Pai e do combate de 
Macequece. 

Essa transcrição e outras, conquanto sejam nalguns 
pontos a quase repetição do que já ficou dito, valorizam 
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incontestàvelmente este modesto trabalho, confirmando 
ao mesm otempo certas asserções que faço : 

«O Major Caldas Xavier, a cuja vida cheia de ras¬ 
gos de valor e da firme e viril energia teiilio tido oca¬ 
sião de referir-me aqui e noutras publicações, havia, 
pois, chegado a Loiirenço Marques doente e minado de 
febres, vindo da campanha de delimitação de fronteiras 
com a República Sul-Africana (Transval), quando caiu 
na cidade, como um raio, a notícia da prisão de Paiva 
de Andrade e de Manuel António de Sousa, na povoação 
do régulo Chifumbasio ou Mutassa, em Manica. 

«A indignação contra a «Chartered» desencadeou-se 
em protestos. O escritor Eduardo de Noronha, então 
ali, escrevia no jornal «Distrito de Loiirenço Marques» 
artigos vibrantes, que ecoavam nas mentes excitadas e 
doridas dos colonos, dos funcionários o dos operários. 

«Tudo se quis alistar como voluntário, após a reu¬ 
nião na Câmara, e nesse dia inscreveram-se logo nas 
listas de recrutamento 157 voluntários da classe civil. 

«Quando se tratou de mobilizar o batalhão, surgiram 
dificuldades de vária ordem e não foi possível mobili¬ 
zar senão a 1." companhia, que foi agregada, então, à 
força da polícia e dos batalhões de Caçadores 1 e 4, 
que deveria seguir sob o comando de um oficial. 

«Dado 0 prestígio e particular estima de que Caldas 
Xavier era cercado pela população da cidade, foi o seu 
nome lembrado com alvoroço e logo convidado para 
assumir o comando de toda a força que se destinou a 
ir a Manica, porque ali haviam ocorrido os factos já 
citados e que tanto atingiam o decoro e o brio nacionais. 

«Aceitou Caldas Xavier, como não podia deixar de 
fazei um homem dotado de tanto brio e de tão acen- 
drado amor pela Pátria, mas fê-lo a custo, sentindo que 
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a sua grande alma se encontrava, no momento, mal 
acompanhada pelo seu corpo franzino e depauperado. 

«No entanto desde que assentiu, começou com a fe¬ 
bril actividade e notável senso prático de que era do¬ 
tado, tratando das armas, da instrução e equipamento 
dos voluntários, este o mais à ligeira que lhe foi pos¬ 
sível. Apesar dos muitos alistamentos que o entusiasmo 
de momento, ou outras determinantes, haviam reali¬ 
zado, quando Caldas Xavier, a 10 de Janeiro de 1891, 
embarcava no «Rovuma, levava consigo apenas 150 ho¬ 
mens brancos, dos 495 alistados, e sendo 50 oficiais e 
soldados da polícia de Loiirenço Marques, estes em geral 
esplêndidos soldados veteranos, e 40 indígenas, soldados 
dos quais metade eram de Angola. 

«A 13 chegaram à Beira, e ali continuaram em exer¬ 
cícios, enquanto esperavam carregadores, que era quase 
impossível obter no território, visto os boatos que cor¬ 
riam de guerra com os ingleses, o que trazia os indíge¬ 
nas em sobressalto, além de que o habitual «fornecedor» 
de pretos para todos os serviços de expedições ou outros, 
Manuel António de Sousa, estava lutando com uma 
grande revolta de quase toda a sua gente e da do Barué, 
excepção feita da Goroiigoza e de alguns pequenos pra¬ 
zos da margem do Zambeze, não lhe permitindo dispor 
fosse de quem fosse, pois a revolta era tão grave que 
me veio a custar a mim, nas aringas do Muira, um 
grave desastre, devido à explosão de um cunhete de 
pólvora em pleno combate na «Mafunda» e do que me 
aalvei e a nossa gente, com quase 400 baixas, e eu e 
outros muito feridos, numa retirada de 3 horas a corta- 
-mato, debaixo de fogo, até atingirmos o rio e sermos 
protegidos pela noite e pelo fogo da canhoneira «Obuz». 
Revolta em que Manuel António veio a perder a vida 
poucos dias depois, com o alferes Freire, no ataque à 






aringa de Inhachirondo, sendo-lhe decepada a cabeça, 
e encontrando-se o seu crânio, em 1902, dentro da cavi¬ 
dade de um gigantesco baobá, quando as tropas que 
eu comandava tomaram aquela aringa. 

«Esperaram um mês! com grande enervamento e 
impaciência dos nossos homens, até que apareceram, 
nos fins de Janeiro, 80 (!) carregadores Macuas, dos 
400 que Machado tinha mandado arranjar em Moçam¬ 
bique, não sendo possível obter mais por se haver espa¬ 
lhado no sertão, por intermédio das missões protestantes 
do Niassa e outras, que havia grande guerra, como di¬ 
ziam 03 pretos, entre os brancos (portugueses) e os 
ingleses. 

«Em Inhambane, enquanto não chegaram esses 
boatos, arranjaram-se 300, e depois nem um só mais, 
Os mil cipais das terras, bons landins de que hoje saem 
magníficos soldados, desertaram todos quando ali che¬ 
gou a notícia, espalhada decerto com esses intuitos por 
alguém nisso interessado. 

«Tinham sido reunidos para a defesa do distrito, 
caso ali surgisse qualquer intuito de provocar revolta 
ou indisciplina. 

«Manuel António tinha, no entanto, pensado, quando 
estava em Moçambique, poder fazer vários contratos 
para este e outros fins, mas, como vimos, a revolta do 
Barué impediu-o de os cumprir e não mandou um único 
dos 2.000 carregadores que se obrigara a fornecer. 
Assim, a expedição que partira de Lisboa, comandada 
pelo coronel Manuel Veloso de Azevedo Coutinho, ficou 
imobilizada na Beira, e os 80 homens macuas foram-lhe 
atribuídos, ficando Caldas Xavier com os 300 landins 
de Inhambane. 

«O comandante do «Aruangua», como então se cha¬ 
mava a quem estava vivendo nas palhotas e armazéns 
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da Companhia de Moçambique, que haviam de constituir 
0 núcleo da futura (Beira), era o capitão Machado Leal, 
que prestou óptimos sei^viços a Caldas Xavier, que com 
a sua gente estava passando inclemências. Começava en¬ 
tão a manifestar-se um certo descontentamento entre os 
voluntários pela demora na Beira, o que forçou o coman¬ 
dante, mesmo sem carregadores, a seguir no dia 14 de 
Fevereiro para Neves Ferreira; a expedição seguiu, indo 
os europeus em 21 lanchas de variado tipo, umas à vela, 
outras a remos, e os cipais pelo caminho da terra, mas 
metidos sempre na água... 

«Levaram a chegar a Neves Ferreira, primeiro posto 
da Companhia de Moçambique, seis dias em vez das 
36 horas habituais. Daí só poderiam seguir pelo rio até 
ao Monhé de Sacuma, na ilha Monongoro, mas em pe¬ 
quenas embarcações. Ali chegaram no dia 27 á noite, ha¬ 
vendo um batuque que divertiu os expedicionários. Nota 
Caldas Xavier que, sendo os brancos que o acompanha¬ 
vam gente já habituada a África, tratavam bem os pre¬ 
tos, 0 que se traduziu sempre nos melhores resultados. 

«No dia 28 chegaram a Mucunguairga, mas como 
fosse a época das chuvas, só encontraram terreno enxuto 
em que puderam bivacar a cinco quilómetros da margem, 
ali ficando, e apanhando em 29 uma tremenda trovoada. 
Os cipais haviam seguido por terra, encontrando tanta 
água no caminho que, por vezes, seguiam só com a ca¬ 
beça fora de água, elevando as cargas acima dela ao 
comprimento dos braços para não as encharcarem. Em 
4 de Março tinha Caldas Xavier reunido víveres, muni¬ 
ções, ferramenta, etc,, havendo à noite alarme por causa 
dos leões. 

«No dia 6 marchou para Sarmento a divisão de arti¬ 
lharia e parte da força da Polícia. A força só podia mar¬ 
char por escalões, tal era a falta de carregadores, e assim 
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só em 20 de Março chegou a última fracção a Sarmento. 
Aí estavam esperando a expedição, o Governador de Ma- 
nica, major do Exército de África Ocidental, Jaime José 
Ferreira e o capitão de engenharia José Roma Machado 
Faria e Maia, que tendo acompanhado a missão Ma- 
riano de Carvalho, tinha, depois de haver desempenhado 
vários serviços, sido mandado pelo Governador-Geral 
fazer o projecto de uma cidade a formar junto do cami¬ 
nho de ferro e da fronteira de Macequece, e para fazer 
parte da coluna como engenheiro militar. 

«Em Sarmento havia bom terreno e limpo, encon¬ 
trando a coluna quartéis provisórios feitos pela Com¬ 
panhia de Moçambique, e ali se demoraram uns dias, 
prosseguindo os exercícios de tiro ao alvo e exercícios 
de atiradores. 

«Á estada em Mucunguaira havia produzido febres, 
etc., devendo muitos a vida à dedicação do chefe de ser¬ 
viço de saúde, que não era médico, mas sim o dedicado 
e competente farmacêutico Fernando S. Poças. 

«Em 25 de Março marchou parte da força para Man- 
dagiva, levando cinco dias a percorrer os 45 quilómetros 
de distância entre os dois pontos, em marchas difíceis e 
incómodas por falta de caminhO'. O transporte da artilha¬ 
ria constituiu um verdadeiro martírio, devendo-se a sua 
marcha exclusivamente ao trabalho dedicado do alferes 
da Polícia de Lourenço Marques, José Francisco, 

«O entusiasmo dos mangíficos veteranos da Polícia 
que se atrelavam às peças, tudo venceu ao som do Hino 
M Cdftdy da Rom tiram, da Poftuffuem, etc. 

«Então 0 Governador e Caldas Xavier caíram grave¬ 
mente doentes, receando-se que este não pudesse acom¬ 
panhar a expedição. 

«O Governador Ferreira retirou, doente, para a Go- 
rongosa, telegrafando para Quelimane a pedir alguém 
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que viesse substituir Caldas Xavier, mas felizmente este 
melhorou. Em 5 de Abril estava a coluna reunida em 
Mandagiva e Jaime Ferreira, em 10, comunicava que, 
dadas as circunstâncias em que se achava, como vimos, 
Manuel António de Sousa e as graves dificuldades com 
que lutava, lhe não era possível cumprir o contrato do 
fornecimento de carregadores. 

«Ficou Caldas Xavier adstrito a continuar a marcha 
por fracções, como até ali. Em 16 marcharam Roma Ma¬ 
chado e 0 capitão Bettencourt para Chimoio, levando 
consigo os soldados de Caçadores 1 e 4 de África. 

«No dia 23 apresentou-se o capitão de artilharia Ja¬ 
cinto lala dos Santos e Silva, dia em que Caldas Xavier 
chegou a Chimoio com o resto da força. Começavam já 
então lutando com falta de víveres. A chuva fizera apo¬ 
drecer muitos dos que havia, e outros já estavam ava¬ 
riados. 

«Em 30 de Abril, depois de passadas muitas prova¬ 
ções e decorridos três meses de marcha e estacionamen¬ 
tos, estavam todos reunidos em Chimoio, a treze horas 
de marcha de Macequece, quando chegou o Governador 
de Manica com víveres, fazendas e cartuchame e muitos 
carregadores, de modo que a expedição ficou com os 
necessários transportes. 

«Conseguiu Ferreira obter, também, alguns bois para 
abater, e disse que havia munições para quatro bocas 
de fogo de 7 cm,, as quais haviam sido enterradas a dois 
quilómetros de Macequece, quando do caso do Mutassa 
com Paiva de Andrade e Manuel António. Resolveu en¬ 
tão, para evitar qualquer desacato, avançar, para Mace- 
quece, de modo a encontrar-se ali antes de terminada a 
vigência do sMu qw constante do modmvivmãi, cujo 
prazo de duração estava a expirar. 

«Isto, porquanto as informações oficiais recebidas 
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nos davam longe de qualquer solução conciliatória, para 
a negociação do tratado, ao mesmo tempo que se recebiam 
ordens para a concentração de forças nas fronteiras de¬ 
signadas no falhado tratado de 20 de Agosto. 

«Postos a caminho, chegavam a 5 de Maio a Mace- 
quece, tendo deixado os carregadores, e o farmacêutico 
Falcão, com uma biliosa, em Chimboio. A uns dois quiló¬ 
metros de Macequece, foi o capitão Bettencout nomeado 
parlaraentário, para ir verificar se em Macequece haveria 
ainda gente da British South África; veio comunicar que 
no antigo forte, então estabelecimento da Companhia de 
Moçambique, havia vestígios de ali ter estado um cava¬ 
leiro poucas horas antes. Certamente o guarda das baga¬ 
gens e materiais dos Ingleses. 

«Esse antigo forte situado no vale do Revue é intei¬ 
ramente dominado pelas alturas vizinhas, algumas â me¬ 
nos de 500 metros de distância. A força que entrou em 
Macequece debaixo das ordens de Caldas Xavier era 
composta por 112 europeus, entre oficiais e soldados, 
mais 47 soldados da guarnição, na maior parte Angolas, 
e 93 cipais de Inhambane. 

«A 7 apareciam dois parlamentários. 

«Eram o capitão Hayraan, comandante da força de 
Polícia da «Chartered» em Manica, e o cabO' Morier, filho 
do antigo ministro inglês em Lisboa e que falavam por¬ 
tuguês 0 era encarregado dos negócios indígenas. O ca¬ 
pitão pediu que não deixassem ir a nossa gente para 
todos os lados do «Chua», para evitar qualquer conflito 
com a sua gente, e desejava saber quais eram as nossas 
intenções. 

«Respondeu o Governador que as nossas intenções 
eram ocupar o nosso território até às fronteiras fixadas 
no tratado (não assinado), de 20 de Agosto, mas que o 
modus vmnâi fazia respeitar, e indicou-as numa carta 
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que possuía. Hayman disse que supunha ser o limite: o 
meridiano 33, prolongado até ao Sabi, e que ocupava o 
Mutari (Umtali das Ingleses), convencido como estava 
de que eram terras da «Chartered». 

«Depois perguntou se romperíamos hostilidades antes 
de se receberem notícias sobre o resultado das negocia¬ 
ções pendentes, e declarou que isso daria causa a uma 
guerra imediata com a Inglaterra. O Governador res¬ 
pondeu que cumpriria as ordens que recebesse do Gover¬ 
nador-Geral da província, e Hayman então retirou-se. 

«Em 8, de manhã cedo. Caldas Xavier, Jaime Ferreira 
e José Roma fizeram o reconhecimento da altura mais 
próxima oom o objectivo de construirem um reduto^ que 
protegesse o forte de qualquer ataque, trabalho que José 
Roma Machado iniciou o melhor que pôde, visto a falta 
de picaretas, etc. 

«Nesse dia, uma das vedetas apareceu dizendo que, 
a uns dois quilómetros de distância, numa altura, se es¬ 
tavam fazendo sinais de bandeiras, no sítio onde havia 
um posto inglês e onde esperavam nessa noite (diziam 
os pretos) instalar uma peça de artilharia que vinha a 
caminho num vagão puxado a bois. Caléks Xavier peãu 
autorização ao Governador para, de noite, com gente 
escolhida, ir tomar a peça, pois não percebia que se pa- 
dme proeeder de outro modo, qumão a ^Chartered» 
reunia, dentro do território que nos era gamnUdO' pelas 
cláusulas do statu quo do modus vivendi, forças que nos 
poderiam ser fatais, 

«O Governador não consentiu, porquanto do Gover- 
no^Geral se comunicava que, de Lisboa, se dizia, que 
embora se não reconhecesse o valor e subsistência do 
tratado passado entre a i<Chartered» e o Mutma, não 
queriam hostiliza-la, excepto em defesa, para se evitarem 
conflitos que dificultariam lUa negociações em curso, 
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«Em vista disso limitaram-se a intimar o posto mglês 
a que passasse para o outro lado da fronteira. 

«De noite viu-se que apareciam luzes de lanterna nas 
alturas a N. 0. e a S. 0., supondo-se que o posto inglês 
entrava em comunicação com o Miitari e o Busi (^), onde 
100 pioneiros ingleses abriam uma estrada. 

«No dia 9, como dissemos, começava Roma Machado 
0 trabalho do reduto que, sumàriamente, ficava construí¬ 
do de troncos de árvores, porque à falta de ferramentas, 
e 0 terreno não permitia outra coisa. Era especialmente 
destinado à instalação das peças de 7 cm., de carregar 
pela culatra, logo que chegassem as munições que esta¬ 
vam no Humbe e eram ansiosamente esperadas. 

«Depois do meio-dia, o capitão de voluntários Fran¬ 
cisco Correia de Brito, foi intimar o posto inglês a re¬ 
tirar-se. 0 capitão Hayman veio recebê-lo a 200 metros 
do posto e declarou que ia consultar um coronel que es¬ 
tava no Mutari, e que era provável que este tivesse que 
consultar superiores. Correia Brito fez um croquis do 
terreno e declarou que nada vira que o fizesse julgar o 
posto fortificado com artilharia. 

«Nesse dia os carregadores da Gorongoza fugiram 
todos, e até os próprios moleques do governador... en¬ 
quanto em Lisboa um jornal dizia que na coluna havia 
17.500 homens de Manuel António, 300 europeus e 500 
landins!... 

«Na. noite de 9 foi o reduto ocupado por caçadores 
do 1 e 4 da guarnição. Em 10 os compradores disseram 
que as povoações estavam abandonadas e os brancos 
comeram nesse dia milho cozido... os cipais nada. Era 


(1) Eelatório oficial de Caldas Xavier. O rio citado não deve 
ser 0 «Bus», que fica muito distante, mas aim o «Busir» ou 
«Pusir». 
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isto indício de que o Mutassa mobilizava, ou que havia 
movimento de força branca do Busi (?) (creio que deve 
ser Pusiri ou Mutari). 

«O tenente Libório logo de manhã marchou para 
Chimoio a apressar a vinda de víveres; às 6 da tarde 
chegava o alferes Freire, comandante do destacamento 
da Gorongoza, com a mala às costas, dizendo que lhe 
tinham fugido todos os carregadores, abandonando mais 
V de 300 cargas, perto do Revue! 

^ «Com 0 farmacêutico Póvoas doente e a coluna sem 

; viveres e sem munições para as peças de 7 cm., que 

haviam sido desenterradas, a situação era bem desani- 
madora e perigosa. Durante a noite de 10 observaram-se 
mais sinais nas mesmas alturas. 

«Pela 1 e meia da tarde do dia 11, José Roma, que 
estava no reduto, comunicou que um dos seus homens 
havia visto muitos negros e alguns brancos reunidos 
numa povoação perto do posto inglês da bandeira, e que 
talvez uma demonstração de força fosse o bastante para 
os fazer debandar. Caldas Xavier, ficou certo que era 
a força do Mutassa, o que representava um perigo, so¬ 
bretudo no caso de ser forçado a uma retirada; por¬ 
tanto, pediu ao governador autorização para fazer uma 
demonstração que os fizesse fugir, o que permitiria 
avaliar a importância do posto... Se a expedição fosse 
' j" perseguida e derrotada e parte do seu efectivo trucidado 

i pelas machadinhas dos negros, ninguém perdoaria não 

1 se ter evitado tal desastre; portanto, com a concordân- 

cia do governador, resolveu fazer o reconhecimento. 

«Pelas 2 da tarde saía de Macequece a seguinte 
força: Pelotão europeu, comandado pelo capitão Au¬ 
gusto César Bettencourt, composto de duas secções de 
i 15 filas. A primeira era da polícia de Lourenço Mar- 

I ques, comandada pelo alferes Leitão; a segunda era de 
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voluntários, comandados pelo capitão de segunda linha 
Francisco Correia de Brito, tendo às suas ordens o alfe¬ 
res voluntário A. J. de Matos. Os contingentes de caça¬ 
dores 1 e 4, na força de 43 praças e 2 oficiais, os alferes 
Trindade dos Santos e Ezequiel Bettencourt. Oitenta 
e dois cipais de Inhambane, comandados pelo tenente 
voluntário Augusto César da Silva. Iam mais José 
Roma e o ajudante da coluna José F. Ferreira de Frei¬ 
tas; em Macequece ficou o governador, o alferes Venân- 
cio, doente; o alferes Augusto C. de Brito, que tomaria 
0 comando dos 15 homens da guarda; o capitão Santos 
0 Silva e 0 alferes José Francisco, que comandaria as 
peças e metralhadoras Tue cobririam a retirada para o 
forte no caso de o inimigo tomar a ofensiva. Caldas 
Xavier diz que não levou as peças de 37 de 1.000 jardas 
de alcance, nem as metralhadoras, porque o seu fira 
não era, como geralmente se supõe, atacar um forte 
artilhado. 

«Demais, as bocas de fogo não podiam rodar em ter¬ 
reno tão acidentado; tinham de ir desmontadas e, por 
essa e outras circunstâncias, que Caldas Xavier aduz 
no seu relatório, constituíam um grande impedimento 
nas condições especiais em que a coluna se encontrava. 

«Ainda não haviam caminhado 500 metros quando 
a artilharia inimiga rompeu fogo, atirando granadas de 
balas que enfiaram o caminho sem causar prejuízo; 
é necessário notar bem que foram eles que nos ataca¬ 
ram, em terras incontestàvelmente nossas. Se Caldas 
Xavier retirasse imediatamente sem tentar fazer de¬ 
bandar a gente do Mutassa, os homens da «Chartered» 
apontar-nos-iam como cobardes e isto lhes daria cora¬ 
gem para nos perseguir na retirada provável em pro¬ 
cura de víveres. Se tivesse obtido as munições das peças 
de 7 cm., teria aberto fogo sobre a bateria inglesa, que 
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estava apenas a 1.500 metros do reduto e 2.000 de 
Macequece, e a situação decerto ficaria resolvida, os 
negros do Mutassa debandados, víveres obtidos e o nosso 
prestígio no País seria firmado (D. Quando começaram 
a subir a encosta que dominava o posto inglês. Caldas 
Xavier viu os soldados indígenas, estendidos em atira¬ 
dores, um pouco à retaguarda da sua esquerda, e man¬ 
dou-os avançar, a fim de entrarem na vaiada em que 
;'' y estava a gente do Mutassa, perto de uma povoação. 

Quando quase atingia a crista da altura, rompeu sobre 
ele fogo de metralhadora, fuzilaria de uns 60 fuzileiros, 
if e no flanco dos zulos. 

«O fogo do forte inglês rompeu antes do tempo e os 
nossos cipais começaram também em fogo inútil, por¬ 
quanto não podiam avistar a gente do Mutassa nem a 
posição inimiga. Os nossos europeus estenderam-se em 
atiradores e passaram à frente dos cipais. Os do Mu¬ 
tassa, logo que os nossos romperam fogo, fugiram em 
direcção ao forte e debandaram. O contingente de caça¬ 
dores 1, de soldados de Moçambique, fugiu, o do 4 
(Angola), com os dois alferes, foi-se intercalar na linha 
dos brancos. O fogo durou 55 minutos. Achando-se 
preenchido 0 fim‘principal que tinha em vista e tendo 
reconhecido que a posição era tão forte que não podia, 
sem artilharia eficaz, fazer-se qualquer tentativa de 
assalto, retirou Caldas Xavier por fracções sucessivas, 

; continuando do forte o fogo de artilharia e infantaria 

por salvas. 

^ «Houve dos nossos teimosos a quem foi preciso obri¬ 

gar a retirar, do fogo. 

«Todos se portaram muito bem, embora houvesse 


(D Relatório oficial de CaldaM Xavier. 
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uma certa desordem, nada de estranhar da parte dos 
voluntários, apesar do valor do comandante e dos seus 
oficiais. Pouco depois de começar o fogo, o capitão Bet- 
tencourt foi ferido num pulso e no pescoço, sem gravi¬ 
dade; dois voluntários e dois cipais feridos. Morreram 
quatro cipais, um soldado de caçadores 1 e o criado do 
capitão -Correia de Brito, sendo este também ferido 
muito ligeiramente por um estilhaço. O soldado 49 da 
polícia de Lourenço Marques ficou prisioneiro. De volta 
a Macequece, encontraram carregadores com munições 
para as Hotchkiss e garrafões. Víveres, apenas os ne¬ 
cessários para voltarem a Chimoio, onde não esperavam 
encontrar outros. Apenas tinham 200 quilos de bolacha 
bichosa, que foi idevorada pelos brancos. Pediu Caldas 
Xavier ao governador para reunir o conselho de oficiais, 
visto a falta de víveres e impossibilidade de os obter. 

«Resolveu-se que os feridos e doentes seguissem 
imediatamente para Sarmento e que o resto da força 
retirasse até encontrar recursos. 

«O governador e Santos Silva partiram imediata¬ 
mente. Os carregadores, no meio da confusão estabele¬ 
cida no terrapleno do forte, haviam fugido, e os cipais 
tiveram de carregar os doentes, e não ficou gente para 
transportar as bocas de fogo... Às duas da manhã 
saíram os feridos e dois oficiais com 22 soldados bran¬ 
cos e pretos, restabelecendo-se a ordem no forte, onde 
se procurou descançar. Às 4 horas, alarme. Entraram 
no fiorte cipais dizendo que os feridos haviam sido ata¬ 
cados por gente do Mutassa e polícias da «Chartered». 
Diz Caldas Xavier (0 que no Pusiri e no Mutari havia 
pelo menos 200 oficiais e pioneiros e que do forte po¬ 
diam-nos bombardear, sem que se pudesse contrabater 


(D Citado Relatório. 


O fogo e, assim, sem víveres, sem munições, sem médico 
e medicamentos, só havia o recurso de retirar ('^). 

«Depois de no primeiro alarme fazer guarnecer os 
parapeitos, mandou tirar as culatras das seis bocas de 
fogo e inutilizar as metralhadoras e deu ordem para 
iniciar a retirada, caçadores à frente, voluntários ao 
centro, polícia na retaguarda, a 100 metros dos outros. 
De manhã ficaram convencidos que não eram peise- 
guidos. Pelo soldado prisioneiro se soube, depois, que 
no forte inglês estiveram toda a noite em armas, espe¬ 
rando ser atacados. 

«O major Fofl/bes chegou a 12 cie madrugada e, às 
7 da manhã, uma patrulha de 4 cavaleiros comunicou 
para o forte que a nossa coluna retirava. Há que regis¬ 
tar que do forte inglês mandaram oferecer socorros 
médicos, e também que sabendo as nossas posições 
evacuadas, raziaram-nas completamente, incendiando, 
pelas duas da tarde, Macequece, e destruindo as insta¬ 
lações da Companhia de Moçambique e a artilharia com 
dinamite. , 

«Das 10 para as 11 da manhã, chegaram as forças ao 
llevue, onde encontraram os doentes e feridos. Por abso¬ 
luta falta de víveres para os brancos e pretos, foi a 
coluna forçada a retirar em 14 para Chimoio... 

«A fim de se obterem notícias e evitar o saque do es¬ 
tabelecimento cia Companhia de Moçambique em Mace¬ 
quece, marchou para ali o alferes-ajudante Freitas com 
alguns voluntários. Freitas devia protestar contra a 
ocupação de Macequece caso os Ingleses a tivessem feito. 
No Revue os voluntários, descontentes e desalnetados, 
quiseram retirar, mas, foram convencidos a manterem- 
-se na ordem. 


(2) Citado Relatório. 
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«Em 16 de Maio, chegaram, esfomeados, a Chimoio, 
onde encontraram os feridos retidos, certamente por 
equívoco, por ordem (?) de Santos Silva, em nome do 
Governador; não havia ali médico e o único voluntário 
que poderia fazer algum serviço, por ser enfermeiro, 
fora acompanhar o capitão Bettencourt. 


«Quando chegaram a Chimoio construiram ali um 
bom reduto, em vista do que constava. Não eram de todo 
falsos os boatos. Em 28 de Maio um preto comunicava 
que 0 tenente Fiennes, com 15 soldados europeus e 50 ne¬ 
gros, estava escondido a 9 milhas do nosso campo. Em 
29 de Maio recolheu à Beira parte da força, por não 
haver meio- de a sustentar. No mesmo dia passou no cam¬ 
po p major Septe, ajudante de ordens do Governador das 
Colónias Inglesas do Sul, levando ordens à gente da 
«Chartered» para recuar 15 milhas para além de Mace- 
quece. Em 30, o tenente Fiennes pedia licença para com¬ 
prar milho nas povoações próxiraa-s de Chimoio. Em 1 
de Junho marchou para Macequece o contingente de 
Caçadores 4, comandado pelo alferes Bettencourt, não 
podendo marchar a expedição toda por falta de víveres 
e de carregadores. Os pretos afirmavam qm as hdxas 
da gente da «CJmtered'» ha/inam sido 35 mortos e 5 fe¬ 
ridos, dos qfiMois 10 mortos e 5 feridos hroMoos. O Gm- 
gmhmia,, geralmente bem informado, também o afir¬ 
mou (^) e também assim se dizia m Natal, o que não 
admira, pois que entre os voluntários havia bons atira¬ 
dores. 

«Quando o alferes Bettencourt voltou a Macequece, 
fez ocupar o posto de «Chartered» por quatro homens. 

(1) Caldas Xavier. 
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«Os Ingleses que passavam em Chimoio elogiavam a 
força europeia portuguesa, sobretudo os oficiais, e eram 
muito mais justos do que o geral dos nossos compatrio¬ 
tas, para quem os serviços prestados de nada valeram, 
e que criticavam o comando, os oficiais e os soldados, 
mas quando se tratou de marchar... desapareceram (^). 

(LÉ bom repetírise qm a coluna de Caldas Xavier pro¬ 
curou cumprir o seu dever e que nos salvou de vergo¬ 
nhas e de esbulho, inevitável sem a sua intervenção. 

«Citamos entre os oficiais como tendo-se distinguido 
José Rom-a Machado, pelo sangue frio com que se portou 
e pela ponderada forma como sempre encarou os objec- 
tivos da expedição e a forma de os realizar. A sua pru¬ 
dência resoluta deveria temperar por vezes o optimismo 
do bravo Caldas Xavier. 

«O «Times», exagerando a força portuguesa que 
operou em Macequece, disse que os ingleses tinham 60 
brancos e uma boca de fogo (esquecendo as metralha¬ 
doras e 0 exército -de Mutassa), que nós chegámos a 
200 jardas da sua posição ,e que o seu fogo durou três 
horas, mas terminava o seu artigo dizendo: «parece que 
a coisa foi muito mais brava do que se tem contado» (^). 

«Se tivéssemos a fortuna (talvez a desgraça, pelas 
consequências que poderia acarretar) de ter munições 
para uma só das peças de 7, talvez a Imprensa inglesa 
tivesse de anunciar um desastre da polícia da «South 
África» (®). 

(1) Caldas Xavier. 

(2) Eelatório de Caldas Xavier. 

(s) Eelatório de Caldas Xavier. 

m 




«0 que aterrava os nossos em Macequece era o risco 
das gravíssimas responsabilidades em que incorríamos 
e nunca o ataque das forças com que nos defrontávamos, 
a sua posição forte, e as suas máquinas de guerra. 

«Depois de um entendimento com o almirante inglês 
que estava na Beira, em 15 de Junho, chegou a Ohimoio 
J. Eoraa Machado, com dois oficiais da Marinha Real 
Inglesa, para marcarem uma zona neutra na região de 
Macequece, entre as zonas de influência, ou melhor, en¬ 
tre os territórios portugueses e ingleses, zona onde po¬ 
deriam passar brancos e pretos mas onde não seria 
permitido o estacionamento de forças armadas. 

«0 capitão Jacinto Santos e Silva deveria ter acom¬ 
panhado Roma Machado, mas çomo estivesse doente e 
por isso se demorasse, seguiu Roma Machado com os 
dois oficiais britânicos para dar seguimento à sua mis¬ 
são, pois que urgia pôr termo à gravíssima situação 
criada pelos acontecimentos anteriores, entre os gover¬ 
nos português e inglês e devida à invasão pela gente 
da «Chartered» de território nosso, cuja posse durante 
séculos nos foi incontestada. 

«A demarcação fez-se, e por forma que nunca mais 
houve a menor sombra de conflito entre as duas colónias 
limítrofes. 

«Na Beira, como reconhecimento pela coragem, 
zelo e trabalho de José Roma Machado, foi dado o seu 
nome a uma rua da cidade. 

«Em 16 de Agosto recebia Caldas Xavier ordem 
para retirar, encontrando na Beira a 29, António Enes, 
que, bem informado, recebeu a força de forma bem 
compensadora de dissabores e árduos trabalhos pas¬ 
sados durante quase oito meses. Em 4 de Setembro che¬ 
gou a Lourenço Marques, a bordo da «Rainha de Por¬ 
tugal», sendo recebido por Mouzinho, um dos homens 


que mais trabalharam para a expedição ser útil. «A po¬ 
pulação portuguesa e a Câmara Municipal não deram 
pela chegada! ou se deram foi-lhes indiferente... 

«A fúria da população havia-se esgotado toda em 
discursos pomposos feitos na Câmara para provocar o 
alistamento dos muitos que se alistaram... e dos po.ucos 
que partiram!» C) .. 

«A acção do corpo de voluntários no conflito origi¬ 
nado pelos actos, agressivos praticados pela gente da 
«South África Company», estava de antemão condenada 
ao insucesso, mas representou, no momento, um des¬ 
forço generoso e nobre, que tem de ficar assinalado na 
história colonial portuguesa como uma tentativa e es¬ 
forçada diligência para defender os nossos menospre¬ 
zados direitos. 

«A ordem para que as forças inglesas retirassem 
para 15 quilómetros de distância de Macequece (D de 
resto, veio justificar plenamente as alegações do coman¬ 
dante da força, o bravo Caldas Xavier, que consubstan¬ 
ciou nesse transe desagradável todo o espírito de sacri¬ 
fício, de valor e de patriotismo sofrido com resignação, 
digna do mais alto apreço, pelos seus modestos compa¬ 
nheiros, que não recuaram perante a falta de recursos 
senão na última extremidade.» 


(D Caldas Xavier. 

(2) Ver a 2.“ parte da História Militar e Política dos Portu¬ 
gueses em Moçambique, do ilustre académico General Teixeira Bo- 
talbo. 













A DEFESA DE LOURENÇO MARQUES 


Todo 0 distrito estava enxameado de landins súbdi¬ 
tos do Gungunhana em franca rebeldia armada. 

Em Janeiro de 1895, o conselheiro António Enes, 
ao desembarcar em Lourenço Marques, como comissário 
Régio, encontrou como comandante defensor da cidade 
0 major Caldas Xavier, porque este, logo que teve co¬ 
nhecimento da extensão da revolta, deixou os seus ser¬ 
viços de limitação de fronteira com o Transval e mar¬ 
chou a toda a pressa e a corta-mato para Lourenço 
Marques, atravessando regiões sublevadas, sem dar a 
mínima importância ao perigo que a sua vida corria. 

Chegado à cidade, foi-lhe imediatamente confiada a 
defesa desta pelo governador geral. As providências 
tomadas foram rápidas: em pouco tempo estava con¬ 
cluída a vedação feita com arame farpado, e com «block- 
hause» de espaço a espaço. 

A guarnição era composta por um batalhão de ca¬ 
çadores 2, uma bateria de montanha, um batalhão de 
caçadores 3 de África, uma com,panhia de polícia e 
11 soldados de cavalaria, além de civis armados, que 
voluntariamente se ofereceram para a defesa da cidade. 

No porto de Lourenço Marques pairavam navios de 
guerra ingleses, cujas guarnições aguardavam ordem de 
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desembarque a pretexto de protegerem os súbditos 
da sua nacionalidade; porém, pelo que os jornais do 
Cabo publicavam, sabia-se que ocupariam a cidade logo 
que os indígenas insurrectos fizessem em forma qual¬ 
quer tentativa de invasão. 

O perigo —dizia-me em Luanda, o major de Mo¬ 
çambique Gomes de Sousa, o «Corta Cabeças»,—era só 
aquele, e não a invasão- dos rebeldes. O preto é funda¬ 
mentalmente supersticioso, receia atacar uma cidade de 
brancos, por causa dos feitiços. De resto, se eles ousas¬ 
sem tão arrojado cometimento por instigação dos agen¬ 
tes de Cecil Ehodes, como comandante defensor da ci¬ 
dade estava um homem com ugá gmnde,~o major 
Caldas Xavier, que, sem dúvida, lhes infligiria uma der¬ 
rota, talvez maior do que aquela que lhes infligiu pouco 
depois em Marracuene. 

As propostas do major Caldas Xavier para afastar 
das proximidades de Lourenço Marques os revoltosos e 
a ida a Marracuene de uma coluna, para ali se estabe¬ 
lecer, dqpois, um posto militar, foram rejeitados pelo 
Governo Geral, mas o ilustre comissário Régio, Conse¬ 
lheiro António Enes, logo que chegou à Província, acei¬ 
tou-as; e os factos subsequentes provaram à evidência 
que procedeu cora, inteligência, pois não tardou muito 
que a cidade retomasse a sua vida normal e tranquila. 

Esta é que é a verdade. O mais são fantasias, são 
vaidades, como se provará. 

A história dos nossos feitos dessa época tem sido, 
nestes últimos tempos, muito deturpada. Propositada- 
mente?,.. Por ignorância? Em qualquer dos casos, a 
meu ver, é um crime da lesa-história. 

Há pouco —Santo Deus!—como se essa brilhante 
pleíade carecesse para seu engrandecimento de ser en¬ 
feitada com penas de pavão—davam como comandan¬ 
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te-chefe do combate de Marracuene o então tenente Ai¬ 
res cie Orneias. De outra vez. Freire de Andrade e, mais 
tarde, Mouzinho de Albuquerque. Sabe-se, pela história 
feita por António Enes, que Freire de Andrade estava 
em Lourenço Marques retido no leito por uma queda que 
dera de um cavalo, e Mouzinho eneontrava-se ainda na 
Metrópole, publicando artigos baseados na opinião de meu 
Pai (Relatório do Reconhecimento do Limpopo) sobre o 
efeito que produziria uma carga de cavalaria numa 
guerra contra pretos. Há cerca de dois anos, um jornal 
da capital afirmava que o major Caldas Xavier se tinha 
filiado, em 1911, no centro democrático Afonso Costa, 
isto é, 15 anos depois do seu falecimento!... 

Também li algures, como defensor chefe de Lou¬ 
renço Marques, o heróico tenente Paiva Couoeiro. Es¬ 
cusado seria talvez esclarecer que, antes e depois de 
António Enes chegar à Província, quem dirigia a defesa 
da cidade, pela sua patente e reconhecida competência, 
era 0 major Caldas Xavier e foi sempre o seu coman¬ 
dante-defensor enquanto houve necessidade disso. Mas, 
— oh ingratidão inexplicável! —até hoje, entre vários 
monumentos, erigidos naquela cidade à memória dos 
seus maiores, não há nenhum, nem mesmo um pequeno 
busto que perpetue em bronze ou em pedra, a memória 
de quem salvou por diferentes vezes não só a cidade de 
Lourenço Marques, mas também a Província cias garras 
aduncas de ambiciosos imperialistas. 

Do capitão Mário Costa: 

«Às esquinas das ruas, usa perpetuar-se o nome dos 
nossos maiores. Porém, o de Caldas Xavier aparda 
ainda que alguma vereação o mande inscrever em qual¬ 
quer artéria da cidade, por mais pobre ou menos con¬ 
corrida que seja. 

«Em compensação, existem, por vezes, compridos 
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dísticos insignificativos ou com nomes que apenas têm 
a ilustrá-los serem de «ilustres desconhecidos», pelo 
menos, sem biografia que se inrponha ao conhecimento 
ou gratidão pública. 

«Pois, pelo menos três vezes. Caldas Xavier salvou 
a colónia de Moçambique de vário opróbio. No entanto, 
com que ingratidão continua em aberto a dívida de Por¬ 
tugal com 0 valoroso morto e, ainda em âmbito mais 
restrito, a da arma de Infantaria, de que ele foi um va¬ 
lor inigualável.» 

Ainda do capitão Mário Costa: 

«É preciso notar que a ida a Marracuene foi plano 
de Caldas Xavier, apresentado ao Comissário Régio, 
por ele pensado e posto em prática, como 2 ." comandante 
da tropa (^). Por isso, ao regressar a Lourenço Marques 
com a sua gente, poucos dias depois, «lendo-se na pali¬ 
dez dos seus rostos e no desalinho ido' fato, os trabalhos 
que haviam passado, a população aplaudiu-os entusias¬ 
mada, pagando-se assim das horas de pânico que passou 
quando as primeiras notícias da refrega em Mar¬ 
racuene, deturpadas, lhe fizeram crer que à derrota das 
nossas tropas se ia seguir o assalto furioso dos revol¬ 
tosos à cidade» (“). 


(1) N. A. No combate de Marracuene, o l." comandante ma¬ 
jor José Ribeiro entregou, por motivo de doença, o comando ao 
major Caldas Xavier. 

(2) In Biéôm Milita/i' $ Política ãos Portugueses en Mo¬ 
çambique, pelo General Teixeira Botelho, 
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A OFENSIVA CONTRA OS INSURRECTOS 
NAS TERRAS DA MAGAIA 

Para sossego da cidade, tornavarse urgente e ina¬ 
diável que se iniciasse uma ofensiva contra os rebeldes 
no seu próprio cam,po de concentração e também, por 
uma questão de brio nacional, se opusesse um formal 
desmentido às calúnias de certos jornais estrangeiros 
que espalhavam aos quatro ventos que Portugal não 
possuía nem meios, nem coragem, nem soldados capazes 
de submeterem o injdígena insurrecto. 

«Um desses jornais, órgão do poderoso ministro da 
Colónia do Cabo, desse homem audaz, que foi denomi¬ 
nado 0 rei ãos dkmmtes e que se chamava Cedi Rho- 
des, publicava, entre outras de igual rancoir, estas odien¬ 
tas palavras de hostilidade» C). 

«Pwoi ter a ostentação ãe eonsermr esse bonito 
(referia-se à cidade de Lourenço Mârques) Portugal 
eontimará o, fingir qm eohnm a cosU ãa África 
'Oriental, até qm a Mgaia ão cafre venha confirmar as 
Razoáveis ^doutrinas prescritas pelo direito intmwr 
cionah. 

«E depois de falar da alienação da colónia a troco 

(i) Campos Júnior, no livro Vitórias de África, 1894-1895. 
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de punhados de ouro, acrescentava na infernal espe¬ 
rança de que a zagaia do cafre colabore na obra ambi¬ 
ciosa ide South África»: 

«No esUío em que estão as eousas, é hem possível, 
e até pfovável, qim Portugal venha a ser desapossado 
daquele território, sem nenhuma das citadas indemni¬ 
zações, De que poderãio os seus regimentos dando mesmo 
de hmnto que eles sejam eapazes de entrar desãe logo 
em Campanha activa, se, à sua chegada a Lourenço 
Marques, abandonada a cidade peh sua antiga guarni¬ 
ção cheia de febres, tiver sido atacada ou já estiver de 
facto nas mãos dos pretos?» 

«O jornal de Cecil Rhodes responde à sua própria 
pergunta. Acariciando a necessidade de uma interven¬ 
ção inglesa, marca logo o preço dela, que seria Loiu- 
renço Marques! 

«Enganou-se nos seus vaticínios a alma danada da 
«South África». 

«As febres não puderam os nossos repulsá-las de 
Lourenço Marques, mas a cidade não se entregou aos 
negros e a intervenção não pôde efectuar-se, porque lá 
dentro havia, embora envenenados pelos pântanos, al¬ 
gumas dúzias de marinheiros e soldados de Portugal, 
que sabiam ibem como se defende a honra da sua pe¬ 
quena Pátria empobrecida. 

«Só faltava provar-se que as tropas portuguesas 
eram capazes de entrar desde logo em campanha activa». 

«Marracuene vai responder na afirmação lacónica 
dos canhões, na frase estrídula das Kropatscheks» . 

O Comissário Régio, antes de se organizar a coluna 
que devia operar em Marracuene, ordenou em primeiro 


(1) Campos Júnior. — Livro Vitórias de África, 1894-96. 
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lugar a ofensiva contra os insurrectos que se encontra¬ 
vam nas terras da Magaia. 

No dia 21 de Janeiro de 1895, de madrugada (3 ho¬ 
ras) saía de Lourenço Marques uma coluna composta 
de uma secção de artilharia de montanha com duas 
peças, 13 soldados de cavalaria do corpo policial, 120 
praças de caçadores 2 da Metrópole e 80 praças de ca¬ 
çadores 3 (indígenas). Era comandada pelo major Cal¬ 
das Xavier. 

Dias antes o tenente Paiva Coiiceiro tinha-se ofere¬ 
cido para fazer parte da pequena coluna. Por motivos 
que ainda hoje se ignoram, o eminente Comissário Ré¬ 
gio Conselheiro António Enes não concordou, contra a 
vontade manifestada pelo seu ajudante, tenente Paiva 
Couceiro, que este fosse comandar a cavalaria que havia 
de intervir nas operações da Magaia. Presumo, todavia, 
que esta atitude de António Enes tivesse como causa a 
imperiosa necessidade que tinha dos serviços inerentes 
à função do seu ajudante de ordens, e não —faço essa 
justiça — pelo receio, como já ouvi afirmar, de que ao 
seu dilecto amigo, por ser excessivamente temerário, su¬ 
cedesse qualquer fatalidade. 

O Conselheiro António Enes, com certeza, que tinha, 
como não podia deixar de ser, esta opinião: acima de 
todas as amizades está o interesse da Pátria; e pela Pá¬ 
tria, e em sua defesa, se deve .dar a vida, se tanto for 
necessário. 

As oportunas diligências realizadas pelo major Cal¬ 
das Xavier junto do Comissário Régio determinaram 
que a pretensão do tenente Paiva Couceiro fosse defe¬ 
rida. Deste modo, Paiva Couceiro, fazendo parte das 
forças em operações de reconhecimento, mais uma vez 
se portou à altura dos seus afamados e reconhecidos 
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méritos, como se verá pela narração feita por Campos 
Júnior: 

«A coluna percorreu 22 kilometros até Guavá, sem 
encontrar vestígios dos cafres. Fez alto ali e saiu então 
para frente em exploração, à frente de 11 soldados de 
oavalaria, um idos mais arrojados e brilhantes oficiais 
das nossas últimas campanhas de África, o tenente de 
artilharia Paiva Conceiro, já assinalado pela sua intre¬ 
pidez de ânimo no sertão do Bié. 

«À pequena distância da coluna, surgiram-lhe atre- 
vidameiite 800 cafres, que intentavam cercá-los a ele 
e aos seus homens, cortando-lhes assim a retirada sobre 
a coluna. Piaiva Couceiro, com o seu inexcidível arrojo 
de ânimo, manda fazer fogo sobre os inimigos e com¬ 
bate desesperadamente para abrir caminho para o lado 
de Anguane. A conjuntura é verdadeiramente desespe¬ 
rada. A luta é de 1 para 65. 

«Pelizmente apareceu uma força de caçadores afri¬ 
canos, que tinha saído também em reconhecimento. O 
inesperado reforço quebra um pouco a audácia dos ne¬ 
gros. O efeito moral é imensamente maior que o efeito 
material, porque os soldados indígenas mal sabiam dis¬ 
parar as espingardas. Os cafres-, desorientados, como- 
çaram a retirar por um movimento de flanco na di¬ 
recção do grosso da nossa coluna, que, avisado já pelo 
tiroteio, aviança em socorro das tropas -de exploração. 

«O susto apodera-se então dos cafres, que debandam 
vertiginosamente. 

«O dia vai declinando. Os tiros da Kropatschek 
alcançam os fugitivos a grande distância. As granadas 
dos canhões de montanha levam a destruição e o terror 
aos grupos em fuga. 

'íiAs nossas tropas manifestam desejo de perseguir 
0 inimigo, mas não lho consente o experimentado Cal- 
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das Xavier, que bem sabia como seria inútil e teme¬ 
rária a perseguição dos negros, àquela hora e por tro¬ 
pas europeias, que uma longa marcha havia enfraque¬ 
cido. Caldas Xavier aprendera a -conhecer as guerras 
africanas primeiro que o major Wissman, e o ilustre 
alemão diz, nos seus preciosos conselhos acerca das 
campanhas na África»: 

«Quanto ms guerras éa Europa a perseguição temz 
ê 0 indispensável complemento do bom êxito de um 
combate, tanto na Áfriea é essencial ser drcunspecto 
depois de uma acção vitoriosa. 

«No período de um mês fôr-a aquele o terceiro re¬ 
contro m Angwne e suas proximidades». 

O major Caldas Xavier, a par da sua coragem e 
bravura, possuía, em alto grau, a noção das respon¬ 
sabilidades e a serena -reflexão indispensável a um bom 
comando de tropas. 

Além disso, sabia que a perseguição do inimigo, no 
Ultramar, dera sempre péssimo resultado, e que os 
exemplos vinham -de longe a confirmá-lo. Conhecedor 
profundo da nossa História Militar, certamente não des¬ 
conhecia que, em 1514, -os portugueses em Azamor e 
Safim obtiveram uma brilhante vitória contra as tro¬ 
pas dos capitães- do rei de Fez. Perseguindo-as, porém, 
foram derrotados e obrigados a retirar com -pesadís¬ 
simas baixas. 

O Comissário Régio António Enes, relativamente 
a esta ofensiva contra os insurrectos nas terras de 
Magaia, -declara textua-lmente, no seu já citado livro 
«A Guerra de África em 1895» o seguinte: 

«Este primeiro empreendimento animou-me para 
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outros. Os soldados tinham aguentado impàvidamente 
uma marcha de mais ,de trinta quilómetros sobre areia. 
À noite estavam eansados, sim, mas alegres, buliçosos, 
rogando pragas aos negros por os não terem esperado 
ao alcance das balas e das baionetas. Poucos baixaram 
ao hospital, e esses eram quase todos vítimas dos... 
butes. Os oticiais tinham porfiado em boa vontade. 
Caldas Xavier, indefeso de corpo, inquebrantável de âni¬ 
mo, temperando a energia rude com uma bonomia fol¬ 
gazã, acudindo a todas as dificuldades com a sua enge¬ 
nhosa experiência do mato, pareceu-me um chefe capaz 
de se impor à fortuna, que tantas vezes se lhe mostrava 
avessa. Ainda se podia fazer alguma coisa gloriosa com 
aquela boa gente». 

Sobre o reconhecimento às terras de Magaia há 
ainda, no livro de António Enes, o seguinte passo: 

«O que isabia apenas era..., que nem sequer tinha 
ainda vencido a revolta dos landins». 

Aqui parece-me haver certo equívoco ou talvez 
esquecimento. A revolta não era dos landins, mas sim 
dos vátuas, porque aqueles serviam de seus auxiliares 
ou, melhor, estavam incluidos na órbita dos satélites 
fidelíssimos do réplo Gungunhana e constituíam, posi¬ 
tivamente, a sua guardaravançada em que ele deposi¬ 
tava inteira confiança, pois tendO' a mesma táctica 
guerreira dos vátuas, não eram menos valentes do que 
estes. . 

Como se sabe pela História, o régulo estava sendo 
aconselhado e fortemente instigado por estrangeiros a 
rebelar-se contra o nosso domínio e a invadir a cidade 
de Lourenço Marques. 

Por isso, não é de admirar que ordenasse à sua 


guarda-avançada â execução de tão arrojado cometi¬ 
mento, e estivessem vátuas enquadrados no exército 
landim, e alguns até chefiando mmgas» desse exér¬ 
cito, que devia ser dos mais numerosos que apareceram 
no decurso de toda a campanha. É que, do seu êxito, 
dependia a realização do sonho doirado dos estrangeiros 
nossos vizinhos e conselheiros assíduos do potentado 
negro: ahs&rção fura e simples da. nossa provinda ãe 
Moçambique. 

A propósito respigo os seguintes períodos de uma 
carta de Aires de Orneias dirigida da Cumbana a sua 
Mãe, em 15 de Julho de 1895: 

«Informações do comandante militar de Inharrime, 
Alves, homem de toda a confiança, chegadas antes de 
ontem, dizem que os chefes do Gungunhana se recusa¬ 
ram terminantemente a reunir a sua gente de guerra, 
dizendo que é inútil lutar com os brancos. O combate 
de ManacUme fez um tal barulho m sertão, m perdks 
deles foram tão grandes (sabe-se hoje com toda certeza 
que nem um só ferido esca,pou) que não querem expe¬ 
rimentar de «novo» o fogo das Kropgdchehs». 

Por esta carta de Aires de Orneias se prova inso¬ 
fismavelmente que essa acção, das mais importantes de 
toda a campanha, foi a que maior impressão causou 
nos chefes de guerra do Gungunhana, pelas enormes 
baixas que sofreram. Provarse ainda mais uma vez que 
os vátuas combateram em Marracuene, o que aliás não 
admira, visto que os landins eram apenas auxiliares 
submissos do régulo de Gaza. 

A vitória alcançada pelo major Caldas Xavier nesse 
memorável combate foi tão espantosa, tão importante 
de efeitos militares e políticos, que as ambições de usur- 
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pação da nossa província de Moçambique por estranhos, 
logo esmoreceram total e visivelmente. E tanto assim 
é que, pouco depois, abandonavam o régulo à sua sorte, 
não ihe dando mais conselhos. 

Essa vitória, além de poderosamente ter enfraque¬ 
cido os exércitos dos negros, salvou indiscutivelmente 
a cidade de Lourenço Marques da invasão vátua e a 
província de oair nas mãos dos nossos vizinhos. 

Dizer-se o contrário, com o fim' de se exaltar os 
feitos heróicos dos amigos, é falsear a verdade, cain¬ 
do-se no ridículo pela injustiça flagrante. 

A guerra contra os vátuas não começou em Ma- 
gul; principiou em Marracuene e terminou em Coolela. 

Esta é que é a verdade pura, real e palpável. 

Sobre a minha afirmação de que em Marracuene o 
exército dos revoltosos «devia ser dos mais numerosos 
que apareceram no decurso de toda a cam,panha», tenho 
a acrescentar que, quem conheceu as guerras dos indí¬ 
genas de África, sabe perfeitamente que era no pri¬ 
meiro combate onde, em geral, afluía maior número de 
guerreiros, que, depois de derrotados, havia um sen¬ 
sível enfraquecimento nos seus efectivos pelo fraccio- 
namento dos prosélitos que, na primeira oportunidade, 
não raras vezes, se ofereciam para combater ao lado 
dos vencedores. Os mil e quinhentos ou mil e oitocentos 
guerreiros indígenas que acompanharam Mouzinho de 
Albuquerque a Chaimite (O tinham, certamente, quase 
todos lutado a favor do régulo de Gaza. 

Mas estas afirmações não constituem 'de forma 
alguma o intuito de desvalorizar as heróicas acções que 
se seguiram ao referido combate de Marracuene, por¬ 
que elas concorreram de modo decisivo para desbaratar 

(^) Relatório de Mouzinho de Albuquerque sobre o aprisiona¬ 
mento do Gungunhaiía. 
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por completo o exército vátua e pôr em vergonhosa fuga 
0 omnipotente régulo Gungimhana. 

A volubilidade dos negros não é para estranhar.., 
Se, por infelicidade ou felicidade do Mundo, a pwenu 
/m adoptada pela Rússia se transformar em guerra 
gmnte, veremos, em pouco tempo, os satélites desta, na 
sua primeira derrota, passarem-se todos — os que pu¬ 
derem fazê-lo, é claro — para o campo adverso, comba¬ 
tendo com ferocidade os seus antigos dominadores. 

Por me parecer bastante interessante e se referir 
à táctica guerreira dos landins e dos vátuas, transcrevo 
parte do que o major Caldas Xavier escreveu no seu 
relatório sobre o reconhecimento do Limpopo e os ter¬ 
ritórios ao Sul do Save e os vátuas: 

«Quase geralmente um exército vátua, ou os consti¬ 
tuídos pelos régulos landins, 'que têm a mesma táctica, 
divide-se em três grandes colunas, das quais a do cen¬ 
tro ataca de frente, enquanto as 'do flanco procuram 
envolver o adversário. Algumas vezes uma grande 
coluna constitui a reserva. 

«O ataque é geralmente precedido por um tiroteio, 
mais ou menos eficaz, feito enquanto as massas se apro¬ 
ximam, movendo-se um pouco lentamente, cantando 
hinos de guerra e ouvindo-se os seus chefes que, «pm- 
beirando» , citam os seus feitos de armas, incitan¬ 
do-os ao combate. 

«Depois de um sinal do chefe, os batuques de guerra, 
as gaitas e as cornetas de chavelhos de diversos ani¬ 
mais atroam os ares, e as massas uivando os gritos de 
guerra mais discordantes, arremessam-se ao adversário 
com a rapidez de uma carga de cavalaria. 

«É claro que uma tropa regular, em geral pouco 

C) Pomhs — Bebida fermentada e alcoólica. 
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numerosa, em relação ao inimigo, só consegue resistir 
à<iuele ataque impetuoso e envolvente, formando qua¬ 
drado com a artilharia nos ângulos, e varrendo as tes¬ 
tas das colunas atacantes por meio de fogos eficazes. 

«Muita firmeza das tropas, grande disciplina de 
fogos e confiança absoluta nos chefes, são atributos 
indispensáveis para se resistir a tais ataques. 

«Sendo uma das principais características da táctica 
dos povos africanos a sua grande rapidez nas marchas, 
0 que lhes facilita os ataques por surpresa, convém que 
a tropa esteja sempre em disposição de formar rapi¬ 
damente 0 quadrado, mesmo quando em andamento, e 
isto obtém-se com a coluna dupla de marcha, seguindo 
0 comboio ao centro. 

«Lendo as antigas campanhas dos franceses no Se¬ 
negal, nota-se o emprego constante dos quadrados, tanto 
no estacionamento como no combate, e até em grandes 
marchas são adoptadas disposições especiais que mais 
participam das formações em quadrado, que de qual¬ 
quer outra. 

«Nota-se igualmente que o ataque à baioneta sobre 
as testas de colunas, depois de desmoralizadas pelo 
fogo, começado a distância não superior a 300 metros, 
as obrigava a retroceder, lançando a confusão nas colu¬ 
nas da rectaguarda, seguindo-se uma fuga desordenada, 
impossível de conter, senão fora do alcance das armas 
de fogo. É claro que se os franceses nessas ocasiões pu¬ 
dessem levar a perseguição das massas inimigas desor¬ 
denadas até grandes distâncias, como nós o podemos 
fazer com as massas consideráveis de gnerm preh, 
dos nossos régulos, poderiam talvez, em uma só bata¬ 
lha, evitar as expedições que anualmente são forçados 
a fazer para abastecer a sua linha de postos no inte¬ 
rior». 
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Por este relatório de Caldas Xavier, infere-se que, 
na guerra da África Oriental em 1895, se adoptara a 
formação em quadrado nos combates de Marraeuene, 
Magul e Coolela, em virtude dele muito anteriormente 
a essas acções ser de parecer que em África se devia 
preferir esse sistema como o melhor processo de defesa 
contra o ataque envolvente de um inimigo numèrica- 
mente muito superior. 

E pelo mesmo relatório prova-se ao mesmo tempo 
que a guerra preta era, por falta de número suficiente 
da tropa europeia, verdadeiramente imprescindível nas 
acções empreendidas contra as rebeliões dos indígenas. 
Ela, na realidade, prestou grandes serviços, não só na 
África Oriental nas campanhas, sobretudo, comandadas 
pelo coronel João Loforte, como também na Ocidental 
nas campanhas chefiadas pelos heróicos cabos de guerra, 
Artur de Paiva, Padrel e Pais Brandão. 

Calidas Xavier a este respeito diz: 

«Haja, pois, quem mande, e as palavras do hino de 
guerra dos bravos cipais de Inhambane, manda tu, 
ehefe-, e a azdgUw penetrará fundo no peito êos npssos 
inimigos, serão cumpridas com brio e denodo, que fo¬ 
ram sempre atributos dos marinheiros e soldados por¬ 
tugueses. 

«Foi cantando em coro o hino de guerra que acaba- 
nios de citar que os bravos indígenas daquele distrito, 
organizados e capitaneados por João Loforte, levaram 
de vencida as massas guerreiras dos vátuas e ma-cha- 
ganas, que os tinham avassalado até às portas da 
vila. E ainda não há cinco anos que esses mesmos indí¬ 
genas, francamente auxiliados pelo governo, sofreram 
revezes sanguinolentos, como o de Chicimguza, onde 



alguns bravos ajudantes das terras da coroa, à frente 
de um punhado de cipais, morreram como heróis, can¬ 
tando 0 hino que tanto amedrontava as hordas guer¬ 
reiras do Muzila, rodeando a nossa bandeira e baten- 
do-se contra mais de vinte mil guerreiros do Gungu- 
nhana». 

Volto de novo ao livro de António Enes, do qual 
extraio os trechos seguintes: 

«Sabia também que as mais autorizadas opiniões 
desaconselhavam-me a atacar de frente o potentado 
sem formidáveis recursos e preparativos militares, e eu 
nem dispunha, nesse tempo, de 500 homens válidos. 
Havia até quem considerasse o cometimento superior 
às forças todas da Metrópole. 

«O próprio capitão Freire de Andrade, o homem 
que, entre quantos conheço, tem mais profundo des¬ 
prezo pelos dotes miliUm dos negros, na primeira 
época da nossa estada em Lourenço Marques julgava 
que, com os elementos que tínhamos e havíamos de ter, 
nunca poderíamos ir a Gaza bater os vátuas. O inte¬ 
merato e entusiasta Caldas Xavier só julgava prático 
ir pouco a pouco rodeando o Gimgunhana, de postos for¬ 
tificados, que foss&íii f\oHies com afarência de fmoos; 
se os vátuas assaltassem esses postos e fossem repe¬ 
lidos, talvez se pudesse então atirar-lhes para cima as 
tropas. O senhor capitão Mouzinho de Albuquerque, 
que não é certamente um tímido, opinava no mesmo 
sentido. Outras autoridades, porém, e nomeadamente 
todos os afnmmtüs de alto e baixo quilate que jura¬ 
vam nas palavras do senhor conselheiro Almeida, assim 
como certos soalheiros ultramarinos oficiais e oficiosos, 
tremiam só se ouvir falar em atacar o Gungunhana, 


em faltar-lhe ao respeito, em abandonar a política de 
condescendência e submissão de que sempre se usava 
para com a sua omnipotência. Os estrangeiros que 
conheciam ou supunham conhecer Gaza, esses desde 
muito proclamavam e pretendiam persuadir-nos de que 
0 filho de Muzila era um vassalo demasiado poderoso 
para um soberano como Portugal. Durante as nego¬ 
ciações do tratado anglo-português de 1891, lord Salis- 
bury tentou mover o Governo de Lisboa a reconhecer 
a neutralidade do Gungunhana argumentando com a 
insuficiência do nosso poder militar para dominá-lo e 
contê-lo em respeito» 

Ressalta nitidamente por este trecho de António 
Enes que a nossa rica província de Moçambique estava 
sendo muito cobiçada pelos nossos amigos aliados... 

Quanto às opiniões referentes à forma como se devia 
bater os vátuas, cumpre-me salientar que o plano do 
major Caldas Xavier, que serviu de base ao que o con¬ 
selheiro António Enes apresentou em Conselhos de Mi¬ 
nistros, embora mais tarde, num propósito aliás muito 
louvável, declarasse que «mo qmrk ir'preso a pfmos 
traçados à priori», não foi feito com a intenção de sub¬ 
jugar e ocupar o território vátua com uma expedição 
composta exclusivamente de soldados brancos, porque 
isso seria assaz dispendioso para o tesouro piiblico. A 
campanha, que preconizava contra o régulo de Gaza, 
era feita, como se costuma dizer, com a «prata da casa», 
pois seria levada a efeito com tropas da província, 
aproveitando-se a grande massa da guerra preta dos 
régulos nossos vassalos, depois de bem organizados os 
cipais e os soldados indígenas que seriam apoiados por 

(D In Livro Branco das Negociações do Tratado com a Grã- 
-Bretanha ãe 1891, 
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pequenas forças europeias. Opinava também, de faeto, 
0 encurralamento lento do Gungunhana por meio de 
postos fortificados «que fossem fortes com aparência 
de fracos». Mas, naturalmente, com uma expedição bem 
organizada com soldados da Metrópole, a sua opinião era 
de que o ataque poderia ser directo e rápido até à sub¬ 
missão completa do régulo, E tanto assim que logo que 
0 Comissário Régio chegou a Lourenço Marques, pro¬ 
pôs-lhe o ataque a Marracuene, e, quando observava 
indecisão no avanço da expedição do comando do coro¬ 
nel Galhardo, dizia: Vamos para cima d,eles sem de¬ 
mora. Esta frase, se não estou em erro vem citada no 
livro de António Enes ou de Campos Júnior. 

A propósito, respigo o seguinte artigo escrito pelo 
Chefe de Estado Maior da Expedição, o então capitão 
Eduardo Costa, e publicado na extinta «Revista Militar 
do Exército e da Marinha», sob o título «CALDAS 
XAVIER»: 

«Regressando a Lisboa e depois de dar conta da sua 
heróica missão a Manica, publicou o seu reconhecimento 
do Limpopo, fazendo considerações valiosas sobre os 
vátuas e a maneira de vencer o Gungunhana, que «era 
um entrave para o nosso domínio e uma vergonha para 
a nossa reputação». As ideias, por ele apresentadas 
sobre 0 assunto, revestidas de extrema modéstia e senso 
prático, serviram de hase à ooneepção da aampmJta de 
1895. Só por esse facto Caldas Xavier bem mereceu da 
Pátria». 

No relatório do reconhecimento do Limpopo, a que 
Eduardo Costa se refere. Caldas Xavier escrevia: 

«...temos demasiados recursos de forças para subju¬ 
gar 0 excessivo orgulho do potentado vátua, não se com- 
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preendendo porque, sofrendo dele não poucos vexames, 
continuamos a manter relações pacíficas com aquele ne¬ 
gro e a conservar hasteada a nossa bandeira na sua po¬ 
voação, a troco de concessões que em nada abonam os 
nossos brios». 

«Até certa época, essas concessões foram talvez uma 
dura necessidade de ocasião; agora, porém, devemos aca¬ 
bar com 0 ' sistema de intendentes e residentes, destro¬ 
nando imediatamente o rei de Gaza pela força. 

«Se assim, não procedermos, perderemos o resto do 
prestígio que ainda possuímos naquelas paragens, por¬ 
que aos landins do vale do Limpopo ouvimos muitas vezes 
dizer qw nós, portugueses, também éramos mã-chaga- 
nes, isto é, vassalos do preto Gmgunharm. 

Nessa altura se tivéssemos empreendido uma cam¬ 
panha contra o Gungunhana, isto é, se tivéssemos segui¬ 
do os conselhos do major Caldas Xavier, os landins não 
se tornariam auxiliares valiosos, prestantes e dóceis do 
régulo de Gaza. E ter-se-ia evitado o dispêndio de uma 
expedição ida da Metrópole e a ocupação do território 
de Gaza teria talvez sido mais rápida, mais completa e 
efectiva, não se chegando ao extremo de se ver a cidade 
de Lourenço Marques ameaçada por uma invasão vátua 
e a província à mercê das ambições expansionistas dos 
estrangeiros. 

Felizmente que, para Portugal, lá estava, no momen¬ 
to dO' perigo como sentinela vigilante— Caldas Xavier 
— pronto a esmagar os manejos vindos do exterior. Pri¬ 
meiro como defensor da cidade; segundo como coman¬ 
dante do quadrado de Marracuene. 

Desta forma se consegmiu salvar a província de Mo¬ 
çambique das garras de estranhos; desta forma se con¬ 
seguiu salvar a honra e o prestígio de Portugal. 










COMBATE DE MARRACUENE 


Não vou cora a rainha prosa descolorida fazer a his¬ 
tória pormenorizada do dramático e emocionante comba¬ 
te de Marracuene. As circunstâncias excepcionais, que 
se deram ao dealbar do dia 2 de Fevereiro de 1895, nessa 
inolvidável e formidável acção bélica, são já bem conhe¬ 
cidas através, das primorosas descrições feitas por ilus¬ 
tres escritores e jornalistas. Além de que quase todos os 
anos, bons portugueses que prezam a sua nacionalidade, 
quer na Imprensa, quer em conferências na Sociedade de 
Geografia, quer ainda na Emissora Nacional, sob a presi¬ 
dência de AntóniO' Ferro ou sob a actual de António Eça 
de Queirós, se têm lembrado do aniversário do combate 
de Marracuene, descrevendo-o admirávelmente. Prova 
evidente e irrefutável de que esse feito de armas consti¬ 
tui uma página gloriosíssima da nossa História Militar 
em África, não só porque salvou em condições excepcio¬ 
nalmente difíceis 0 prestígio nacional, como também a 
nossa província de Moçambique, das ambições imperia¬ 
listas de Cecil Rhodes. — Plano C. to. C. (do Cabo ao 
Cairo). 

Felizmente, o aforismo militar ^quadraio rôto, quor 
dmdo nndão^> não saira certo, no combate de Marra¬ 
cuene, deixando por isso pelo menos, para os portugue¬ 
ses, de ser para todos os efeitos um axioma. Na realidade 
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foi um caso perfeitamente inédito, um feitO' de armas 
sem precedentes nos anais militares de todo o Mundo. 

Não admira: quem o comandava, de facto, era o 
major Caldas Xavier; homem enérgico, de coragem e 
sangue frio pouco vulgares, conhecedor profundo da psi¬ 
cologia dos indígenas da África Oriental, da táctica 
guerreira dos landins e dos vátuas, da história das guer¬ 
ras dos Zulos e dos Matabéles e ainda de todas as guerras 
que se deram em colónias estrangeiras. 

Em emergência bem trágica, e com a alta consciência 
do perigo e do inéditismo de uma vitória em tais circuns¬ 
tâncias, soube, todavia, colmatar de maneira fulminante 
a rotura do quadrado, feita pelo inimigo de forma sú¬ 
bita, ordenando, com energia e rapidez, que a esquadra 
de infantaria da polícia de Lourenço Marques comandada 
pelo valente capitão Roque de Aguiar fosse em reforço 
imediato da face desmantelada — ordem executada de 
pronto, numa épica carga à baioneta, secundada pelo 
próprio comandante Caldas Xavier e pelos valorosos ofi¬ 
ciais Eduardo da Costa, Couceiro, Orneias, Raul Costa e 
Alfredo Pinto. 

Estava salvo em transe dificílimo, em transe deses¬ 
perado 0 quadrado roto de Marracuene, após algumas 
horas de luta ingente, por vezes corpo-a-corpo', após al¬ 
gumas horas de luta positivameiite homérica! 

Vitória retumbante, que assombrou os estrangeiros, 
que tinham como certa a nossa derrota, e fez ressurgir 
de forma esplendorosa o prestígio nacional, numa ver¬ 
dadeira apoteose de libertação de uma colónia, torturan¬ 
temente oprimida por constantes ameaças de rapace e 
total absorção. 

Se, por absoluta falta de bom comando, houvéssemos 
sofrido um tremendo revés, teríamos perdido para todo 
0 sempre aquela rica província e, porventura, pelo des¬ 
prestígio causado pela derrota, a mor parte do nosso Im¬ 


pério Ultramarino; E hoje—seria talvez inane dizê-lo 
não contaríamos na História a glória imperecível dos 
feitos de Magul, Coolela e Chaimite, porque eles, indis¬ 
cutivelmente, nunca se teriam dado. 

Esta é que é a verdade que jamais deve ser esquecida. 
Sim, porque lá estavam fundeados no porto de Lourenço 
Marques navios de guerra ingleses, prontos a desembar¬ 
carem a sua gente para realizarem os intentos de Cecil 
Rhodes. 

Mouzinho de Albuquerque, o heróico Comissário Ré¬ 
gio de Moçambique, quando foi convidado a fazer uma 
conferência no Centro Comercial do Porto, acerca do seu 
feito de Chaimite, depois de vários considerandos sobre 
a nossa situação na África Oriental, antes e depois de 
1.896, abordou o assunto das nossas vitórias naquela pro¬ 
víncia ultramarina, recordando este nome: «Caldas Xa¬ 
vier, 0 mm ilnstfe de- todos os oficicàs que tem ho^mão 
0 nome portngiés em Áfrim, modelo de virtudes miUior 
res, de coragem e abnegação. E, seguidamente, refere-se 
ao combate de Marracuene, nestes termos: 

«São conhecidas as peripécias desse glorioso combate 
de Marracuene, em que se iniciou a série das nossas vi¬ 
tórias, e em que pela primeira vez, se viu um quadrado 
roto refazer-se, e combater no interior dele à arma 
branca, enquanto que nas outras faces o soldado se con¬ 
servava imperturbável na linha de fogo, indiferente à 
hiía que se travava nas suas costas. Este memorável 
feito assombrou todos os estrangeiros e os próprios in¬ 
gleses, tantas vezes vítimas de surpresas semelhantes, 
com melhores elementos de resistência. Eles, que nas 
guerras dos Zolus e dos Matabeles sofreram tantos re¬ 
vezes, e que na guerra com o Lobengula tivemm a la¬ 
mentar 0 massacre de todo um destacamento encarre¬ 
gado da captura do régulo, não escapando o próprio 
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comandante, o valente Wilson, nao puderam ocultar o 
seu pasmo ante as circunstâncias em que se deu este 
extraordinário combate». 

Para finalizar este capítulo oom chave de ouro, re¬ 
produzo aqui parte do que António Enes escreveu sobre 
c assunto, que é, incontestàvelmente, uma página magní¬ 
fica traçada por mão de mestre: 


«Às 4 horas tocou-se a alvorada. Era ainda noite fe¬ 
chada; apenas da parte do oriente principiavam a es¬ 
branquiçar-se as nuvens. Ergueram-se os soldados, que 
dormiam sobre as armas, alinharam-se, e o quadrado fi¬ 
cou formado. Pouco depois, e sem que no bivaque se 
desse por tal, e sem que agora mesmo se possa recons¬ 
truir exactamente a cena, negros ágeis e subtis, como 
cobras que se tinham entranhado nas moitas avizinhadas 
das sentinelas, de rojo> coleantes, sem fazer estalar um 
ramo ou rumorejar um folhedo, devem ter fulminado al¬ 
gumas delas com azagaiadas certeiras; outros., masca¬ 
rados com os capotes e os bonés do piquete que saíra a 
talar o campo e não voltara, terão passado surrateiros 
pelos postos, falando-lhes em português como se fossem 
praças tresmalhadas desse mesmo piquete que reuniam 
ao corpo; ainda outros, talvez os mais numerosos, con¬ 
seguiriam insinuar-se pelas abertas da linha de vigilân¬ 
cia, cosidos, com a terra, cobertos com a vegetação e a 
noite, agrupados depois estes traiçoeiros assaltantes, 
junto à margem do Incomati, a,vançaram para a face di¬ 
reita do quadrado, na sua parte formada pelos pelotões 
de Caçadores 3, para abrir uma primeira brecha na des¬ 
protegida muralha dos peitos humanos, que eles já sen¬ 
tiam^ palpitar ao alcance das zagaias. Tudo isto foi ins¬ 
tantâneo,^ mais pronto do que um grito de alarme. As 
tropas só se sobressaltaram ao distinguirem, já ali ao 
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pé, um tropel cie gente que vinha correndo e gritando: 
Camaradas,, não façam fogo! coMwradas angolas! e quan¬ 
do ouviram, mais longe, um tiro solto e depois outros 
tiros, disparado o primeiro pelo cabo Domingos (D, de 
um dos postos, que teve tempo de saber que ia ser exter¬ 
minado e quis morrer matando; mas ainda não se tinha 
percebido que gente era aquela e o que sucedera, quando 
um preto, que se deitara de bruços a sondar as trevas, 
reconheceu os revoltosos por terem os corpos nus, e cla¬ 
mou pressuroso: São landins! são landins! Responderam 
a este grito vozes vibrantes de comando; troou uma peça 
espalhando' metralha, e em todas as faces relampaguea¬ 
ram descargas. Era tempo. Um vulcão negro, que seguira 
os primeiros assaltantes, embatera rijamente na linha 
dos angolas e desabara sobre a segunda companhia de 
Caçadores 2, que igualmente frontejava o norte; quase 
simultaneamente pronunciava-se o ataque pelo lado sul, 
onde também o inimigo se desemboscara do arvoredo es¬ 
pesso que orlava a borda do rio. O fragor do combate 
punha medo, — contava-me o tenente Rocha, que tudo 
ouvira, sem nada ver, de bordo do Bacamarte; — e ape¬ 
sar dos estampidos dos canhões e das descargas cerradas 
e contínuas de fuzilaria atordoarem como trovões ribom¬ 
bando dentrO' do ouvido, ainda lhe sobrelevava a gritaria 
infernal dos landins, tão medonha que fazia crer estar 
ali toda a selvajaria de África a estracinhar ululamente 
a minguada hoste portuguesa. 

«A infantaria europeia aparou a investida do gentio 
sem se abalar, com serenidade de veteranos. Cada solda¬ 
do compreendeu que só poderia salvar-se dispondo-se a 

(1) 0 cato Domingos, preto de Moçambique, do batalhão 
n.“ 3, comandava um dos postos avançados. Contava-se como certo 
que lutou valorosamente contra os assaltantes, e que foi ele quem 
disparou o primeiro tiro, que avisou a coluna da presença do 
inimigo, 


15S 





morrer no sôu posto. Mas os angolas, que receberam o 
primeiro, mais inopinado e vigoroso choque; os míseros 
angolas, recrutados na> vadiagem das cidades da costa 
ocidental, sem coesão, sem disciplina, sem clara consciên¬ 
cia do perigo que os assoberbava, apenas sentiram sobre 
si um bando tripudiaiite e uivante de demónios emplu¬ 
mados, apavoraram-se, romperam as filas e recuaram 
em magotes para o interior do quadrado, já enovelados 
com os mais audaciosos assaltantes, que logo se espalha¬ 
ram no bivaque, pulando como onças, vibrando zagaia- 
das com a instantaiieidade de centelhas, soltando berros 
ensurdecedores de amnm Landim,! amnça Landim! Foi 
um momento terrível! Mais um golpe de gente que se 
engolfasse pela face rota, e nem um milagre poderia 
reformá-la; se mais algumas zagaias fossem revolver-se 
no ventre dO' quadrado violado, as filas combatentes se¬ 
riam retalhadas pelas costas 1 Sem se lembrarem ■— fe¬ 
lizmente,—de que não havia exemplo de se salvarem 
quadrados arrombados, alguns oficiais, Caldas Xavier, 
Couceiro, Eduardo Costa, Raul Costa, Orneias, Pinto, 
atiram-se para a frente do' rasgão escancarado, exorta¬ 
ram os angolas, desvairados, empurraram-nos, levaram- 
-nos adiante de si a murro e a cutilada; ao mesmo tempo, 
os landins que se haviam precipitado para dentro do vul¬ 
cão de fuzilaria foram num relance prostrados e mortos 
em heróicos combates corpo a corpo. Um deles, quando 
ia a trespassar pelas costas o capitão Machado de arti¬ 
lharia, foi agarrado pelo impedido desse oficial, que lhe 
arrancou das mãos a zagaia e o arrojou ao chão, onde o 
selvagem acabou às coronhadas; outro, que feriu no om¬ 
bro 0 alferes- de cavalaria de polícia António Manuel, 
se escapou a tiro de revólver que lhe apontou o ferido, 
porque 0 tiro falhou, não escapou das baionetas que logo 
ali 0 esfrangalharam; e como estes, outros valentes— 
honra lhes seja! —que haviam golpeado a barraca e a 
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cama do major Ribeiro, não o golpeando também a ele 
porque nesse mesmo instante saíra da barraca; que ti¬ 
nham varadO' corpos de lado a lado, e espicaçado uma 
praça caída de Caçadores 3 com mais de vinte pontuadas, 
6 ferido artilheiros junto dos reparos das peças, e posto 
a coluna toda a pique de se perder, caíram uns após ou¬ 
tros atrás dos soldados europeus, que, sem voltar o rosto, 
continuaram impávidos a varrer com descargas as «man¬ 
gas» compactas, que aqueles temerários chamavam em 
se auxílio. Enquanto o quadrado assim devorava o ferro 
todo que lhe entrara nas entrenhas, também se lhe cosia 
a face dilacerada. Junto do seu ângulo de sueste, abalou- 
-se uma esquadra de infantaria de polícia, à voz do seu 
bravo capitão Roque de Aguiar, para socorrer os «an¬ 
golas», ainda desordenados, contendo as hordas que 
cresciam sobre eles, e num soberbo arranco-, que foi um 
dos mais gloriosos episódios do- combate, levou adiante 
das baionetas os landins espavoridos. Das- praças desse 
corpo disse depois um oficial de Estado-Maior, bom crí¬ 
tico, -que eram os melhores soldados portugueses, e ele 
-observou-os- no fogo e no quartel, nas marchas e nos bi- 
vaques! Favorecidos po-r este auxílio, impulsionados 
pelos oficiais, dominados por Caldas Xavier, que tinha 
brasas nos olhos, persuadidos pelo alferes Pinto, da guar¬ 
nição da África Ocidental, que bracejava diante- deles 
como um possesso- falando-lhes ao brio na sua própria 
linguagem, os caçadores africanos recobraram ânimo, 
uniram-se, reformaram as fileiras, e então o quadrado 
recomposto, salvo, pode opor aos assaltantes linhas inin¬ 
terruptas de fogo, tão vivo, tão nutrido, que os seus cla¬ 
rões abriam um ras-gão enorme de dia avermelhado na 
penumbra da madrugada, e as suas detonações estreme^ 
ciam a terra como refervências recônditas de um vul¬ 
cão. Era terrivelmente belo! 

«É tão desusado, tão único-, este fenómeno de se reor- 
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ganizar, sob a pressão do' inimigO', um quadrado^ já des¬ 
mantelado, que se tem procurado para ele muitas expli¬ 
cações, extraordinárias, mas inverosímeis. O que se deve 
crer é que os grupos de revoltosos, incumbidos de sur¬ 
preender os postos avançados e o próprio campo, distan¬ 
ciaram-se demais das mangas que os seguiam, e cujo 
impulso foi talvez afrouxado pelo matagal e pelas, tre¬ 
vas; deram assim tempo a que a fuzilaria e a metralha 
começassem a vergastar essas mangas antes delas terem 
aproveitado a desordem dos angolas, e a maioria do gen¬ 
tio que as compunha, surpreendida a seu turno por 
aquela tempestade de fogo, hesitou e, provavelmente, dei¬ 
tou-se nO' chãO', avançando para O' quadrado- apenas os 
guerreiros mais destemidos. Bem gritavam estes : Avm- 
ç(L lanim! Avmçct- Imdim! As grandes massas já não 
podiam afrontar, unidas as descargas cerradas, e os. ma¬ 
gotes de bravos que se atiravam para a frente caíam 
mortos antes de poderem reunir-se aos primeiros e pre¬ 
cipitados assaltantes. Se essas massas, tivessem chegado 
alguns momentos mais. cedo para empenhar também o 
combate corpo a corpo, não teria ficado vivo um sol¬ 
dado português; desde que se atrasaram e deram mar¬ 
gem à intervenção das armas de fogo-, a vitória havia de 
ficar ao armamento europeu. Provàvelmente, os revol¬ 
tosos sofreram ainda mais susto do que estrago. Alguns 
deles contaram depois que as balas eram tantas que pa¬ 
reciam chuva de pedra a açoitar a folhagem, e que as 
famosas legiões do Matibejana, mirradas com a terra, 
resistiram a todos os- esforços, dos chefes para se faze¬ 
rem erguer. Avmça Imdm! Avmça hndm! 

«Mas não avançaram mais, continuaram a dirigir 
detrás das árvores e das moitas um tiroteio vivo sobre 
a coluna. Tinham milhares de espingardas, abundância 
de munições; felizmente, atiravam mal, quase sempre 
demasiado alto. Ainda assim, as tropas sofreram novas 
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baixas. Tão bastos choveram os projécteis que uma das 
quatro peças de montanha, a do tenente Tavára, rece¬ 
beu, à sua parte, mais de seis, que deixaram furos e mos¬ 
sas no armão-, na chapa de trilho das rodas, e na própria 
boca-de-fogo. Os carros do trem de combate e do com¬ 
boio ficaram esburacados. Praças houve que contaram 
nas mantas e nos capotes tantos orifícios redondos que 
mal se compreendia que não tivessem mais alguns na 
pele. Todavia, nem esse fogo intonso, nem as impressões 
deixadas’ pelo perigo supremo a tanto custo conjurado, 
abalaram a firmeza dos nossos soldados, a maioria dos 
quais nunca antes tinham ouvido zumbir uma bala, dis¬ 
parada por eles ou contra eles. Recrutas da véspera, as 
primeiras mascaras de pólvora queimada puseram-lhes 
divisas de veteranos. 

«Pelas 6 horas o inimigo tinha-se retiradO', tão surra- 
teiramente como se havia aproximado, a coberto da ve¬ 
getação espessa. Que silenciosas, mas que intensas acções 
de graças devem ter-se exalado então dos peitos ofegan¬ 
tes dos vencedores! ' ' ' . ’ 

«Tanto se tinham julgado mortos que podiam bem 
considerar-se ressuscitados. Sim, era bem certo que vi¬ 
viam, mau grado tantos ferros de zagaias de que tinham 
sentido a friagem mortal, tantas balas que lhes haviam 
soprado nas faces; e tão vivos estavam que se sentiam 
ufanos de ter combatido e vencido. Já ninguém ousaria 
chamar covardes aos soldados portugueses. E lá ao longe, 
na pátria, o que diriam os patrícios vendo rebentarem 
louros dos desastres de Lourenço Marques, e como as fa¬ 
mílias dos combatentes ergueriam ao Céu mãos orvalha¬ 
das de pranto sabendo que eles estavam salvos e tinham 
sido heróicos! Quem os dizia incapazes de afrontar o ím¬ 
peto dos cafres fosse ali vê-los, os medonhos cafres, 
amontoados em charcos de sangue ou fugindo como go- 


mi'-) enxotados! Aquilo fora uma vitória, por certo. 
Eles estavam ali, no seu posto, sob as armas, quase todos 
ilesos, enquanto os rebeldes debandavam, deixando ras¬ 
tos de cadáveres. Uma vitória! Não havia no campo uma 
só bandeira nacional, porque se a houvesse, muitos lá¬ 
bios desmaiados pela emoção lhe teriam beijado as qui¬ 
nas, como se beijam as caras ultrajadas de uma pai de¬ 
pois de vingado o ultraje; muitos braços ainda trémulos 
dos esforços da luta a ergueriam triunfalmente acima 
dos palmares, no desejo féiTido de a mostrar ao mundo. 
Uma vitória! Os portugueses ainda eram, pois portugue¬ 
ses. Uma vitória! Desde quando não recebia o velho Por¬ 
tugal a oferenda de uma vitória, para gozar a consola¬ 
dora ilusão de que perduravam os tempos da sua epopeia? 

«As expansões de alma não distraíram, porém, os 
soldados dos deveres graves da situação. Cuidou-se das 
vítimas. Dos combatentes europeus, três tinham caído 
para sempre: duas praças de Caçadores 2 e uma de Ca¬ 
valaria da Polícia, e estavam feridos o alferes António 
Manuel e oito soldados de diversos corpos. Um dos feri¬ 
dos, um pobre cabo de Caçadores 2, parecia agonizante. 
Vinte angolas, tinham também recebido ferimentos gra¬ 
ves, mais de trinta jaziam sem vida, amontoados nas 
linhas do quadrado que o ímpeto dos cafres rompera, ou 
espalhados pelos lugares dos postos avançados. O Dr. Iná¬ 
cio França, que já durante o fogo se multiplicara pelo 
seu zelo patriótico e humanitário para salvar vidas e 
atenuar sofrimentos, depois do combate foi prodigioso 
de actividade e presença de espírito para, só ele, com re¬ 
cursos escassos, fazer os primeiros curativos a perto de 
trinta feridos, alguns dos quais tão retalhados, tão es- 
furacados, que mal se percebia como lhes não fugia a 


(1) N. A. gozos, quer dizer: cães ordinários, 
U8 


vida pelos rasgões. Durou duas horas a sua humanitária 
faina. 

«Fez-se o reconhecimento do terreno nos arredores 
do bivaque. Os revoltosos tinham-se distanciado muito 
para longe da vista. No chão húmido havia vestígios 
frescos do pisar de multidões. Numa parte, esse rasto 
media 63 passos de largura, e prolongava-se até perto 
do quadrado, onde o solo aparecia mais profundamente 
escravado; outros rastos, menos largos entroncavam com 
este, denotando que os assaltantes tinham vindo de di¬ 
versas procedências juntar-se no Marracuene. O Estado- 
“Maior calculou-os em cerca de três mil Destes, oito 
tinliam encontrado morte pronta dentro do- quadrado, e 
uns cinquenta jaziam aqui e acolá, isolados uns, outros 
formando grupos horrendos, estes caídos quase aos pés 
dos soldados, aqueles alcançados mais longe pelos pro- 
jécteis de artilharia, que tinham estrancado cabeças, es¬ 
palhado a distância pernas e braços, estourado- ventres 
G esfarrapado peitos. Muitos cadáveres devem ter sido 
levados, e muito superior ao dos mortos terá sido o nú¬ 
mero dos feridos. Numa larga área, a erva rasteira e os 
arbustos baixos mostravam poças e laivos de sangue. 
Soube-se depois, por testemunhas indígenas, que foi 
enorme a mortandade produzida pelos ferimentos, pelos 
terríveis ferimentos da Kro^oÈschek Estiveram rmdto 
tempo a morrer, disse uma das testemunhas, querendo 
explicar que largo tempo depois do combate ainda 
sucumbiam revoltosos que nele haviam sido feridos. O 
relatório do comando da coluna supôs que, ao todo, os 
assaltantes teriam sofrido duzentas baixas. 


«Perseguir de dia os assaltantes nocturnos era im¬ 
possível. Onde estariam eles já? O terreno para o No-rte 
era mal conhecido e ínvio, As tropas estavam extenua¬ 
das. Tendo passado a noite na forma, forçoso lhes era 
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descansar e dormir sob a protecção do Sol nado. Tão- 
-pouco podia a cavalaria empreender explorações longín¬ 
quas, porque além de ser reduzidíssima e estar também 
arrasada, havia perdido sete cavalos no combate do 
dia 2, fora outros mortos por doença, e os que restavam 
mal podiam com o peso da pele. Demais, no dia 3 voltou 
a chuva oopiosamente, e recomeçaram no bivaque as 
lutas com a água. Em tais circunstâncias, e escasseando 
os víveres e sendo difíceis as comunicações com a cidade, 
e aumentando a cada hora o número de doentes, o mais 
susceptível brio não tinha que se envergonhar de pensar 
na retirada; mas comandava em chefe o major Caldas 
Xavier — porque o major Ribeiro, tendo-se-lhe agra¬ 
vado os sofrimentos, recolhera a bordo do Nem Feweira 
pouco depois da refrega —, e Caldas Xavier era a pró¬ 
pria obstinação sob a forma de um feixe de nervos. Fi¬ 
cou. Ficou a coluna, e passou outra má noite, a de 3 para 
4. As trevas eram densas, a chuva incessante, e as fo¬ 
gueiras, de lenha encharcada, projectavam clarões in¬ 
certos e intermitentes, que descobriam a espaços troncos 
de árvores ou tufos de vegetação sem dar tempo a per¬ 
ceber-se que não eram vultos humanos». 


«Ainda assim, o dia 4 não se passou inútil. O tenente 
Emílio de Lemos, do Exército da província, embarcou 
com uma força de angolas num lanchãO' que o Neveis 
Ferreira tomou a reboque, e foi à margem esquerda ata¬ 
car e destruir três povoações importantes. Não encontrou 
resistência, nem sequer avistou quem, lhe resistisse. Das 
cubatas visitadas trouxe copiosos despojos miseráveis, 
e entre eles livros e papéis que denunciavam a presença 
recente de Europeus naquelas terras. 

«Estas notícias atenuaram as minhas mortais inquie¬ 
tações. Pela via por onde as recebera mandei outra vez 
ordem, bem positiva ç terminante, para a retirada ime- 
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diata, e fiquei cismandO' se seria possível retirar. Con¬ 
tinuava a chuva. 

«Pelo mesmo tempo, um estrangeiro que desde muito 
se incumbira de informar o Governo^ do distrito do que 
se passava no mato, alvoroçou-se com um telegrama em 
que asseverava que a gente da Matolo e da Moamba, 
reforçada com a do Anhana, tivera recontros com os 
revoltosos., causando-lhes graves perdas, Pioras depois 
vieram mensageiros do Segaiil confiar a nova e apre¬ 
sentar-me a conta dos mortos que tivera o inimigo. Se¬ 
gundo 0 estilo indígena, essa conta era figurada por um 
cordel com nós, representando cada nó ura morto; 

^ «Como íse tinham passado as coisas? Ainda hoje o 
não sei bem. Segundo compreendi de quantas informa¬ 
ções combinei, os nossos aliados, depois de perderem 
largo tempo a consultar feitiços, juntaram-se e move¬ 
ram-se para as bandas do Incomati, sem todavia se apre¬ 
sentarem no Marracuene no dia 30, como lhes fora orde¬ 
nado, e sem mesmo anunciarem a marcha ao Governo. 
Porque cometeriam eles estas omissões? Provavelmente 
porque levavam a intenção reservada de se declararem 
por nós ou contra nós, confome o lado para onde pen¬ 
desse a fortuna das armas, e portanto, de se conservarem 
neutrais enquanto esse pendor se não manifestasse. 


«Tendo recebido as minhas instruções, Caldas Xavier 
resignou-se finalmente a regressar à cidade no dia 5. 
Na madrugada desse dia levantou o campo, carregou 
todo 0 material, ordenou as tropas na conformidade dos 
preceitos preestebelecidos para as marchas, e encami¬ 
nhou-se para Angoane pelo mesmo caminho que seguira 
para Marracuene. A coluna não foi inquietada. Apenas 
os exploradores descobriram um ou outro negro, que 
parecia espreitar .o movimento das forças. As aldeias de 
Muzuruquel, Guava, Vinchabala e Cujuane estavam 
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absolutamente desertas. Tentou-se destruí-las, mas as 
cubatas ensopadas ardiam mal. Para que os revoltosos 
não voltassem a estabelecer-se naquela região cercada 
da cidade nem tirassem recursos dela, diligenciou-se ta¬ 
lar os campos, arrancar os soberbos milharais, arrasar 
as esperançosas plantações de feijão, cie mandioca, de 
amendoim. TristeS' e odiosas necessidades da guerra! 

«As tropas chegaram a Angoane às 4 e meia da tar¬ 
de. Não ocorrera novidade no mal guardado posto ; os 
revoltosos desprezaram-no. Ficou lá, todavia, uma força 
de Caçadores 2, e na manhã seguinte, 6, a coluna aba¬ 
lou para Lourenço Marques. 

«Toda a vida me recordarei com emoção da sua en¬ 
trada na cidade. 

«Eu estava então alojado na residência do Governa¬ 
dor do distrito, um cacifo encostado à estação da linha 
férrea, na orla do pântano do Maé. Caldas Xavier ca¬ 
prichou em levar a coluna até lá, atravessando o centro 
da cidade, a pretexto de receber ordens do Quartel-Ge¬ 
neral, mas realmente para mostrar que não há intempé¬ 
ries, nem privações, nem canseiras, nem perigos, que 
tirem a tempera de aço a bons soldados Portugueses. 
Chegando ao povoado, disse à força: «Lemhrem^ííe qm 
v(w ser vistos por estrmiffeiroH!» Não foi precisa outra 
exortação ou ordem para que as fileiras se unissem e 
alinhassem por si, aprumando-se os corpos vergados, al¬ 
çando-se as frontes abatidas, aligeirando-se os passos 
tardos, e a pequena coluna tomasse de repente um tom 
garboso e altivo. Os pobres angolas, menos capazes de 
estímulo, recolheram ao seu quartel; mas a bateria de 
montanha, Caçadores 2, a cavalaria e a infantaria da 
Polícia, desfilaram pelas ruas principais, por entre alas 
de espectadores curiosos e espantados, clarins e cornetas 
tangendo, bocas de fogo rodando estrondosamente entre 
linhas de serventes altos e desempenhados, oficiais dando 


m 


ordens com voz segura e vibrante, tão bem ordenados, 
tão firmes, tão marciais, como se estivessem manobrando 
numa parada de gala. E, contiidO', quem via de perto 
aqueles bravos, compungia-se. Em que estado vinham 
todos, santo Deus! Se os doentes que jaziam no hospital 
se tivessem armado e metido em foimia, não teriam as¬ 
pecto de mais sofrimento, Nas filas que passavam ca¬ 
denciadas descobriam-se rostos emaciados, peles esver¬ 
deadas ou terrosas, magrezas esqueléticas, malares es- 
brugados e retintos pelas vermelhidões das febres, lábios 
sem cor, pálpebras negras e entumecidas; mas os olhos, 
esses brilhavam sempre. 

«Traziam os unifomes de linhagem empastados de 
lama até às golas, negros pela pólvora e pela graxa do 
equipamento, encarnadoS' da areia, escorrendo água, des¬ 
cosidos, cheios de farpões; o calçado vinha cambado e 
roto, as ferragens do armamento cheias de ferrugem. 
Cobriam-nos todos os estigmas, todas as imundícies, to¬ 
dos os desalinhos com que o sertão e a guerra, as duras 
provações e o forçado abandono de si podem deprimir a 
dignidade da figura humana, mas a expressão viril dos 
semblantes, o próprio esforço com que dissimulavam a 
fadiga, 0 sereno desassombro com que deixavam ver os 
seus farrapos sujos, a lembrança do que tinham ousado, 
feito e padecido, faziam-nos parecer tanto mais nobres 
quanto mais sórdidos, e mais heróicos quanto mais defi¬ 
nhados. Nunca vi tropa tão brilhante! Aquelas nódoas, 
aqueles rasgões, impunham mais do que se fossem ve¬ 
neras e tanto como se fossem cicatrizes. Nas linhas ator¬ 
mentadas das faces liam-se folhas de serviços. Alguns 
traziam as cabeças entrapadas por baixo dos^ kepis, bra¬ 
ços ao peito. Como aqueles farroupilhas eram verdadei¬ 
ramente soldados! Cheguei a pensar que limpá-los, bru- 
ni-los, vestir-lhes fardas novas, seria o mesmo que 
lambusar de çal as pedras requeimadas e limosas de 
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uma catedral gótica. Assim é que eles simbolizavam o 
cumprimentO' austero do dever, o esforço diante das di¬ 
ficuldades, a impassibilidade perante os perigos, a cons¬ 
tância no sofrimento; assim é que se desprendiam deles 
sugestões irresistíveis de respeito e de simpatia. Estran¬ 
geiros escarninhos, que paravam para os ver, ficavam 
sérios e reverentes; lágrimas silenciosas de enterneci¬ 
mento 0 ufania rolavam pelas faces dos bons Portugue¬ 
ses! 

«Chegada junto da residência, a briosa hoste fez alto 
à voz sonora de Caldas Xavier, estendeu em linha, abriu 
fileiras, fez a continência. O chefe do Estado-Maior veio 
pedir-me ordens, num galope desfechado, que fazia es¬ 
padanar debaixo das patas do cavalo a água empoçada 
no leito das ruas, e voltou, noutra correria veloz, para 
fazer recolher a força a quartéis. Estava terminado um 
acto do drama militar, cujo desenlace havia de -ser a 
jornada de Chaimite! 

«A coluna foi dissolvida, e as operações temporà- 
riamente suspensas». 

Assim O' fez saber o comissário régio, em ofício diri¬ 
gido ao comandante da coluna, major Caldas Xavier, 
dizendo-lhe: 

— «A coluna do seu comando, afrontando com igual 
firmeza e constância as intempéries do clima e a fúria 
dos revoltosos, deu testemunho de que ainda não esmo¬ 
receram, no ânimo dos portugueses, as antigas virtudes 
militares e cívicas que lhes glorificaram o nome. Pode¬ 
mos e sabemos combater, em África, agora como nos 
séculos XV e XVI, e havemos de conservar intacto o 
domínio ganho com tanto esforço pelos nossos ante¬ 
passados. As operações interrompidas ünicamente para 
não expor por mais tempo as tropas aos rigores da 
invernia, hiais mortífera do que a zagaia do cafre, 
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hão-de recomeçar com maiores recursos materiais logO 
que esses rigores se acalmarem, e El-Rei e a Pátria 
confiam em que os oficiais e soldados, que de V. Ex.“ 
recebem tanto exemplo de brio militar, hão-^de nova¬ 
mente revelar os dotes de bravura, disciplina e resis¬ 
tência que já os assinalaram aos louvores dos patrícios 
e ao respeito dos estranhos». 

Do livro «A campanha das tropas portuguesas em 
Lourenço Marques e Inhambane», escrito por Mouzinho, 
Eduardo Costa, Orneias, Couceiro, etc.: 

«Em todo 0 sertão o efeito da vitória das armas por¬ 
tuguesas (combate de Marracuene) foi imenso. Dois 
meses depois pudemos sossegadamente ocupar o Inco- 
mati, construir uma ponte, ir à Mapimza, destruir e 
arrasar a capital do Mahazul, sem que um único inimigo 
tolhesse a marcha das nossas forças. E quando, em 
Agosto, 0 tenente Orneias esteve em Gaza, o missio¬ 
nário suíço Liengne confirmou-lhe como testemunho 
ocular 0 prestígio que esse glorioso triunfo trouxera ás 
armas portuguesas». 

Apraz-me que fiquem aqui transcritos, como com¬ 
plemento deste capítulo, dois artigos meus, que se refe¬ 
rem ao combate de Marracuene. O primeiro veio inserto 
na «Alma Nacional», era Janeiro de 1946, com uma 
saraivada compacta e inexplicável de «gralhas» que lhe 
alteraram o sentido, com gravíssima ofensa à sintaxe. 
Só três meses depois da sua publicação é que tive o 
grande aborrecimento de as apreciar... E o segundo foi 
escrito relativamente há pouco tempo para a «Revista 
Militar». 
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1.» ARTIGO 

Datas Gloriosas do Império 
O Combate de Marracuene 
evocado pelo filho de Caldas Xavier 

Desmoronava-se pela primeira vez, há cinquenta e 
um anos, a infalibilidade do aforismo militar: «quadrado 
roto, quadrado vencido». É que o quadrado de Marra¬ 
cuene (2 de Fevereiro de 1895), depois de uma das faces 
desmanteladas pelo inimigo, fora reconstituído—caso 
inédito nos anais militares—à força de heroísmo, pelos 
nossos soldados. ‘Vitória incontestavelmente espantosa 
que, além de haver contribuído para o enfraquecimento 
do espírito guerreiro dos vátuas, fora também —é bom 
não esquecê-lo —o mais categórico e solene desmentido 
às afirmações caluniosas de certo jornal estrangeiro, 
inspirado por um ambicioso desmesurado — senhor 
omnipotente do Sul de África, que bolsara contra nós 
estas insidiosas e injustas palavras: 

«Para ter a ostentação de conservar esse bonito (o 
bonito era a província de Moçambique!) Portugal con¬ 
tinuará a fingir que coloniza a costa de África, até que 
a zagaia do cafre venha confirmar as razoáveis doutri¬ 
nas prescritas pelo direito internacional». 

A isto não podíamos dar resposta mais condigna: 
pela metralha, saída da boca dos nossos canhões e das 
nossas armas, fizemos ver ao Mundo, no quadrado de 
Marracuene, que ainda possuíamos as mesmas quali¬ 
dades militares de outrora e éramos merecedores de 
manter íntegro aquele domínio, descoberto pelos nossos 
antepassados, mercê da sua grande tenacidade e audá¬ 
cia, do seu espírito heróico e aventuroso. 

Quase um ano depois, em 8 de Janeiro de 1896, de- 
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saparecia para sempre deste mundo, apenas com 44 anos 
incompletos, o valente comandante do quadrado de 
Marracuene, major do Exército da Metrópole Alfredo 
Augusto Caldas Xavier —uma das figursa mais inte¬ 
ressantes e heróicas da epopeia colonial, cujos feitos, 
segundo dizem os seus panegiristas, se assemelham aos 
das velhas lendas medievais. 

Eduardo Ferreira da Costa, outro valente e distinto 
escritor colonialista e um dos heróis do quadrado de 
Marracuene, como Aires de Orneias, Paiva Couceiro, 
Raul Costa, Machado, Aguiar, Encarnação, Pinto, 

) Pombo, António Manuel, Sacadura, Virgílio dos San¬ 

tos, José Francisco e Pinho, escreveu o seguinte, num 
dos seus brilhantes artigos: 

«Caldas Xavier morreu. Deixou de pulsar o coração 
mais valente e generoso que jamais tem baUdo em peito 
de soldado...». 

À acção fulgurante e orientadora do major Caldas 
Xavier se deve imenso o bom êxito da campanha. 

Relativamente ao plano ou projecto, apresentado no 
ministério competente por Mouzinho de Albuquerque, 
António Enes diz textualmente no seu relatório : 

«A semelhança deste projecto com o meu provinha 
f ^6 que ambos tinham sido baseados em informações e 

alvitres do major Caldas Xavier, que visitara o Gim- 
gunhana e percorrera boa parte do decantado império 
vátua». 

As informações e alvitres a que António Enes se 
refere, estão bem explícitas no relatório escrito por Cal¬ 
das Xavier e publicado a 26 de Janeiro de 1894, com 
0 título «Reconhecimento do Limpoo» e o subtítulo «Os 
territórios do Sul do Save e os vátuas». 
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Nesse relatório há uma passagem interessante que 
possivelmente teria também influído para que, mais 
tarde, fosse incorporado na expedição um esquadrão de 
lanceiros, sob o comando do seu grande e inseparável 
amigo e heróico capitão Mouzinho de Albuquerque, que 
tanto se celebrizou com o feito de Chaimite. 

É do seguinte teor a aludida passagem; 

«O efeito de uma carga de cavalaria sobre massas 
inimigas, inteiramente estranhas ao combate desta 
arma, deve ser esplêndido e terá a vantagem de entu¬ 
siasmar as massas de guerra preta dos régulos, arma¬ 
das de escudos e zagaias, que a seu turno carregarão 
0 exército inimigo, persegiiindo-o, sem' quartel, por toda 
a parte onde tente refugiar-se». 

Devido aos vastos conhecimentos e larga experiên¬ 
cia das guerras de África, os conselhos de Caldas Xavier 
foram sempre religiosamente seguidos pelo Estado- 
-Maior da expedição. E tanto assim que, a propósito, 
respigo do livro «Teorias nas Casernas», publicado 
em 1902: 

«O quadrado, sendo a formação táctica que mais 
garantias de segurança oferecia contra as surpresas 
habituais da guerra negra, foi a que o valoroso chefe 
do Estado-Maior da expedição, Eduardo Costa, de 
acordo com a opinião experimentada de Caldas Xavier, 
propôs e foi pelo quartel general adoptado; marchar, 
bivacar e combater em quadrado». 

Esta formação táctica já Caldas Xavier em 1893 
a dcomelhwm no seu aludido relatório; mais tarde 
era também preconizada pelo ilustre major alemão 
Wissman. 

É de inteira justiça salientar — e não o escrevo 
como filho-—que Caldas Xavier não foi só um valoroso 
militar; foi também um distinto engenheiro e escritor 
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colonial. Eduardo da Costa, um dos espíritos mais cul¬ 
tos e inteligentes dessa plêiade, quando conversava a 
respeito de coisas de Áfriça, referia-se às vezes a um 
livro primrosamente escrita (sic) e já bastante volu¬ 
moso que Caldas Xavier, estava prestes a concluir acerca 
da administração civil e militar da província de Mo¬ 
çambique e suas possibilidades, com dados interessantes 
sobre as administrações coloniais francesas, inglesas e 
alemãs. Esse livro, segundo Eduardo Costa, desapareceu 
misteriosamente após o falecimento do seu autor. 

As feições do heróico comandante do quadrado de 
Marracuene, do bravo da Mopeia, Zavala e Manica, eram 
correctas, másculas e enérgicas, e a expressão do seu 
olhar serena, inteligente e cheia de bondade. Não 
admira: «a índole de Caldas Xavier—segundo o dis¬ 
tinto escritor Eduardo de Noronha—expandia-se em , 
caudais de generosidade, de sentimentos nobres. Cora¬ 
ção de bronze para o perigo, amolecia como a cera para 
os vencidos». 

Caldas Xavier, apesar da pequena estatura, inspi¬ 
rava tanta confiança aos seus soldados, pela sua valen¬ 
tia, que um deles, ao ter conhecimento da sua morte, 
exclamara: «Com ele, meu tenente, íamos até ao in¬ 
ferno!» 

Um pequeno esclarecimento : 

Eduardo da Costa, em Luanda, confidenciou-me que 
meu Pai, nesse livro que estava escrevendo, emitia, en¬ 
tre outras coisas, a opinião de que, por motivo da grande 
extensão territorial, Moçambique .devia administrativa¬ 
mente ser dividida em duas províncias: a do Norte e 
a do Sul, e estas subdivididas em distritos, intendên- 
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cias, concelhos, circunscrições, postos civis e militares. 
(Julgo (jue esta opinião baseava-se, mais ou menos, nos 
moldes da orgânica administrativa das colónias estran¬ 
geiras). 

Com 0 maior senso prático, alvitrava também um 
vasto plano de valorização de todas as possibilidades da 
província em coordenação com uma série de medidas e 
obras de fomento 'de grande projecção no futuro pro¬ 
gresso económico de Moçambique. 

Quem se teria apoderado, ilegal e criminosamente, 
de tão valiosíssiffio manuscrito? 

Ignora-se. 

O que parece e se depreende é que, com o seu desa¬ 
parecimento misterioso, nem tudo se perdeu: as opiniões 
expendidas nele haviam sido bastante divulgadas a vá¬ 
rias pessoas pelo seu autor; e por esse facto, possivel¬ 
mente, vieram a ter, mais tarde, uma influência deci¬ 
siva e benéfica na estrutura política, social e económica 
da província. 

Lembro-me ainda muito bem que em Luanda, quando 
0 meu inolvidável e eminente amigo. Conselheiro 
Eduardo Ferreira da Costa, ilustre Governador-Geral 
de Angola, estava prestes a falecer, em consequência da 
apendicite, seu irmão. Comandante Alberto Coriolano 
Ferreira da Costa, ordenava, como Chefe do Gabinete 
do Governo Geral, ao pessoal seu subordinado, em ter¬ 
mos enérgicos e em voz alta, na minha presença e de 
outras pessoas, que lhe entregassem imediatamente o 
relatório-manuscrito do Governador-Geral, pois não 
queria que ele desaparecesse como havia sucedido ao 
livro de Caldas Xavier, 

m 


Talvez seja melhor não aprofundar muito este 
assunto do desaparecimento do livro de meu Pai... 

Por mim, ponho ponto final para sempre neste mis¬ 
terioso caso. 

Paz aos mortos, no seu sono eterno! 

0 2.“ ARTIGO 

Homemgem à mmórk de me% Pd, o mjor ão Exército 

de Portugal, Alfredo Augusto Caldas Xavw, e à 
dos heróis da ocupação de Moçambique 

«...português de ouro como os dos bons tempos 
da conquista, alma simples de soldado feita de 
ousadia e abnegação». 

MOUZINHO 

Bom sintoma é este de o País mostrar tanto interesse 
pelos nossos, heróis de África, reparando assim, embora 
tardiamente, as injustiças que os feriram em vida... 

Foram eles que ressuscitaram, na nossa época, o es¬ 
pírito e a galhardia, a temeridade, o valor e sangue-frio 
dos grandes conquistadores portugueses dos séculos XV 
e XVI. Na vida nacional estes, varões assinalados repre¬ 
sentam os sólidos pilares, talhados em granito, sobre os 
quais assenta a nossa continuidade histórica. 

A sua bravura, a sua audácia, que não excluíam se¬ 
rena reflexão, salvaram Portugal da derrocada certa, 
que outras nações coloniais, cobiçosas do nosso rico im¬ 
pério ultramarino, nos preparavam: à frente de todos 
— segundo opinião de alguns dos seus biógrafos — por 
direito de conquista, o major Caldas Xavier. 

A rebelião do indígena, habilmente explorada e ali- 
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mentatía por estrangeiros sem escrúpulos, — se Anto- 
nio Enes se não se decide a combatê-los, escolhendo in- 
teiigentemente o major Caldas Xavier como elemento 
susceptível de realizar com fracos recursos o que outros 
países fariam com muita gente e dinheiro — minaria, 
sem dúvida, desastrosamente o nosso prestígio colonial, 
colocando-nos inteiraraente à mercê do assalto, masca¬ 
rado com os superiores interesses da civilização amea¬ 
çada, das nações que pretendiam enriquecer e avolumar 
à custa do património, legado pelos nossos maiores. 

O feito de Marracuene, que pareceu inacreditável aos 
olhos cobiçosos dos estrangeiros que nos julgaram no 
derradeiro degrau da decadência, não foi apenas um acto 
de audácia, um estupendo golpe militar da mais hábil 
estratégia ~ foi principalmente o nosso salvatério como 
nação colonizadora, a afirmação iniludível da nossa vita¬ 
lidade permitindo-nos reivindicar, com orgulho legítimo, ; 

0 nosso lugar ao lado das nações mais fortes do Mundo. i 

Se as nossas armas não tivessem saído vitoriosas no í 

combate de Marracuene, se ali tivéssemos sofrido um 
desastre, uma tremenda derrota infligida pelos cafres, í 

Portugal seria hoje um país insignificante, limitado sim¬ 
plesmente às suas fronteiras neste canto ocidental da * 

Europa. 

A província de Moçambique, onde hoje se estadeiam 
algumas moderníssimas e confortáveis cidades dignas p 

de .serem europeias, ter-se-ia perdido e, com o despres¬ 
tígio que tal perda nos acarretaria, veríamos possivel¬ 
mente escaparem-se das mãos, levadas por Alemães, 

Holandeses a Ingleses-, numa época em que essas extor¬ 
sões eram mais correntes e fáceis, toda a Angola, a 
Guiné, Macau e Timor. B alguma coisa que nos deixas¬ 
sem, seria tão insignificante que nem sequer invejas 
suscitaria. 
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O major Caldas Xavier não foi apenas- um militar j 

na acepção lata do termo, de sábia estratégia e indomável | 

energia; foi também, na opinião de alguns dos seus pane- j 

giristas, um formidável orientador que, com o mesmo | 

ímpeto com que investia contra Landins e Vátuas, ani- j 

quilando-lhes o lendário poderio, seguido pelo bravo | 

Monzinho de Albuquerque, com o seu feito de Chaimite, 
se engolfou na administração da província de Moçambi- | 

que, que à sua espada deve, em parte, também, o ser j 

ainda portuguesa, contribuindo, com seus escritos e con- | 

selhos de larga visão do futuro, para o lançamento das 

bases seguras de fomento^ que abriram possibilidades ao | 

I 

desenvolvimento -que hoje exuberantemente se verifica I 
e nós todos usufruímos. | 

Esses extraordinários heróis, rijos batalhadores que, | 

à frente de meia dúzia de esforçados Portugueses-, redu- i 

ziram à impotência as mais aguerridas hostes africanas; | 

ousada e dignamente, sem desfalecimentos nem hesita- | 

ções, nem ante os maiores perigos, nem ante os rigores j 

do clima, nem ante a fúria da negraria revolta, foram j 

à África e ali souberam brilhantemente afirmar os nossos I 

direitos de posse, afirmar e manter o valor da nossa j 

raça; esses extraordinários heróis de África escreveram, i; 

com a sua vida feita de coragem, sacrifício e abnegação, 
uma página de ouro na História Nacional, que jamais i 
se apagará dos nossos fastos gloriosos. | 

Consoladores exemplos estes, que fazem renascer em f 
nossa alma amortecida, fé em melhores dias; abençoadas [ 

narrações essas, que afirmam que, na hora do perigo, ! 
quando o dever nos chama aí, sabemos marchar, unidos | 
e resolutos, com a fria coragem dos fortes e com a sere- | 
nidade dos povos conscientes da sua missão histórica, 
guiados por um. ideal superior e sagrado — o ideal da | 

Pátria — através de todas as dificuldades, em frente | 
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de todos os obstáculos, desprezando todas as contingên¬ 
cias. 

Eloquente e expressiva síntese: Marracuene, Magul, 
Coolela, Manjacase e Chaimite. Caldas Xavier, Eduardo 
Ferreira da Costa, Aires de Orneias, Freire de Andrade, 
Paiva Couceiro, Galhardo, Mouzinho e outros. 



- COMANDO DOS SERVIÇOS DE ETAPAS 

Não obstante a sua pequena estatura e o seu olhar 
irradiar bondade, o major Caldas Xavier impunha-se 
naturalmente sem pretensões e conquistava, pelos seus 
actos de coragem e bravura, a confiança dos seus sol¬ 
dados. Tropa por ele comandada, estava sempre pronta 
a marchar para toda a parte, por maior que fosse o 
perigo. 

I Dum sangue frio pouco vulgar, raras vezes se alte¬ 

rava, contanto que as suas ordens fossem cumpridas 
sem reparos. Sobre este ponto era intransigente, porque 
era medularmente militar e punha a disciplina acima 
; de tudo. 

Muito embora a sua saúde, já bastante abalada, o 
j aconselhasse a regressar, sem mais delongas, à Metró- 

f pole, para devidamente se tratar, todavia não o fez; e 

j assim 0 seu mal, agravado cada vez mais pela acção 

I depauperante do clima tropical, ia-lhe consumindo as 

últimas forças, que ele, num esforço sobre-humano, brio- 
I samente mantinha, lembrando-se que a honra militar 

I assim 0 exigia, sendo um imperativo a que não podia 

faltar. 

i Deste modo, sendo convidado para, como coman¬ 

dante dos Serviços de Etapas, fazer parte da expedição 
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que se estava organizando contra o Gungunhana, íme- 
diatamente aceitou. 

De facto, ninguém mais indicado do que o major 
Caldas Xavier para convenientemente preparar a com¬ 
plexa máquina de guerra que se ia movimentar. 

Conhecedor, como poucos, de todo o imenso e inós¬ 
pito território de Inhambane, que percorrera demora¬ 
damente em todos os sentidos, admirado e respeitado 
pontodos os régulos, pelo seu carácter decidido o recto; 
sabedor profundo da vida e costumes dos indígenas, era 
natural que estivesse, como realmente estava, ao facto 
da espinhosa e árdua missão que ia desempenhar, mis¬ 
são esta que concorreu, indubitavelmente, para o bom 
êxito da carnpanha e, consequentemente, para o pres¬ 
tígio da Pátria que tanto idolatrava. 

António Enes, no seu livro «A Guerra de África em 
1895», diz: «Caldas Xavier, além de ter um larguíssimo 
tirocínio de África, era excelente oficial de infantaria, 
e desde muito aplicara a atenção às questões concer¬ 
nentes a equipamento e abastecimento, a serviços de 
bivaque e de transportes de tropas europeias em climas 
tropicais». 

Com toda a sua lucidez de espírito e inteligência, 
media com ânimo forte e despreocupado os derradeiros 
dias de vida que lhe faltavam, consumindo-se num 
extraordinário esforço de bem servir. 

Foram sempre assim os soldados portugueses, desde 
os alvores da nacionalidade, ainda o são hoje, mau 
grado dos que descreem do vigor deste grande povo, 
que, embora nascido e criado em acanhado torrão, nem 
por isso deixou de rasgar horizontes novos através dos 
mares «nunca dantes navegados», expandindo a fé c 
a civilização e a sua grande alma de portugueses por 
todos esses mundos desconhecidos. 
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Para que se não diga que fantasio ou exagero com 
0 fim de exaltar ao máximo os serviços prestados pelo 
meu biografado, vou transcrever, quase textualmente, 
0 que Eduardo Noronha disse num dos «Cadernos Colo¬ 
niais» acerca desta última comissão de serviço que o 
major Caldas Xavier desempenhou. Eu não podia expor, 
nem mais nem melhor, do que o ilustre escritor : 

«Há na guerra, tanto antiga como moderna, um 
serviço capital, mas espinhoso e ingrato como nenhum 
outro: 0 serviço de abastecimentos. Na actnalidade, 
emparelha com as estratégias da mais alta transcen¬ 
dência e com as tácticas da maior responsabilidade. Dar 
de comer a alguns milhões de combatentes, preparar- 
-Ihes alojamento, cuidar que lhes não falte nada, não 
só 0 indispensável, mas até de certa forma o conforto; 
que a rede das estradas esteja era condições de servir; 
reparar o que o inimigo danificou e destruiu; manter, 
por esta forma, o moral das tropas, de maneira a que 
bem possam cumprir a sua missão, alimentando-lhes 
0 bora-huraor e mesmo alegria; obter que cada homem, 
cada animal, cada viatura, cada máquina, cada apare¬ 
lho, dê rendimento possível, é assegurar a vitória cora 
esforços absolutamente iguais, mas de maneira dife¬ 
rente, aos do comandante em chefe, aos do estado-maior, 
aos dos caudilhos seus subordinados. 

«Caldas Xavier percorrera em todas as direcções o 
sertão de Inhambane. Andara-o, por assim dizer, palmo 
a palmo. Tratara com os principais régulos e todos eles 
conheciam, admiravam e temiam a têmpera do intrépido 
oficial português. Familiarizara-se com a maioria das 
povoações indígenas e portanto as que poderiam ser apro¬ 
veitadas para o intento. Recenseara os meios, de que dis¬ 
punha em géneros alimentícios, gado, aves, farinhas, 
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caça e produtos do solo. Arrolara o número de carrega¬ 
dores, a sua robustez e força de resistência e o grau de 
fidelidade à bandeira portuguesa e ainda as suas quali¬ 
dades bélicas e a intensidade do seu rancor ou afectuo- 
sidade ao suserano de Gaza, de quem a quase totalidade 
se arreceava e de que muitos desejavam emancipar-se. 

«Caldas Xavier prefere bater-se a peito descoberto, 
aos tiros, à espadeirada, aspirando o acre fumo da pól¬ 
vora a ter na mão o fio condutor da emaranhada rede 
dos fornecimentos, distribuídos pelas etapas, no' extenso 
itinerário de Maxixe a Muncaze, passando por Cumbana, 
Inharrime, Inhacune, Cuamba Grande, Jane, Chiosane, 
Mabequene, Coguno, Amba, Chicomo> Nhalifotomane, Ba¬ 
lela, Coolela, Manguanhana, um pedaço de território 
enorme, sem nenhuma estrada regular, apenas caminhos 
de pé posto e por onde se tornava necessário fazer tran¬ 
sitar carros, carretas, carroças e artilharia, isto com 
chão quase sempre arenoso ou atoladiço. 

«Não se limitavam simplesmente a esta incumbência 
as numerosas funções de Caldas Xavier. Pertencia-lhe 
também formar e pôr em campo a guerra preta, isto é, 
enfileirar os perreiros indígenas, núcleos utilizados para 
os reconhecimentos, esclarecedores lançados a distância 
e que constituíam um denso reposteiro para encobrir a 
marcha das colunas europeias. Era tarefa esmagadora 
para quem tão debilitado se encontrava. Sustentou-a com 
inquebrantável energia durante alguns meses de lide 
ininterrupta. Não quis mostrar-se fraco quem sempre 
fora forte. Permaneceu de pé e sem um desfalecimento 
até final. A matéria enfraqueceu em contraste com a 
alma, que nunca conhecera a cor ao medo e que nunca 
entibiara ante nenhum obstáculo. Baqueou, de olhos aber¬ 
tos, encarava a morte que o ia ceifar como sempre o fi¬ 
zera, sem pestanejar, sem um estremecimento^ de receio. 


«Não viu a vitória final para a qual concorrera com 
a máxima diligência e a dedicação que lhe valeu o ani¬ 
quilamento total. Não houve ninguém que não sentisse a 
sua perda, brancos e negros, poderosos e humildes, ofi¬ 
ciais e soldados, régulos e mufararas. Foi um dia de 
luto para a expedição.» 

Do almirante João de Azevedo Coutinho, na Colemo 
pelo Império: 

«Assim teve fim a vida de um homem que foi modelo 
de honrado trabalho e dedicado interesse pelo serviço da 
Nação, de acrisolado e ardente patriotismo». 

O major Caldas Xavier faleceu em Lourenço Mar¬ 
ques, a 8 de Janeiro de 1896, em casa de uma família, 
onde residia, e que, como é natural, por ele tinha a mais 
elevada consideração e estima (G e não num catre do 
hospital, como tão erradamente se tem escrito. 

Os seus restos mortais, acham-se no cemitério daquela 
cidade. Quase à entrada do mesmo, há uma pirâmide que 
assinala a sua sepultura com a inscrição do seu nome e 
a data do falecimento. 

Ê 0 único monumento que existe a perpetuar a me¬ 
mória de quem, com o mais alto espírito de sacrifício 
e patriotismo, salvou, por diferentes vezes, como já foi 
dito, com risco da própria vida, a província de Moçam¬ 
bique das ambições de estranhos, e por ela, em holocausto 
à Pátria, se extinguiu, total e heroicamente, em traba¬ 
lhos esforçados e beneméritos. 


CD Essa família pertencia ao Sr. Amorim Borges, cunhado 
do Conselheiro Hintze Ribeiro, conforme me informou o meu 
Ex.'"" Amigo, Sr. coronel-médico, dr. José Baptista Cid, 


«Manda a justiça acentuar que Caldas Xavier não foi 
apenas um valentíssimo’ oficial; a sua inteligência afir¬ 
mava-se em diferentes modalidades como organizador, 
como criador, como fomentador, sempre decidido a en¬ 
carar 0 lado bom das coisas e a torná-lo melhor. Eviden¬ 
ciou-se pela sua crença, pelo seu fervor, pela sua fé nos 
destinos da Pátria» ( 0 . 

Vou .transcrever uma pequena parte, do que o Con¬ 
selheiro António Enes disse sobre os obstáculos e difi¬ 
culdades que surgiram para o cabal desempenho do espi¬ 
nhoso serviço 'de Etapas e Transportes. No final da 
transcrição não deixarei de fazer certos comentários. 


«Narro estas particularidades — diz o Conselheiro 
Enes—para que se possa fazer ideia das dificuldades 
de toda a ordem que foi necessário vencer. Faltava tudo. 
Nunca, nunca se empreendeu em África uma campanha 
em que os recursos fossem mais desproporcionados ao 
êxito. Fizeram-se milagres, fez-se o impossível! 

«Outras muitas providências, eficazes ou não, foram 
naquela conjuntura adoptadas para melhorar o serviço 
de transportes, mas a que melhores deu foi certamente 
0 criar-se uma direcção dos serviços de etapa, subordi¬ 
nada ao comando da coluna, mas com individualidade 
própria, e confiada ao zelo enérgico, à engenhosa expe¬ 
riência, ao indefectível brio do major Caldas Xavier. 
Tinharo deixado em Lourenço Marques quase deso¬ 
cupado, porque a sua situação especial tornava difícil 
empregá-lo. Não pertencia ao exército da província, es¬ 
tava lá em comissão do Ministério dos Estrangeiros, e, 
além de tudo, era major supranumerário. Por todos 


(P Eduardo Noronha, no livro citado, 


estes motivos, fazê-lo concorrer em serviço com os ofi¬ 
ciais do reino era correr o risco de ofender as suscepti¬ 
bilidades dos galões, os melindres das antiguidades, os 
brios mimosos das armas e corporações; bem sabia en 
que 0 papel que lhe dera na primeira expedição a Mar- 
racuene provocara descontentamentos e murmurações! 
Sucedeu, porém, que o próprio senhor coronel Galhardo 
muito cavalheirosamente manifestou desejos de que 
Caldas Xavier fosse incorporado na coluna do Norte, 
afiançando-me que todos os oficiais dessa coluna rece¬ 
beriam de braços abertos tão prestante camarada, e esta 
manifestação correspondeu às aspirações do major e às 
minhas. Mandei-o logo chamar e entreguei-lhe a direc¬ 
ção do serviço de transportes, que tinha a vantagem de 
0 não sujeitar a questões de hierarquia, e para a qual 
0 conhecimento do país, o hábito de lidar com negros, 
a prática de viver no mato, a actividade paciente, lhe 
davam excepcional competência. Mal sabia eu que este 
acto de confiança lhe havia de custar a vida! Pobre 
Caldas Xavier, tão infeliz sempre, que a única vez que 
não fugiram dele a vitória e o êxito, faltou-lhe vida 
para o aplauso e para o galardão! 

«Caldas Xavier não se fez esperar. Apenas desem¬ 
barcado, combinou comigo a organização dos serviços 
a seu cargo, habilitando-se principalmente para apro¬ 
veitar, melhorar e desenvolver o emprego de carrega¬ 
dores, e, a 26 de Julho, instalou-se na Cumbana com 
os oficiais que requisitou para seus auxiliares». 

Os meus comentários: 

Acho tudo muito bem e muito bem escritO’. Mas... 
quanto a ques.tões de hierarquia, tenho que salientar um 
episódio interessantíssimo que colide forte e directamente 
com, as aludidas questões hierárquicas. 


. m 
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Mas antes disso cumpre-me dizer o seguinte, para 
esclarecimento da verdade: 

Só depois da vitória excepcional e espantosa, de 
grande repercussão, alcançada no combate de Marra- 
cuene, em que o major Caldas Xavier brilhou intensa- 
mente como seu comandante, salvando da derrota imi¬ 
nente — caso único nos anais militares — um quadrado 
roto pelo inimigo, é que, por motivos de antiguidades, 
surgiram «descontentamentos e murmurações» acerca da 
sua nomeação? 

Até então... silêncio absoluto! Seria porque a ida a 
Marracuene, pensada, planeada e proposta por Caldas 
Xavier, se afigurava cometimento muito arriscado, muito 
perigoso?... 

Agora como complemento, refiro-me ao episódio: 

Quando o coronel Galhardo, cônscio das altas respon¬ 
sabilidades como comandante-chefe, se recusou a avançar 
sem os recursos que para isso achava indispensáveis, de¬ 
clarando ao Comissário Régio que só marcharia quando 
este, em lugar de pedidos, lhe ordenasse terminantemente 
0 avanço — Freide de Andrade escreveu a Paiv;i Ceu- 
ceiro pedindo-lhe que lembrasse ao Comissário Régio a 
nomeação de Caldas Xavier para comandante da coluna, 
pois só assim se veria o avanço rápido da tropa so¬ 
bre Manjacaze e a breve trecho a conclusão da campanha. 

Textualmente diz: 

«Toda a gente do Gung.“, melhor, está em Manja¬ 
caze e uma «sova» ali acabava com tudo isto de vez. 
E estou convencido de que se está a perder um tempo e 
ocasião preciosos, pois se a coluna tem medo do Gun- 
gunhana este não tem menos e a guerra é contra a 
opinião de muitos.» 

Ao que parece, nessa altura,-em que se propalava a 
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notícia ide que o régulo vátua concentrava, no seu fami¬ 
gerado KRAAL, todo o seu numeroso exército para um 
combate decisivo, para um combate de vida ou de morte, 
— já não havia, por parte dos camaradas do major Cal¬ 
das Xavier, o perigo de ofensa às susc&ptihÜidades dos 
galões, aos melindres dciiS antiguidades e aos hrios mi¬ 
mosos das armas e eorporações. 

Afinal, não passava de simples boato a notícia da 
concentração em Manjacaze do numeroso exército do 
rei de Gaza: o heróico combate de Coolela fora, sem se 
esperar, o combate decisivo que pusera em desordenada 
debandada as «mangas» vátuas e em fuga vergonhosa o 
maior e o mais terrível potentado de toda a África 
Oriental portuguesa. 

Campos Júnior, referindo-se à destruição de Manja¬ 
caze, escreveu no seu livro, «Vitórias de África», esta 
admirabilíssima página: 


«Tão supersticiosa lenda se formara rapidamente 
em volta das nossas vitórias, de tal modo se conven¬ 
ceram os vátuas de que o coronel Galhardo tinha o fei¬ 
tiço de guerra que fazia reviver os soldados ou os tor¬ 
nava invulneráveis; e tão funda impressão causara a 
mortandade enorme de Coolela e os terríveis efeitos- 
destruidores da artilharia, que bastaram algumas gra¬ 
nadas para pôr em fuga o poderoso régulo e a sua 
famosa «impi» de plumas brancas! Nem já confiavam 
na Martini-Henry com que tinham contado espingar- 
dear 0 nosso punhado de valentes! 

«Mas a fuga do filho de Muzila (Gungunhana) fora 
precedida, logo depois do combate de Coolela, pela de¬ 
serção (assim se lhe pode chamar) dos mais importantes 
régulos seus vassalos e parentes, tais como Cuio, Mapis- 
sana e Tchambi, que desampararam o sobrinho nessa 
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lendária Manjacaze que o sertão negro supunha a pro¬ 
digiosa e inexpugnável cidadela dos vátuas. 

«Abandonavam-iio vencido os régulos, os seus pa¬ 
rentes, os seus indunas, a ele, que pouco antes era ainda 
0 autocrata potente, cujo nome reboava terrível desde 
0 Zambeze ao Incomati! Como destes grosseiros dramas 
selvagens se reflectem às vezes os egoísmos, as traições, 
as vilanias dos grandes dramas políticos das altas civi¬ 
lizações! Desamparado por esses que o haviam lison¬ 
jeado de rastos e que se encolhiam como tímidos cachor¬ 
ros a um gesto seu, ante uma iniquidade, ante um 
capricho da sua embriaguez quotidiana, o vencido rei 
de Gaza encontrava destino igual aos dos famosos dés¬ 
potas que, em outra esfera, o precederam na omnipo¬ 
tência do mando e no abandono da sua própria expiação. 
Os seus marechais e os seus cortesãos negros eram, 
afinal, o que tinham sido vários marechais e cortesãos 
brancos. 

«O quadrado de Coolela passava o Manguanhana e 
anunciava-se pela voz da artilharia defronte de Manja¬ 
caze. Deixava atrás de si outro pequeno quadrado em 
defesa dos feridos. Se os vátuas soubessem como aque¬ 
les soldados, cheios de resignação, com a alma para 
lutar e morrer, mal podiam ter-se de pé, manejar a 
espingarda e os canhões, se eles soubessem o estado 
daqueles gloriosos anémicos, teriam decerto preparado 
uma emboscada, protegida e disfarçada pela evacuação 
de Manjacaze, e então, chegados à luta corpo-a-corpo, 

quem sabe o que aconteceria aos heróicos vencedores 
de Coolela? 

«Mas quando chega a hora do terror pânico, agra- 
vado de mais a mais pela superstição, fogem os povos 
da mais provada intrepides e retiram desordenadamente 
os soldados da mais arrojada bravura. 
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<<Os \áluas abandonaram intuijaca/e. u rei cie 
íugia espavorido como um cobarde, como se fora o ma 
tímido dos seus Mofanas. Esiava esfarrapada a lend. 

«Perdido já o temor de outros tempos, os negros cl 
Spadanliana incendiavam com selvático júbilo as res 
tantes palhotas da maior povoação daqueles 
Excitava-os o saque. As labaredas puniu 
vermelhos na figura sinistra daqueles seh 
quatro dias antes fugiam doidamente por. 
avistado as primeiras «inipi.s.> do Gimgunhana! 

«Ouvem-se detonações. É o cartuchamo cn... 
aos ingleses que está explodindo, semelhante a desoaii^' 
irregulares de muitas metralhadoras, 

«Tolda-se o céu na fumaceira enorme do incêndio. 
«No júbilo e no orgulho daquele desenlace, o qua- 
rado, com a sua bandeira coroada pela sua vitória e os 
seus heróis arrasados pelas febres, põe a alma inteira 
na contemplação daquele espectáculo, em que toda a 
história sangrenta dos vátuas, a sua lenda, o seu pres¬ 
tígio, a sua força, se apagam no ar, entre os. turbilhões 
de fumo do «Kraab, desfeito em cinzas». 


^ O Gungunhana, como se vê por esta primorosa e 
interessante descrição feita por Campos Júnior, acerca 
da destruição de Manjacaze, ficou, após a sangrenta 
derrota sofrida em Coolela, completamente abandonado 
pelos seus mais próximos parentes e pelos seus melho¬ 
res guerreiros —ficou literalmente desmoralizado'. Por 
isso não admira que, cheio de medo, cheio de manifesto 
terror, se refugiasse em Chaimite. E nessa lendária e 
misteriosa terra que serviu de sepultura ao primeiro rei 
dos vátuas, o terrível Manicusse, implorasse fervorosa¬ 
mente aos manes do famigerado morto e aos auspices 
0 milagroso ensejo de continuar e rematar com êxito 
retumbante a guerra contra os brancos. 



Debalde, porém, como se sabe, lhe serviram o refú¬ 
gio e as implorações, porque, pouco tempo depois, era 


Albuquerque, — aprisionamento que, sem dúvida, cons¬ 
tituiu 0 golpe político mais formidável e mais estron¬ 
doso que se podia obter como epílogo imprescindível 
dessa inolvidável e gloriosa campanha de Gaza, 




Majo7’ Caldun Xami\ «('íh wiokík iinleít dc fiilmr 
(Desenho a lúnl? finli) piilii aiitov do livro, rm liMlli 




INMEMOEIÁM 
O MAJOR CALDAS XAVIER ('*) 

Caldas Xavkf mofreu... Deixou de fuiisaf o coração 
mais. valente e generoso que jamais tem batido em peito 
do soldado... Morreu herói e mártir, disse um vene¬ 
rando prolado. Mártir mais do que herói, porque a gló¬ 
ria, qu^e consagra estes, só espargiu o seu sopro ardente 
sobre o cadáver do grande lutador. 

De facto, Caldas Xaxier, embora muito considerado 
em vida, nunca viu aureolado o seu nome, consagrados, 
devidamente, os seus altíssimos dotes e serviços. Foi 
preciso que a morte o viesse siirpreenâer—ai de nós!— 
bem novo ainda, para que em Portugal se tornasse 
conhecido o heróico defensor ãa Mopeia, o intemerato 
aimante de Maceqwce, o valente que, m Marracuene, 
soube inspirar—nas mais críticas circunstâncm— 
completa confiança, pelo seu extraordinário e valoroso 
sangue frio. 

Mas se Caldas Xavier viveu na semiohscuridade dos 
âesambiciosos, a história, mais generosa e justa, âar- 
-Ihe-á 0 lugam que lhe compete na galeria dõs heróis 
nacionais. Com o decorrer dos tempos, a sua estatura 


(^) Artigo de Eduardo Costa publicado na extinta «Revista 
do Exército e da Armada», em Janeiro de 1896 . 
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moral, crescendo sempre, pô-lo-á a par dos mitos épi¬ 
cos dos nossos tempos de onro — os Silveiras e Redon¬ 
dos-—das memoráveis campanhas de outrora. 

Morreu cedo, antes de cumpida, certamente, a sua 
missão histórica, porque a África, arara do seu corpo, 
como do seu espírito, o quis guardar em seu regaço, 
como amante a quem muito deve e muito estima. Mas 
0 seu eS‘pínto pertenee-nos, é apanágio do Exército, de 
que Caldas Xavier é tão pura glória, como a sua me¬ 
mória pertence ao pais que compreenderá, certamente, 
a grande perài. que acaha de sofrer. 

Nestas circunstâncias, a «Revista» não podia dei¬ 
xar de memorar o lamentável acontecimento, e a ami¬ 
zade, mais unue vez, me obriga a interpretar os senti¬ 
mentos da sua redacção em tão tristes ocasiões. 

Não vou, porém, escrever uma biografia. Não só me 
falta 0 tempo e os elementos necessários para este fim, 
mas, ô sobretudo, escasseÜHne a serenidade indispen¬ 
sável para falar com apurado critério do migo idola¬ 
trado, cuja lembrança me enche de dor, e por qumi 
nutria a mais completa, a mais absoluta, das admira¬ 
ções. 

Não, não podia ammtoar dÁitas, fazer extracios, eUi, 
quando só a muito custo procuro avivar recordações, 
dolorosas sempre, embora constmitementa suavizadas 
pelo modo como neks se desenha o vulto grandioso do 
bravo oficial 

De resto, inútil trabalho seria este, quando pelo Mi¬ 
nistério do Ultramar, segundo consta, se trata de pu- 
hlim a biografia deste homem ilustre. E como home¬ 
nagem hasta relembrar aqui algunm acções notáveis 
desta vida tão cheia e tão útil, muitas delas já conhe¬ 
cidas agora, mas ainda assim sempre lembradas c lidas 
com admiração e entusiasmo. 

Bem novo ainda, em 1877, Caldas Xavier partia para 
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a África, para onde o chamavam o seu ardor e a sua sede 
de aventuras. 

Distinguiu-se, desde logo, em Inhambane, não só nos 
seus trabalhos de obras públicas, como pela coragem 
com quê dominou uma revolta de soldados, de quem não 
era chefe. 

Entusiasmado com o velho e valente capitão-mor Lo- 
forte, acompanhou-o para guerrear o Zavala — régulo 
chope considerável do Sul do Inharrime — sempre irre¬ 
quieto e indócil, mas chegando a Inharrime foi atacado 
de uma terrível pneumonia, que o impediu de tomar 
parte nesta campanha. 

Pouco depois, inteiramente só. Caldas Xavier partiu 
para Guilundu, outro régulo chope, também da margem 
direita do Inharrime, de pouco confiante submissão, 
com 0 fim de alcançar que este permitisse fundar nas 
svm terras um posto militar. Aí, durante cinco dias, 
passou 0 valente oficial por transes cruéis, vendo-se ro¬ 
deado de milhares de negros armados, de intenções sus¬ 
peitas, mas nem por um momento trepidou na sua reso¬ 
lução, nem um só músculo traiu os seus receios e só 
partiu quando conseguiu os seus fins. Falando-me deste 
caso) Cülãas Xavier dizia-mc, óom a simplicidade dvs 
verdãdems heróis: «desta vez, confesso, tive medo». 

Tantos trabalhos e perigos foram em balde, pois só 
em 1895 e por determinação do Sr. Conselheiro Enes, ê 
que se fundou um posto militar ao Sul de Inharrime e 
nas terras chopes. 

Numa pequena brochura, publicada pela Sociedade 
de Geografia, Caldas Xavier, de volta u Lishm, aven¬ 
tava ideias e planos tão judiciosos sobre a maneira de 
fazer progredir o distrito de Inhorrime, que umas e 
outras figuraram depois em relatórios de conceituados 
governadores, esquecendo-se estes, contudo, de mencio- 
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mr 0 nome do seu modesto jovem, mas indiscutível ins¬ 
pirador. 

Caldas Xavier pouco se demorou em Lisboa, e vol¬ 
tando para a Zambézia, ao serviço da Companhia do 
ópio, praticou, pouco depois, a célebre proeza da Mopeia, 
hoje já lendária e certamente tão digna de ser gravada 
nas letras brônzeas de história como os episódios céle¬ 
bres dos cercos de Dio e Colombo. 

Todos, hoje, conhecem o facto, poucos, porém, sa¬ 
bem em que circmistâncias — que lhe- aumentam o va¬ 
iar — Caldas Xavier lhe deu princípio, 

Inteligentemente e com lúcida compreensão sobre o 
modo de administrar colónias, Caldas Xavier viu, desde 
a sua chegada ao prazo de Massingire, os inconvenientes 
da cobrança do imposto de capitação (mussoco) a di¬ 
nheiro e procurou imediatamente a maneira de os reme¬ 
diar. Substituindo 0 dinheiro pelo trabalho, soube con¬ 
vencer a repug^iânciã dos indígenas ao pagamento do 
tributo e valorizar, por tal forma, as terras que admi¬ 
nistrava que despertou as invejas e ódios dos outros 
arrendatários dos prazos, os célebres mosungos da Zam¬ 
bézia—raça de mestiços, pérfida, feroz e estúpida. 
Estes bandidos resolveram suprimir ou afugentar Cal¬ 
das Xavier e inutilizar os seus trabalhos. Foi esta uma 
das principais causas da revolta da Zambézia, de que 
ele ia sendo vitima. 

Prevenido a tempo, Caldas Xavier quis tomar as 
suas precauções e reservando para o reduto interior 
um armazém de zinco no Luane da Companhia — que 
se p'opunha reforçar — começou construindo em volta 
um entrincheiramento de terra onde os serviçais do 
prazo se poderiam defender até à chegada dos reforços 
que 0 governador, prevenido desde logo, procuraria 
enviar. 

Não contara, porém., o ilmstre oficial com a covardia 

m 


desta gente: vendo vir sobre si toda a Zambézia, os 
serviçais foram ter com Caldm Xavier; disseram-lhe 
que era impossível resistir e que prontos a acompa¬ 
nhá-lo e a defendê-lo até Quelimane declararam pe- 
remptòrianmte não esperarem pelo wlaqíie e que reti¬ 
rariam desde já abandonando os trabalhos, 

A resposta, digna de umLeónidas, foi: «podem par¬ 
tir, eu fico». E ficou; ficou com seu valente irmão 
Eduardo e com um engenheiro inglês, Handersen. Fi¬ 
cou, e, durante sete horas, Caídas Xavier, só, porque 
seu irmão carregava as armas e o engenheiro inglês, 
ferido desde o começo, jazia fora do combate, fez fogo 
duma janela aberta, numa casa de zinco atravessada em 
todos os sentidos pelas balas inimigas, contra milhares 
de negros. 

Salvo milagrosamente por um pequem coluna de 
negociantes estrangeiros, acudindo às suas fazendas 
ameaçadas, Caldas Xavier preparava-se já a fazer sal¬ 
tar a casa que defendia para não cair vivo nas mãos 
dos pretos. 

Passada a tormenta, Caldas Xavier preparou-se, 
com novo ardor, a reparar-lhe os estragos, mots tendo 
a Companhia sofrido nova organização com a introdu¬ 
ção de elementos estrangeiros, demitiu-se desde logo e 
regressou à metrópole. 

Mais tarde, na índia, onde esteve desempenhando 
vánae Gomissões de serviço com a mesma inteligência e 
zelo. Caldas Xavier, voltando a cogitar de novo na admi¬ 
nistração dos prazos, escrevia um pequena brochura 
«ZAMBÉZIA», que serviu de base aos trabalhos momen¬ 
tosos de ilustres homens de Estado, como há hem pouco 
tempo me foi afirmado pelo Ex.^’‘ Sr. Barros Gomes, 
que muito apreciava Caldas Xavier, 

Em 1890 , 0 valente trabalhador africanista reco¬ 
nhecia 0 Limpopo e chegava a Lourenço Marques, onde 
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reimva gmnck agitação, em consequência do ultlma- 
tum. Era preciso, para honra nossa, enviar uma expe¬ 
dição a Manica a fim de se opor às audaciosas arreme¬ 
tidas da South África. Escasseavam os elementos para 
se organimr uma sólida expedição, e Mouzinho, inte¬ 
ligente e zeloso, depois de ter feito o possível para re¬ 
mediar as misérias, procurou compensa/t' as faltas pfo- 
pondo para comandante da expedição o seu íntimo amigo 
Caldas Xavier. 

Não repetimos factos conhecidos dessa expedição, 
que contava 67 homens brancos. Todos sabem a espan¬ 
tosa serenidade de Caldas Xavier durante o combate, 
e a espantosa energia com que venceu todas as misênas 
duma campanha feita na época das chuvas, com uma 
coluna composta de elementos heterogéneos e pouco 
afeitos à disciplina, embora cheia de homens bravos e 
resolutos patriotas. 

Tudo isso é conhecido, mas o que por muitos é igno¬ 
rado é que Caldas Xavier embarcou, como comandante 
desta expedição, sendo levado em braços, e depois dos 
médicos lhe terem declarado que assim corria iminente 
risco de vida. Em braços desembarcou na Beira, e, a 
caminho de Macequece, Ik dias esteve parada a expe¬ 
dição por estar moribundo o seu comandante. Tudo ven¬ 
ceu esta natureza intrépida. Caldas Xavier melhorou, 
combateu, e regressou a Lourenço Marques, mas o seu 
físico abalou-se e o lutador infatigável começou a enfra¬ 
quecer fisicamente. 

Regressando a Lisboa e depois de da>r conta da sua 
heróica missão em Manica, publicou o seu reconheci¬ 
mento do Limpopo e acrescentava considerações valio¬ 
sas sobre os vátuas e a maneira de vencer o Gungu- 
nhana, que era um entrave para o nosso domínio e uma 
vergonha para a nossa reputação, is ideias, por ele 
apresentadas sobre o assunto, revestidas de extrema 


modéstia e senso pndtico, serviram de base à concepção 
da campanha de 1895. Só por este facto Cakhs Xavier 
bem mereceu da Pátria. 

Em 189k vai de novo a África, segue de Lourenço 
Matques até a foz do Pafuri, no serviço de delimitação 
de fronteiras sofrendo até a sede, em região tão ingrata 
que os comissários boers não se atreveram a acompa- 
nhá-lo. 

Na volta, chegando à foz do rio dos Elefantes, sabe 
da revolta dos indígenas deste distrito: chega a pensar 
em atravessar os territórios sublevados e por eles entrar 
em Lourenço Marques, julgando talvez abafar com a 
sua presença o que supõe ser um simples motim, mas 
noticias posteriores, mais circunstanciadas, mostrando- 
-Ihe a inutilidade do seu heróico, mas temerário pro¬ 
ceder, toma 0 caminho de Moamba. Acompanhado de 
um unico of icial, seu discípulo querido nas lutas do ser¬ 
tão, 0 lalfeves Raul Costa, dirigiu-se a pé, a marchas for¬ 
çadas para Lourenço Marques, ansioso de concorrer com 
0 seu esforço para a repressão dos rebeldes. 

Efectivamente, Caldas Xavier cooperou eficazmente 
na organização da coluna de Mârracuene e no célebre 
combate de 2 de Fevereiro, primeiro da nossa cadeia 
de vitórias, concorreu, e muito para o bom êxito da 
acção, pela sua intrépida e admmvel serenidade; mas 
esta curta campanha, sempre debaixo de chma e sobre a 
lama dos pântanos, amiina-lhe de todo a sua já pi^ecá- 
ria saúde. 

Data do último e menos conhecido período da sua 
vida, outra façanha de herói antigo. Seguia Incomati 
acima, um vapor rebocando um lanchão carregado de 
tropas que ia, segundo creio, ocupar Marracuene. Todas 
as praças estavam, como tinha sido ordenado, sentadas 
no fundo do lanchão e abrigadas dos tiros, só o timo- 




neiTo à rê, permanecia exposto. Caldas Xavier acom¬ 
panhava as forças e sentara-se junto deste homem. 

Junto da ponte da Magaia, de onde o rebelde Fe- 
niche costumava fazer repetidas descargas, sobre os 
bmos obrigados a passar a 50 metros, quando muito, 
desta margem, de luxunante vegetação, o pobre mari¬ 
nheiro, justamente receoso, agachavorse e encolhia-se 
quanto podia. Então, Caldas Xavier levantorse ofere¬ 
cendo todo 0 seu corpo como alvo às balas inimigas, e 
com voz tão pausada e serena como em conversa de ami¬ 
gos, diz-lhe: — «não tenhas medo, rapaz, elas não fazem 
mal». Elas eram as balas que efectivamente nunca se 
atreveram a tocar m quem tanto e tanto as afrontou 
e mediu. 

Quando se organizou, em Julho do ano posado, a 
coluna do Chicomo, destinada a medir-se com as forças 
vátuas. Caldas Xavier, chegado a Inhambane, é no¬ 
meado director do serviço de etapas. Todos nós, mili¬ 
tares, avaliamos a importância deste cargo, todos com¬ 
preendemos as dificuldades Úe hem o desempenhar, de 
mais a mais não havendo nada publicado, entre nós, 
que 0 regulamente. 

O que Caldas Xavier fez, nestas circunstâncm, é 
verdadeiramente prodigioso: ele inventa carros, carrei¬ 
ros, etc., ele com admirável energia, faz transportar de 
Inhambane para Chicomo-—170 lm. — e às costas de 
pretos, único meio de que dispôs, centenas de toneladas 
de mantimentos e forragens, quintais sobre quintais de 
munições, zinco, madeiras, etc. .As contrariedades não 
0 entibiam, a doença não lhe enfraquece o ânimo. 

Em perigo de vida, sofrendo de uma febre biliosa, 
nem só por um momento abandonou a direcção do seu 
serviço: tudo prevê, a tudo dá remédio e tem mnda 
tempo para escrever uma admirável carta ao ilustre 
comandante ^da Expedição, modelo de lucidez e de cri¬ 


tica, cheia de respeito e modéstia, indicando a sua opi¬ 
nião sobre a maneira como vai proceder o Gungunhana 
quando for atacado. E tudo previu este admirável espí¬ 
rito, e tudo adivinhou este grande homem da, nossa his¬ 
tória colonial! 

Eis uma pálida ideia dmna vida tão cheia: ela bas¬ 
tará, contudo, para que se possa avaliar a estatura- 
gigantesca deste verdadeiro cavaleiro andante do sé¬ 
culo XIX, procurando os perigos, praticando façanhas, 
não as de estéreis pugnais, mas aquelas que dando lus¬ 
tre ao seu nome, trouxeram honra para a sua pátria, 
proveito para o seu país. 

Pequeno de corpo, magro e delgado. Caldas Xavier 
não indicava, à pimeira vista, de que extremos de ener¬ 
gia e vigor esse eorpo era capaz. Mas quem atentasse 
nos seus olhos admiraria o intenso fulgor que deles 
irradiava. Com um só olhar animava os tímidos, man¬ 
tinha em respeito os audaciosos, infundia terror ao ini¬ 
migo. 

Sabendo da sua morte, um bravo soldado de caça¬ 
dores ê, condecorado pelos seus feitos em Marracuene, 
disse a um oficial: com ele, meu tenente, íamos até para 
0 infernoj Como a rude e sincera linguagem do trom- 
pilho traduz a manifesta influência que ele exercia em 
todos aqueles que se lhe awoximavam, em ocasiões de 
perigo! Como ela exprime a admiração que ele sabia 
inspirar a todos os que, como eu, se honram de ter ser¬ 
vido sob as suas ordens! 

Terminarei as minlm palavrm de homenagem diri¬ 
gindo ao grande espírito do inolvidável amigo uma fer- 
verosa prece: 

CcddM' Xavier: quando de- novo tropas portuguesas 
pisarem o solo africano em guerra com os selvagens, 
adeja sobre elas as tuas grandes mis feitas de coragem 


numa sessão que se efectuou a 16 de Maio de 1942, na 
Escola do Exército, em homenagem á memória de meu 
Pai, disse: ...«que sobre o major Caldas Xavier nunca 
se disseram as palavras justas nem o envolveu a aura 
da popularidade que outras figuras de menor grandeza 
tiveram. Não houve nisso propósito especial, mas sò- 
mente ignorância dos seus altos serviços à Pátria». 

Em vida, na realidade, meu Pai nunca vira justa¬ 
mente apreciados os seus relevantes serviços. Não 
admira: nunca se utilizou das Trombetas da Fama, 
como muitos fazem para verem seus nomes enaltecidos 
ao máximo, em jornais, revistas, livros, enciclopédias, 
conferências, etc,, recebendo, por o mendigarem, a es¬ 
cudela extravazante de hiperbólicos elogios e... de men¬ 
tiras. ■ ■ j 

Isso nunca fez: foi sempre superior a todas essas 
humanas e vulgares fraquezas. 

São assim os verdadeiros, os autênticos heróis; são 
assim os homens de real valor. 
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